
1 C O N F I D E N C I A L 

Ol/Wf/P? * T ~~ NPA/W./SCO 

ANEXO III 

! DATA/HORA/ DA RECEPÇÃO :9.Z/P.4/.9P QQ :?Q:? . 

01 - Como e quando f o i que notou pela p r i m e i r a vez os objetos 
(OVNI)? 

Mais ou menos ãs 21:00 { ? ) , aproximadamente a esguerda da 
residência'db Presidente, e. 9$. yç?e% eij ç{m4 

02 - Posição do objeto (OVNI): 
• •' .. • • 

a - Distância do objeto em relação ao observador: 

c - Posição em relação aos pontos cardeais (azimute): 1 
Este . 

03 - Descrição do objeto: } 

a - Forma : # J t f M f o r m a i , .maj^ .proj eçlo. P9ra. um. pfrpu) p.. ; 

c - Cor - V i r i a s cores . Parecendo Azul e Vermelho '< 

d - Velocidade : .nenhuma(desl oçaya :se. lentamente.)., j 

o _ f^gj • Não ti n h a • 

f - Pa«tro • Sõ uma pequena luminosidade 

-• Ouar.t idade : . . W A » . < 9 Al9).?.??. I . . . ! 

- Voando'próximo-um do outro ? | 
Não 
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C O N F I D E N C I A L 
NPA/57. ./SCO 

Trajetória : 

07 - DqracSo da observação : 

A8. JAZM JMU .QU .rações, .roe J a. bora. 

08 - Estava sozinho ou acompanhado ? ( se acompanhado, quantas 
pessoas ) : 
.. .C.ojl .0.3. A4HUQ* A .01 .cciaoça 

09 - Existência de provas físicas ( f o t o g r a f i a , f i l m e , amostras ) 

10 -

11 -

12 -

Observação a olho nú ou com algum d i s p o s i t i v o ótico ? 

Condições de tempo presente (meteorológicas) : 
Ppa.s... C.eu. AatOmeAte. .dano 

Dados pessoais do observador : 
a - nome : . Ani. Kar.U JtoUlgues. Bocel 1 a r i . (577.3206}. 
b - endr : . S g X .U .Qqii .5 .Casa .0« . 
c - idade: .3.5 anos, , 
d - grau de instrução : . .$tiRÇCÍQC 
e - ocupação p r i n c i p a l : .QojQexciftQtQ 
f - possui ou hão conhecimentos técgicós sobre OVNI? 

(caso a f i r m a t i v o , quais ).:...9M 

13 -

14 

Posto ou greduaçèo e nome de quem recebeu a informação 
JjAMAB 

Dados compiementares : . /*Ma.. .aRa,r.e,ç.ta .HQ .nadar .tVftttO, C0D 
tato. Ç.°m- a. TKR.. pja. .também .nada .avistava.....: 7 
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01 yUOV/89 

C O N F I D E N C I A L 1 
NPA/57./SCÜ 

ANEXO in 

QUESTIONÁRIO 

DATA/HORA/ DA RECEPÇÃO : 10/0.4./SP 22. £.2. f . . 

01 - Como e quando f o i que notou pela p r i m e i r a vez os objetos 
(OVNI)? 

2 .observador .saiy .5 J a n e j a . de. ?sw. »p*rX*flWi.U). P A T . .vjal.ta. .das 
22:.T5P .e .ylq .ÍUÍÇÇ .que.a. prjjicip.tû. jjO g n j j . .sfir. .r.e.f.l.exo.... Ao 
t a r o t .de .caccos 

02 - Posição do objeto (OVNI): 

• a - Distância do objeto em relação ao observador: 
A.P.r.QXjrça.da.iBgnte. 5. ftp. {o. ph5£j«J/âAÍDr. PZXMX Jia. AAS. 7... A 

Q,.QVU .^Qtjrç .a. .agua.mi neral J 

b - A l t u r a : ̂ o . c o n s e g u i u , est.ijnar. 

c r Posição em relação aos pontos cardeais (azimute): 
No 

iça 
r t e 

03 - Descrição do objeto: 

a - Forma : .Çtrçylat 

Tamanho : R«V»tiyo.ap. PJane.ta. yê/ujj. 

Cor : . Ver̂ rae lha 

Veiocidace : bastante.rápido 

Não - f 

i" - Har.tro 

•.'•4 - Ouar.t jdftdc-

Não 

Nove 

l>£> - Voando próximo um do outro ? 
Ql.ncq .o.bj.e.tiqs.fc .d.eRQis .qgatro,. depois, um.. iso.Udo-

A31 
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06 - Trajetória : 

07 - Duração da observação : . 
Cinco segundos .(aproximadamente) 

06 - Estava sozinho ou acompanhado ? ( se acompanhado, quantas 
pessoas- ) : 
. .$.0.z.tn.n.0. 

09 - Existência de proves físicas ( f o t o g r a f i a , f i l m e , amostras ) 
[ J*ao ...... 
. . . . . . . • . . • « . » - • • * • • • • • • * • • • • • • " • " * * • * * " * • * 

10 - Observação a olho nú„ou com algum d i s p o s i t i v o ótico ? 
.O.b.s.e.rA«4Q .q .q\hq M .. ...y.\................ ... 

11 - Condições de tempo presente (meteorológicas) : 
.CAU .QUHQ .sem .nuveos 

12 - Dados pessoais do observador : 
a - nome : .Huerto . F r e i t a s . . « ^ u * . 
b - endr : Mí X M t . \li.Ap.1});rr. JpJ;. .233,W...8.6.. âíítffe» 
c - idade: .H.QQQS 
d - grau de instrução : ?¥P?r?9r 
e - ocupação p r i n c i p a l : Engeppp.1 TP. FJ Pre?.ta."l. .{Ajgrjô.n.orao).. ", 
f - possui ou nao conhecimentos técnicos sobre 0VWI? 

(caso a f i r m a t i v o , quais ) :.Nap 

13 - &°*£o. ou graduação e nome de gm-m recebeu a informação 
t.5. .nkRrjANDÇZ 

14 - Dados complementares :.No.Ttem. 5^. p. observador r e l a t o u a i n ­
da .que .o .ultimo .objeto.possuja. p. dpbrp. sip. MmXra dq's.' 'aintje 
r.i.Qr.es. .e .deslQcava-rse.mais. lentamente.. 
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CONFIDENCIAL 

NPA/97./SÜÚ 

ANEXO n í 

QUESTIONÁRIO 

DATA/HORA/ DA RECEPÇÃO :29/P9./90 \2.:#Q:? 

01 - Como e quando f o i que notou pela p r i m e i r a vez os objetos 
(OVNI)? 

Por volta das 0915P da manha 

02 - Posição do objeto (OVNI): 

a - Distância do objeto em relação ao observador 
... Jgual .a. altwra. UQO. metros.) 

b - A l t u r a : . ?Q0 * .(iniçi.a.lmen^e). 

c - Posição em relação aos pontos cardeais (azimute) 
jaguajnnga-Sxl.+ .so^ 

03 - Descrição do obje t o : 

a - Forma : .A/Tf4°Mad? 

b - Tamunho ": ± ̂.m.eArP? .Wi.^^o +. 1 metro) 

c - COÍ- : . Chyrobo escuro k'.-; 

d - Veio?idade : K*P.er*. r?Pl<í<l .•. fllrtVA. .tPTW .do. W j i j H w v ^ s 

*• - í>•::: : ... Não 

2' - h u r t r o : Não 

Ou*»:; 3 cthdt . 91 .0«0 

<.'!.• - Vtatiiio próxiUiD u:n do c u i r o '! 
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C O N F I D E N C I A L 

NFA/57. . /SCO 

06 - r i a 
Jaguatinga Sul entrada do Gama 

07 - Duração da observação 
ftAZMI/ytt8. 

08 - Estava sozinho ou acompanhado ? ( se acompanhado, quantas 
pessoes ) : 
Acompanhado, de 3 pessoas adultas 

09 - Existência de proves f i s i c a s ( f o t o g r a f i a , f i l r . e , amostras ) 

10 - Observação a olho nú ou com algum d i s p o s i t i v o ótico ? 
Qlhp. ny , 

11 - Condições de tempo presente (meteorológicas) 
Ceu claro 

12 - Dados pessoais do observador 
Mazirn Ferreira da Silva a - nome : 

b - endr : .SAPW.QUADRA.4 .C0NJ.v AQJE.l 
c - idade: .50. aços. 
d - grau de instrução : . Pr'm*írA0. 
e - ocupação p r i n c i p a l : Dpno.de. £h§çaj".a 
£ - possui ou nao conhecimentos técnicos sobre 0VM1? 

(caso a f i r m a t i v o , quais ) :. .P.°??UA 

13 - Posto ou oraduaçfao e noirie de qui-m recebeu é» ii-formsç&o 
3S BCT FABIO SANTIAGO DE GOUVEIA ? 6 P 

IA - Dados complementares :Q objeto teria subido de ̂  200 metros para 
400. metr.o.s. sptjr.e. a.Univ.., Cstolica, .p!r.Ox"imo Vo* objeto'.èxYsitíá Wa'àeYo-
na.vfi.da .VASP, .Au.e. segundp.Q .Sr Mazini.," êçtVva'b^YxYpVoVs'egû^ 
Ro.usp; .Q objeto estav.a mais .a.l.tp.gue' a. âero'nayé.* ' 
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ANEXO 111 

A/HORA/ DA KEC&Çffl : ?-5/ J £ . / W A^W .. 

01 - Como e guando f o i que notou pela p r i m e i r a vez os objetos ! 
(OVNI;)* : 

') A NOITE. (TIROU FOTOS) 

........ .JA .QBSEfiVOU.OUTRAS. UÍJ.ZS. . 
• • • * 

'•>. 

02 - Posição do objeto (OVNI): 

tância do o b j e t o i 

b - A l t u r a : .«Ç^Q.ÍSQBRE. A. JPRRk W. ü^lHK) 

O - Posição em relaçÊo aos pontoa cardeais (azimute): 
.... Jmmxt........ * * e • • • 

03 - Descrição do objeto: 

a - rorn>» : ̂ W « 0 A 

b - Taman& í •,/.-. .ESTRELA 
Cor- 4 .#W1ÇA 

• ' • • 

c 

_ í 

Yt-iecidnHé 

N«0 

PARADO 

i - Kar-.trò : -S.IM ... .• 

O v a n t J d W r fiX AWWl .PE. UM, fc£
:
 MENpR. TAMANHP 

oi' - Veaitriopróximous^jC^.|/u^ro * 

""vi 
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06 - Trajetória : ALTO NE/SW 

07 - Duração da observação : 

06 - Esteva sozinho ou acompanhado ? ( se acompanhado, quantas 
pessoas ) : 
....JX2. PEJS.S.0AJS. 

09 - Existência de provas físicas ( f o t o g r a f i a , f i l m e , amostras ) 
..fPXO.QRAf.IA.. 

10 - Observa i v o ótico ? 

11 - Co: lógicas) 

3 

t 

• 

12 - Dados p e s s o a i s do observador,: 
MARIA LUIZA BAHIA AoV T ÍC*D *APT9 603' ff a - nome : 

b - endr .: 
c - idade:......tHAHQS 
d - grau de instrução 
a - ocupação principal 
f - possui ou nao conhecimentos técnicas sobre.OVNI? 

.SUeERÍPR... 

(caso a f i r m a t i v o , quais ) : 

13 - Posto ou graduação e nome de qu^m recebeu a informação 3 ou grauuaça 

1 4 " r % 7 E f ™ £ : ^ 
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Ol/NOV/89 CONFIDENCIAL NPA/57/SCO 

ANEXO III 

QUESTIONÁRIO 

DATA/HORA/ DA RECEPÇÃO: w / 0 7 / 37 2Z : 3 5 " 

01 - Como e quando foi que notou pela primeira vez os objetos (OVNI)? 
I ( HA' ? anos / no Uotáfuo m<^ Z2:ioè.}) 

02 - Posição do objeto (OVNI): 
a - Distância do objeto em relação ao observador: 

MflIS ÜLTO ão& Aviões (jOYne(LC\t\[S> 

b - Altura: tO>L 

c - Posição em relação aos pontos cardeais (azimute): 
8~f\r)QfM. gg #€5 • Do Oâ&erZuQDQg. 

03 - Descrição do objeto: 

a - Forma: 

b - Tamanho. 

c - Cor. 

d - Velocidade: Mflis ttifiiM 0o Q^e um £>mn& Yòl 

e - Som: 

f - Rastro: 

04 - Quantidade:_ 0Z 

05 - Voandojpróximo um do outro? 

A3.1 
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01/NOV/89 CONFIDENCIAL NPAV57/SCO 

06 - Trajetória: 

07 - Duração da observação: 
PtB- A CL ̂  m\r)üTOS 

08 - Estava sozinho ou acompanhado? (se acompanhado, quantas pessoas): 
SOZINHO 

09 • Existência de provas físicas (fotografia, filme, amostras) 

10 - Observação a olho nú ou com algum dispositivo ótico? 
OLtífi NU 

11- Condições de tempo presente (meteorológicas): 

12 - Dados pessoais do observador: 

a - nome: 

b - end: C S f i g f e lòVFÓS' RPTg SOG ~TK6. &üL.~ DF > 

c - idade: 33 flnftS 

d - grau de instrução: -2>̂  &íVQÚ 

e - ocupação principal: VgflDî DOR 

f - possui ou não conhecimentos técnicos sobre OVNI? 
(caso afirmativo, quais): M^Q 

13 - Posto ou graduação e nome de quem recebeu a informação: 
CQprr) J — 3 S f^ZOLDO 

CD DA - ãS Mfl&SuS \)lhíc\ú& 

14 - Dados complementares: 

A3.2 
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01 / M0y/89 NPA/W./SCÜ 

ANEXO I I I 

QUESTIONÁRIO 

DATA/HORA/ DA RECEPÇÃO : 9 9 / . 9 . / t 1 °Q:4A:?. 

01 - Coroo e guando f o i que notou pela p r i m e i r a vez os obje tos 
(OVNI)? 

Obse rvação da j ane l a .do^apartamentp. pôr_ y p l ta. .de ,00:J#5Z 

02 - P o s i ç ã o do ob j e to (OVNI): 

a - D i s t â n c i a do obje to em r e l a ç ã o ao observador: 
5 .K"! . . . . . 

b - A l t u r a : . 4 . . n ! t ! . r ? Ç ? r ? ? 

c - P o s i ç ã o em r e l a ç ã o aos pontos cardeais (azimute): 
Sobre .a. .tQrre. > ( j e . t e ] eyj s ãp 

03 - D e s c r i ç ã o do ob je to : 

a - Forma : . .Arredondada 

b Tamanho : Não .Rode.precisar. , , pprêm. afjrmou. .ser. .grande . 

c - Cor : . ^ t l t ? 9 í f d ? ' . ' n . ' 

d - VeOo--*dad" * Bastante grande 

„ - fo::: : . .1*9 

i" - K a r t r o : i 

; 

1 1 

VA - Ouar.tidíidi? : • 

06 - Voando próxiSiO um do out ro ? 1 

A3 '1 

C O N F I D E N C I A L 



01/NOV/89 

06 - T r a j e t ó r i a : 

C O N F I D E N C I A L 
. NPA/57. ./SCO 

Oeste/Leste da t o r r e para o lago 

07 - Duração da o b s e r v a ç ã o : 
20 minutos 

08 - Estava sozinho ou acompanhado ? ( se acompanhado, quantas 
pessoas } : 

15 .p.«s.qa.s. 

09 - E x i s t ê n c i a de provas f í s i c a s ( f o t o g r a f i a , f i l m e , amostras ) 

Observação a 
Olho rfd 

olho' nú ou com algum d i s p o s i t i v o ó t i c o ? 

Condições de 
Boas 

tempo presente ( m e t e o r o l ó g i c a s ) : 

12 - Dados pessoais do observador : 
a - nome : .Alq t s io .Branaao 
b - endr : §5? . N o r t e . . . 7 . . . fone; Í33..3T530 
c - idade! ! « ! « " ! • ! . ! ! * . ! * " ! " . ! ! . " ! ! " . ! ! ! ! 
d - grau de i n s t r u ç ã o : 9:. 9 T a u . 
e - ocupação p r i n c i p a l : . *?Pf.n.aJ.1.sAa 

f - possui ou não conhecimentos t é c n i c o s sobre OVNI? 
(caso a f i r m a t i v o , quais ) : . J\aP 

13 -

14 

Poeto ou g r a d u a ç è o e nome de qu^m recebeu a in formação 
RENATO Xk 

Dados complementares : ? M ? . t o . .a. P.PA".CW.P. • / • t M v * .u-m. . v . 5 . 0 . 
. h S r t í Q O t a l , f ez^yma. parada, de, .u.n.s. .1.0. mi.n.u.tp.s. A A*W.<W . 
vqq v e r t i c a l ate to rna r - se pequeno, e .l.°J3.°. .VJW.*. A e. s. a.P. a.' 

J .qçeu, 
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01 ySOV/89 
C O N F I D E N C I A L 

HPA/W./SCO 

ANEXO I I I 

QUESTIONÁRIO 

DATA/HORA/ DA RECEPÇÃO : i V / W . / A 1 Ql : ?§ :Q7. 

01 - Como e guando f o i que notou pe l a p r i m e i r a vez os ob je tos 
(OVNI)? 

Há 3 ou 4 meses 

02 - P o s i ç ã o do o b j e t o (OVNI): 

a - D i s t â n c i a do ob je to em r e l a ç ã o , ao observador: 
Aproximadamente, 16 Km. ,dp. fina,!, da .Asa. Sul 

b - A l t u r a : . . p . r P. x í m < ? A°. 5°l°. '. 

c - P o s i ç ã o em r e l a ç ã o aos pontos ca rdea i s (azimute) 
Oeste 

03 - D e s c r i ç ã o do o b j e t o : 

a - Forma : . . . . " 

Tamanho : . I W f t A m f c 

Cor : yeroelhp.e. Azu].(Riscando.alternado). 

Velocidade : .p*X*t9 

Som : 

Kaet ro : •» 

b 

c 

d 

1 -

Quantidade : . P 3 . í ? .Peguerjos. e.ura srand.e.). 

i»5» - Voando p r ó x i m o um» do o u t r o ? 
N!Q 



NPA/57../SCO 

I I I « I I I t I I 

*• • i 
• 
• i 
• 
i í I 

06 - T r a j e t ó r i a : 

Pâfâdo* 

07 - Duração da o b s e r v a ç ã o : 

ContTmía" 

06 - Estava sozinho ou acompanhado ? ( se acompanhado, quantas 
pessoas ) : . . . 

.Acompanhada#- + 2̂  pessoas. ( 

09 - E x i s t ê n c i a de proves f í s i c a s ( f o t o g r a f i a , f i l m e , amostras ) 

10 - Obse rvação a o lho hú ou com algum d i s p o s i t i v o ó t i c o ? 

11 -

12 -

C o n d i ç õ e s de tempo presente ( m e t e o r o l ó g i c a s ) : 
.Cpu.cl.arp 

Dados pessoais do observador : 
a - nome : vHar.l3. Wavlaie. Lopes. Paiva 
b - endr : S B S J M l A ftfc JPA. 
c - idade : H.VW 
d - grau de i n s t r u ç ã o : .2°. flrau, 
e - o c u p a ç ã o p r i n c i p a l : P.upJlçUana 
f - possui ou nâo conhecimentos t é c n i c o s sobre OVNI? 

(caj^|>0 a f i r m a t i v o , qtiais ) 

l í l - posto ou graduação e nc-me de qiu-m recebeu ti i n fo rmação 

34 - Dados complementares : .Xv.*.??3"*.?WÇ 

, .Q2/3QP .:. feita, nova .1 jgaçãa R/173 A a.mesma.informou- que -o objeta . 
. .d.o. centro. des.aparecm repentinamente 

A 3 - 2 
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MXxVftJ. bk a. Ufa i lo 

^ 0 1 v H O V / 8 9 

C O N F I D E N C I A L 
HPA/57./SCÚ 

I 
• 
« 

ANKXQ I I I 

QVESTIQNARIQ 

DATA/HORA/ DA RECEPÇÃO : i? . 9 / .0A/9l P I : , 4 M 

01 - Como e quando f o i que notou pe l a p r i m e i r a vez os objetos 
(OVNI)? 

A p a r t i r . d a s 2215P ' 

02 - P o s i ç ã o do ob je to (OVNI): 

a - D i s t â n c i a do ob je to em r e l a ç ã o , ao.,observador: 
Aproximadamente.fé Km., dp. final.da Asa.Norte.« 

b - A l t u r a : . frÇíí™.0. ^9 .S.°JP. 

c - P o s i ç ã o em r e l a ç ã o aos pontos ca rdea i s (az imute) : 
Oeste 

03 - D e s c r i ç ã o do o b j e t o : 

a - F o r m a : *W.«!T 

Tamanho : . . " 

C o r : .Vejrde/azu.l/verme!ho.{Piscando alternadamente) 

V e l o c i d a d e : . .L.ePÍ°. .°.u. P* rA dP 

Sem : T 

Ratetro : . . .Z 

b -

c -

d -

i: -

Quantidade : 01 

vi> - Voando p r ó x i m o vim do o u t r o '/ 

C O N T " 
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Ô l r N O V / 8 9 
C O N F I D E N C I A L 

i t-i . l • i -i • 

. / S C O 

08 - T r a j e t ó r i a : 

i 

i 

i 

07 - Duração da o b s e r v a ç ã o : 
Continua 

08 - Estava sozinho ou acompanhado ? ( se acompanhado, quantas 
pessoas ) : 

02 pessoas. 

09 - E x i s t ê n c i a de proves f l a i c a s ( f o t o g r a f i a , f i l m e , amostras ) 
Nao 

10 - Observação a o lho nú ou com algum d i s p o s i t i v o ó t i c o ? 
. .Ql n.°. py 

» t » 
! 

: 

11 -

12 -

C o n d i ç õ e s de tempo presente ( m e t e o r o l ó g i c a s ) : 
.Céu .claro 

Dados pessoais do observador : 
a - nome : 

AldeAir.rftdr.Iflyes. .de.SaUs 
b - endr : 9tfi. T . W J . ?.": . W . W J l 
c - idade: . « . W 
d - grau de i n s t r u ç ã o : .2.°. 9r?Y 
e - o c u p a ç ã o p r i n c i p a l : ,Sp.ldad,q .PM 
í - possui ou não conhecimentos t é c n i c o s sobre OVNI? 

(caso a f i r m a t i v o , quais ) : . . . . . 
. ..0«Q 

13 - Posto ou g r a d u a ç ã o e nome de quvin recebeu a i n f o r m a ç ã o 
" o ü r 2S BCT ÛDIR 

J-í - Dados compjement ares : .Tív. . 3H" 8.^. 9. 2. 

. . . As . . ?-JP. .9 .mesmç- . .1.1 gou .para. informa .qu*. ç objeto .essaya, ropyî* 

. mçntando-s.e. lentamente.. 

A 3 - 2 
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ír y N O V / 8 9 NPA/57./SCO 

ANSXO I I I 

QUESTIONÁRIO 

DATA/HORA/ DA RECEPÇÃO : 2 6 / 0 í . / U 2 ? . : 4 3 í . 

01 - Como e quando f o i que notou pe la p r i m e i r a vez. os ob je tos 
(OVNI)? 

2220Z - Através, da.forte.lqniipps^djde.do. pbjeto. 

02 - P o s i ç ã o do ob je to (OVNI): 

a - D i s t â n c i a do ob je to em r e l a ç ã o ao observador: 
... .PrwtaP. a.QtcJpyta7£o)bcapA 

b - A l t u r a : . B A 1 . X 0 . 

c - P o s i ç ã o em r e l a ç ã o aos pontos cardea is (azimute) 
. . Nprpes.te. poro. .rejaçãa AZ. 16 Jlorte 

03 - D e s c r i ç ã o do o b j e t o : 

a - Forma : .YSTÍJtt 1. We.ujna.e5tireia.peflueDa . b r i lho. forta). 

b - Tamanho : . P W W 

0 - Cor : . M a r ? l ° . . a?Wlado. nas. ppot^,.YermeIba 

d - v e l o c i d a d e : . . P a r a <lQ 

f - Som : ~ 

1 - R a e t r o : 7 

- ftuant-U&íie : 01 

ui> - Voando p r ó x i m o uroi do ou t ro 



' 0 3 . 0 1 ^ 3 3 / M 

C O N F I D E N C I A L I 
' NPA/57. ./SCO 

- T r a j e t ó r i a : 

Duração da o b s e r v a ç ã o : 
Contínuo 

- Estava sozinho ou acompanhado ? ( se acompanhado, quantas 

T?"??? . . ' . '.. Aconipanhadâ  7.01_ 

09 - E x i s t ê n c i a de proves f í s i c a s ( f o t o g r a f i a , f i l m e , amostras ) 

10 - Obse rvação a o lho nú ou com algum d i s p o s i t i v o ó t i c o ? 
Olho nú 

11 - Cond ições do tempo presente ( m e t e o r o l ó g i c a s ) : 
Ceu claro. 

12 - Dados pessoais do observador : 
a - nome : 
b - endr : ?QX f ] f r t 9 . l U 
c - idade: ?Q 
d - grau de i n s t r u ç ã o : Supecior. 
e - ocupação p r i n c i p a l : Prçst4eppÍ3 da.?ep.upjiça. 
f - p o s s u i ou não c o n h e c i m e n t o s t é c n i c o s s o b r e GVUi? 

(caso B Í i r m a t i v o . q u a i s ) : A Ç t t p r a 

13 - Posto ou g r a d u a ç ã o e nome de qiu-m recebeu a in formação : 

2 4 - Dados complementares 
TÇL.:. 273-3303 

A 3 - 2 
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SERVIÇO PÚBLICO «oeRAL - P R I M E I R O CENTRO I N T E G R A D O DE D E F E S A AÉREA E 

CONTROLE DE TRAFEGO AÉREO - P R O C - 3 5 - 4 1 / 7 7 3 / 9 1 - R e f . O F . NEFP.GEÜ/ 

0 0 2 / 9 1 - UNB d e 2 6 A b r d e 1 9 9 1 . x . x . x . x . x . x . x . x . x . x . x . x . x . x . x . x . x . 

N 9 0 1 / D O / $55 

1 9 DESPACHO 

B r a s l l i a - D F , 2 2 d e m a i o d e 1 9 9 1 

D o C o m a n d a n t e 

A o E x m o S r C o m a n d a n t e d o NÜCOMDABRA 

I - T r a t a o p r e s e n t e e x p e d i e n t e d e s o ­

l i c i t a ç õ e s d o G r u p o d e E s t u d o s U r o l ó g i c o s - G E U , d a U n i v e r s i d a d e d e 

B r a s í l i a ( U N B ) , s o b r e l e v a n t a m e n t o s d e d a d o s r e f e r e n t e s a i n c i d e n ­

t e s u f o l õ g i c o s . 

I I - E n c a m i n h o p a r a a p r e c i a ç ã o d e V 

E x a , p o r s e t r a t a r d e a s s u n t o d a c o m p e t ê n c i a d e s s e C o m a n d o . 

J R M B / S M F B 

C ó p i a s : 

DO . . . . 1 

S E A . . . 1 

T o t a l . 2 

SÉRGIO CANDÍDTA )3A S I L V A - C E L A V 

C o m a n d a n t e d o C I N D A C T A I 

PROTOCOLO M Aer 



MINISTÉRIO OA AERONÁUTICA 
NOÇLÜO DO COMANDO UE DEFESA A E R O E S P A C I A L B R A S I L E I R O 

Oi J 
O f N * ^ / f / C M Ü O / í ? / / B R A S Í L I A , 03 ^ U A J * 

üo C o m a n d a n t e 

A o N E F P / C E A M d a U n i v e r s i d a d e d e 
BRASÍL IA• 

A s s u n t o : O V N I 

A n e x o : um q u e s t i o n á r i o 

I - Em r e s p o s t a ao o f i c i o e n c a m i ­

n h a d o p e l a C o o r d e n a d o r a d a U n i v e r s i d a d e d c B r a s í l i a , s o b r e a o c o r -

r ê n c i a d c o b j e t o s v i s u a l i z a d o s s o b r e a r e g i ã o d a P a p u d a , i n f o r m o a 

V . S a q u e não h o u v e r e g i s t r o s n e m g r a v a ç õ e s p e l o s s e n s o r e s do C I N -

DACTA I e o c o n h e c i m e n t o r e s t r i n g i u - s e a p e n a s a o s t e l e f o n e m a s d a -

q u e l e s q u e j u l g a r a m t e r v i s t o um O b j e t o V o a d o r Não I d e n t i f i c a d o . 

I I - S e m p r e q u e p o s s í v e l , n e s s a s 

o p o r t u n i d a d e s é s o l i c i t a d o a o i n f o r m a n t e d a d o s t a i s c o m o : t a m a n h o do 

o b j e t o , a l t u r a , d i s t â n c i a , f o t o g r a f i a , f i l m e s , c o o r d e n a d a s g e o g r á f i 

c a s o u o u t r o s m e i o s d e i d e n t i f i c a ç ã o , d e a c o r d o c o m o q u e s t i o n á r i o 

a n e x o . 

I I I - I n f o r m o a i n d a q u e n o h o r á r i o 

e d a t a M e n c i o n a d o s p o r V . S a v e r i f i c o u - s e o lançamento d e um b a l ã o 

m e t e o r o l ó g i c o p e l o ó r g ã o r e s p o n s á v e l d o M i n i s t é r i o d a A e r o n á u t i c a . 0 

p r o c e d i m e n t o r o t i n e i r o d e lançamento d e s s e s b a l õ e s d e s p e r t a a c u r i ó 

s i d a d e d o s d e s a v i s a d o s , l e v a n d o - o s a c o n f u n d i r , f r e q u e n t e m e n t e , c o ­

mo s u p o s t o s o b j e t o s não i d e n t i f i c a d o s . 

A t e n c i o s a m e n t e , 

í & l ^ U A R M a j B r i g d o A r RONACDVEDUARDO JAECKEL-
C o m a n d a n t e d o NUCOMDABRA 

M J A / S N C 

6scí?:..oi PROTOCOLO MAer 
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,iwrt>idade de Brasília - UnB 
»n*ro de Estudos Avançados M u l t i d i s c i p l i n a r e s - CF.AM 

Núcleo de Estudo dos FenSaenos Paranormais - NEFP 
Grupo de Estudos Ufológicos - GEU 

Brasília, 26 de a b r i l de 1991 
OF.NEFP.GEU/002/9i 

Ao 
Centro Integrado de Defesa Aérea e Controle de Tráfego Aéreo - CINDACTA 

Senhor Chefe, 

t 

0 Grupo de Estudos Ufológicos - GEU, da Universidade de 
B r a s i l i a , v i n c u l a d o ao NEFP/CEAM vem levantando dados sobre o incidente 
ocorrido nas proximidades do Centro de Internamento e Reintegração - CIR 
na região conhecida como Papuda no d i a íi.04.91 às i9:45h conforme nota 
expedida pelo Centro de Comunicação S o c i a l do Ministério da Aeronáutica 
- CECOMSAER, para possível investigação. 

S o l i c i t a m o s a V.Sa. para nossa complementação de dados, cópia 
das gravações f e i t a s pelos equipamentos deste Centro, no horário do 
r e f e r i d o i n c i d e n t e . 

C e r t o s de contarmos com sua v a l i o s a colaboração não só no 
r e f e r i d o caso como em outros passados ou f u t u r o s , que pudessem 
enriquecer nosso conhecimento de t a i s fenômenos, subscrevemo-nos 

Atenc iosamente, 

f DD. SENHOR CHEFE DO CINDACTA I 
SHIS e i 05 área Mi 1 i,)tar 
Cep. 71600 - Brasília Wm "' • 

X/UaB 

Qliuêo» dos ^tndmenoê 
Paronoimalê 
CEAM/UOO 

N E S T A 
PROTOCOLO M Aer 
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C I A M 

CP. 15-3081 
Campu« Un-versitAno 
70.010 - Brasília • DF 

Brasil 
T a l . C 0O1 ) 

R. 3483 
T a l a X i B1.2730 U N B S B R 

INFORMAMOS A B A I X O OS M E I O S DE COMUNICAÇÃO COM E S T A U N I V E R S I D A D E PARA 

COLABORAÇÃO COM A P E S Q U I S A E A P O I O A S TESTEMUNHAS DE I N C I D E N T E S COM 

O B J E T O S VOADORES NAO I D E N T I F I C A D O S - O V N I s . 

* T e l e f o n e s : ( 0 6 1 ) 3 4 8 - 2 4 8 3 - S e c r e t a r i a d o CEAM 

( 0 6 1 ) 3 4 8 - 2 5 8 1 - S e c r e t a r i a d o N E F P 

( 0 6 1 ) 3 2 1 - 4 3 4 6 - B I P 4 5 1 - E q u i p e d e I n v e s t i g a ç ã o d e C a m p o 

( 0 6 1 ) 2 7 2 - 2 0 5 3 - F A X ( P a r a r e c e b i m e n t o d e d e p o i m e n t o s e / o u 

d o c u m e n t o s r e l a c i o n a d o s a o a s s u n t o ) 

C a i x a P o s t a l : 1 5 - 3 0 6 1 - C a m p u s U n i v e r s i t á r i o 

C e p . 7 0 9 1 9 - B r a s í l i a - DF 

B r a s i l . 

* S i s t e m a B I T N E T : N E F P A T BRUNB 

C E N T R O D E E S T U D O S AVANÇADOS MULTIDISCIPLINARES 

j 



_.-sidade de Brasília - UnB 
i t r o de Estudos Avançados M u l t i d i s c i p l i n a r e s - CEAM 

_.j'Í«d de Estudo dos Fenômenos Paranormais - NEFP 
Grupo de Estudos Ufológicos - GEL) 

OF.NEFP.GEU/O03/9i 
Brasília, 26 de a b r i l de Í99Í 

Ao 
Centro Meteorológico de Aeródromo - CMA 

Senhor Chefe, 

0 Grupo de Estudos Ufológicos - GEU, da Universidade de 
Brasília, está levantando dados para investigação do incidente ocorrido 
nas proximidades do Centro de Internamento e Reintegração - CIR, na 
regiSo conhecida como Papuda, no último d i a i i . 0 4 . 9 i . conforme 
not i cjár io pe l a imprensa. — 

A fim de complementar e s t e s dados, vimos s o l i c i t a r a e s t e 
Centro informações sobre as possíveis emissões de balões meteorológicos 
no período de 3.04 a 20.04.9i. 

Se possível, forneçam-nos, por favo r , datas e horários de 
emissão, datas e l o c a i s de recuperação do equipamento, bem como o t i p o 
u t i l i z a d o . Gostaríamos de saber também se t a i s balões estão sendo 
in f l a d o s com hélio ou hidrogênio; se carregam algum t i p o de lâmpada e 
finalmente s e, conforme situações ambientais normais ou anômalas, 
estariam s u j e i t o s a emissão de algum t i p o de 
ionização de gás, eletrização das paredes de 
éfcT ' 

lum t nescenci a 
pTás t i co , 

através de 
f a i s c a elétrica. 

Sendo so para o momento e c e r t o s 
inestimável colaboração, no presente e no 

de contarmos com vossa 
f u t u r o , subscrevemo-nos. 

Atenc i osamente. 

NHP/Ç£»MyUoB 

DD. CHEFE DO CENTRO METEOROLÓGICO DE AERÓDROMO - CMA -BRASÍLIA 
N E S T A 

PROTOCOLO M Aer 

35 41/ qeSftf 
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Univsnidad* da Brasília 
C E N T R O D E E S T U D O S AVANÇADOS MULTIDISCIPLINARES 

C I A M 
C P . 15-S001 

C a m p u s Un iv a rs i tá r . c 
70.010 . Brasí l ia - D F 

Bras i l 
T a t l o e i ) 2 7 4 - 0 O ? a 

- R . 2 « B 3 
T a l a x i O1-2730 U N B S B R 

INFORMAMOS A B A I X O OS M E I O S DE COMUNICAÇÃO COM E S T A U N I V E R S I D A D E PARA 

COLABORAÇÃO COM A P E S Q U I S A E A P O I O A S T E S T E M U N H A S DE I N C I D E N T E S COM 

O B J E T O S VOADORES NÃO I D E N T I F I C A D O S - O V N I s . 

* T e l e f o n e s : ( 0 6 1 ) 3 4 8 - 2 4 8 3 - S e c r e t a r i a d o CEAM 

( 0 6 1 ) 3 4 8 - 2 5 8 1 - S e c r e t a r i a d o N E F P 

( 0 6 1 ) 3 2 1 - 4 3 4 6 - B I P 4 5 1 - E q u i p e d e I n v e s t i g a ç ã o d e C a m p o 

( 0 6 1 ) 2 7 2 - 2 0 5 3 - F A X ( P a r a r e c e b i m e n t o d e d e p o i m e n t o s e / o u 

d o c u m e n t o s r e l a c i o n a d o s a o a s s u n t o ) 

4 
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1 . Introdução 

Dos dias 13 a ió de a b r i l de 1991, os Jo r n a i s de 
B r a s í l i a , n o t i c i a r a » um inc i d e n t e de avistamento de Objeto 
Voador Nilo I dent í f i cado-OVNI, o c o r r i d o na região da Papuda, 
com f a r t a dose de sensacionalismo, como é i n f e l i z m e n t e , o 
comum da maior p a r t e da imprensa. 

Na t e n t a t i v a de c l a r e a r um pouco os f a t o s , o N ú c l e o de 
Estudos dos Fenômenos Paranormais do Centro de Estudos 
Avançados M u l t i d i s c i p l i n a r e s da Universidade de Brasília, 
<NEFP/CEAM/UnB) cr i ou o G r u p o de Estudos U f o l ó g i c o s - GEU. 0 
Grupo f o i a campo colher depoimentos e le v a n t a r dados Junto 
aos organismos responsáveis e estudar o caso, que f i c o u 
conhecido como o "Caso Papuda". 

Assim, de posse de vários depoimentos e documentos 
importantes, e acreditando Já ser s u f i c i e n t e a quantidade 
de dados coletados dá-se início ao que se pretende ser uma 
avaliação ampla e aberta sobre o i n c i d e n t e . 

Os depoimentos específicos do d i a 11.04.91, foram 
f e i t o s pelo Tenente Jorge Luiz F i d e l e s Damasceno e Soldado 
Reinaldo Sergio O l i v e i r a . A s e g u i r , buscou-se a confirmação 
dos dados por seus colegas. Nesse Ínterim, alguns deles 
resolveram r e v e l a r outros i n c i d e n t e s o c o r r i d o s em épocas 
d i f e r e n t e s , a maioria na regiSo da papuda. Tais i n c i d e n t e s , 
embora nSo venham a ser sinalizados com profundidade no 
momento, serão c i t a d o s e brevemente r e l a t a d o s , a título de 
ilustração. 

Considerando a c r e d i b i l i d a d e das testemunhas (veja 
Avaliação do I n c i d e n t e , pag.Jtf-^* ) , o m i t i r - s e - a a exposição 
da in t e g r a dos depoimentos r e f e r e n t e s ao i n c i d e n t e de 
11/4/91, os quais serão tomados em momentos d i f e r e n t e s , na 
medida em que a análise aqui proposta, o s o l i c i t e ou e x i j a . 
Os r e f e r i d o s depoimentos encontram-se em nossos arquivos a 
disposição para c o n s u l t a . 

Primeiramente, serão u t i l i z a d o s os depoimentos 
específicos sobre o in c i d e n t e do d i a 11.04.91 para o 
cruzamento de informaçães com documentos f o r n e c i d o s pelo 
Centro de Comunicação Social do Ministério da Aeronáutica -
CECOMSAÊR, Núcleo de Cowando e Defesa Aéreo B r a s i l e i r o -
NUCOMDABRA, e Centro Meteorológico de Aeródromo - CMA-BR. 

Será f e i t o então, um r e l a t o breve dos incidentes 
o c o r r i d o s em outras ocasiões com P o l i c i a i s M i l i t a r e s da 
guarda do presídio da papuda. 

E fi n a l m e n t e nos propomos a uma avaliação do i n c i d e n t e 
e a uma análise ger a l das hipóteses de explicação para o 
fenômeno estudado, para posteriormente concluirmos. 

2. Características Oerais e J u s t i f i c a t i v a 

Objeto Voador não I d e n t i f i c a d o - OVNI, do inglês 
Uni d e n t f i e d F l u i n g Object - UFO. Termo técnico u t i l i z a d o 
para s u b s t i t u i r o popular ''Disco Voador". 
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Apesar de r a r a hoje em d i a , ainda se acha algumas 
obras, r i c a s em definições e a p r e s e n t a ç ã o histórica da 
uf olog i a.<veja c 11 aç oes b i b1iográf i c a s ) . 

J u s t i f i c a - s e lembrar o se n t i d o o r i g i n a l do termo que 
apesar de jovem já parece um t a n t o esquecido e por isso 
mesmo d i s t o r c i d o -

A expressão Objeto Voador Não I d e n t i f i c a d o - OVNI, 
designa tão somente, uma c a t e g o r i a de fenômenos, cujo 
estudo, não f o i possível, dentro do método científico, de 
forma a identificá-lo, como acontece em o u t r a s áreas do 
conhecimento, onde o o b j e t o de estudo é isolado do meio e 
compartimentalizado. A p a r t i r de uma análise q u a n t i t a t i v a ou 
q u a l i t a t i v a , chega-se a um conhecimento mais profundo do 
ob j e t o de estudo, já com o fenômeno OVNI, Isso tem sido no 
mínimo muito difícil, senão impossível, até o momento. Por 
negligência, descaso ou sabe-se lá o que, a comunidade 
científica não tem t r a t a d o devidamente o assunto. Nesse 
contexto, também há que se considerar características 
comportamentais específicas como a capacidade do fenômeno em 
d r i b l a r as t e n t a t i v a s de abordagem, reforçando o seu aspecto 
i n t e l i g e n t e e remetendo os pesquisadores à procura de novos 
métodos*'. Mais a d i a n t e , como veremos, t a i s comportamentos 
t a n t o do pesquisador como do o b j e t o , poderão j u s t i f i c a r uma 
abordagem i n t e r d i s c i p l i n a r , única forma, na visão do a u t o r , 
possível de se Obter r e s u l t a d o s coerentes em pesquisa 
ufológica, u t i l i z a n d o o método científico. 

Caracteriza-se p o r t a n t o , nesse s e n t i d o , algo pouco 
conhecido e que, não deve ser i n t e r p r e t a d o necessariamente e 
a princípio, como o b j e t o de procedência alienígena. Sua 
procedência é até hoje ignorada e sua natureza desconhecida, 
exceto, no que d i z r e s p e i t o à aspectos I n t e l i g e n t e s . Estes, 
representam a provável causa da capacidade de violação de 
l e i s físicas claramente conhecidas. 0 pouco conhecimento 
sobre os OVNIs, e n t r e t a n t o , não i n v a l i d a as t e n t a t i v a s de 
estudo e nem descarta sua necessidade, muito pelo contrário, 
estimula e da motivos s u f i c i e n t e s para que se empreenda 
séria e urgentemente t a l estudo**. 

A classificação do fenômeno em "contatos i m e d i a t o s " -
C l - que v a r i a de 0 a 59 grau ( c l a s s i f i c a ç ã o adotada pelo 
Centro B r a s i l e i r o para Pesquisas dos Discos Voadores-CBHDV)*»1 *" 
é f e i t a baseado em características observadas, como forma 
a l t e r n a t i v a de sistematização, já que até o momento não tem 
sido possível seu c o n t r o l e e experimentação. Sua 
manifestação se dá espontaneamente, de d i f e r e n t e s maneiras e . 
com consequências d i v e r s a s . Assim, várias classificações 
foram propostas ao longo destes 5« anos de pesquisa, como! a 
1 Vfw da lufênci» de 'reflexividade' i vigilância rpiitesolójlc», ter sa do condicionatentos 

•íttiCMdoaveitwi de Souza Santo», 'Ciência ròs-soderaa") 
2 (fio wr o istor atiar evidencia» me poderias levar à validação da hipótese de oriiea 

extraterrestre »ari o forneceo OVNI, viste eue Mitos pesquisadores se dii possuí-las, 
entretanto, tais evidência» »*Q nuiti» vezes muais e alo resistes a aftilises científicas. 
Daí, faz-se necessário ua aíalno de listcaatizacio no trato da swstSo, » fi» de vai idá-las 
•«blicaaente. 
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classificação sugerida pelo Prof. Dr. Joseph Alen Hynek ou a 
classificação do Prof. Hulvio Brant A l e i x o do CICOANI-MO. 

A classificação dos contatos acima de 35 grau (CI-3, 
CI-4, e CI-5) supõem a presença de ocupantes. Nestes casos, 
t r a t a r - s e - í a de v e í c u l o t r i p u l a d o . S ã o formas de 
manifestações r a r a s , e sem r e g i s t r o s s u f i c i e n t e s para um 
estudo estatístico. Sua complexidade, e n t r e t a n t o , compensa 
sua r a r i d a d e . 

Estudos já r e a l i z a d o s de supostos contatos de t e r c e i r o , 
quarto e q u i n t o graus, apresentam suas consequências e 
repercussões no meio s o c i a l . Uma dessas consequências é o 
surgimento de grupos; fechados denominados U F O - C U L T O S . Tais 
grupos, possuem características mi stíco-religiosas, de 
caráter ideológico autoritáVio e a l i e n a n t e (CARM0-198Ó). 

3. 0 D i s t r i t o Federal 

0 D i s t r i t o Federal está l o c a l i z a d o e n t r e os p a r a l e l o s 
15-30 ' e ió w03-. ao s u l do equador e e n t r e os meridianos 
47"18' e 48*17' a oeste de Greenwich, 0 i n c i d e n t e em questão 
ocorreu na Regi8o da Papuda/DF. 

3.1 RegiSo da Papuda 
Afastada da rodovia DF d e i , na a l t u r a do km 4, está a 

DF 465, p i s t a de acesso a área de segurança do Presídio da 
Papuda. ISkm a sudeste do Plano P i l o t o , l o c a l i z a d a em um 
vale com uma cota altimétrica de 950m em média, acima do 
nível do mar. à sua v o l t a , as regiões mais a l t a s atingem uma 
a l t i t u d e de il5em. 

O Centro de Internamento e Reintegração-CIR, comporta 
atualmente cerca de 700 presidiários com tempo de reclusão 
que v a r i a entre. l f e 15 anos. O Núcleo de Custódia de 
Brasilla-NCB, comporta cerca de 400 presidiários que 
aguardam julgamento. 

É um l o c a l i s o l a d o do meio urbano, onde a maior parte 
de sua área não possui nenhuma iluminação. Apenas no 
i n t e r i o r do presídio de segurança máxima, CIR, a iluminação 
é f e i t a com 10 h o l o f o t e s de a l t a potência, possui 10 
g u a r i t a s para guarda superior e postos de guarda em t e r r a . 

Toda a área de segurança POSSUÍ um . t o t a l de Skrn 0. O CIR 
ocupa 1200m*. de área era um único plano. Estão dentro dessa 
área, o Núcleo de Custódia - NCB, o Centro de Internamento e 
Reintegração - CIR, e a 38 Companhia de Polícia M i l i t a r 
Independente - 3a CPMIndí. 

A 3a CPMInd, encontra-se em uma região p r i v i l e g i a d a 
para observação e guarda da área de segurança, é um l o c a l 
a l t o e menos iluminado. O NCB l o c a l i z a - s e e n t r e esta e o 
CIR. 

O ambiente para quem chega a p r i m e i r a vez s tenso, 
d i f e r e n t e , bastante incomum. Mesmo os p o l i c i a i s e agentes 
que a l i trabalham, Já acostumados a l i d a diária com as mais 
diversas situações, sentem este clima "carregado". 



Além d i s s o , segundo depoimentos do Sd. Reynal do e 
alguns de seus colegas, a l i acontece coisas estranhas , como 
por exemplo, descargas elétricas em pleno d i a ou à n o i t e com 
céu c l a r o , como ex e m p l i f i c a o depoimento dos Soldados 
Ronaldo S i l v a LeSo e Evaldo R i b e i r o dos Santos(OTI 6 ) . O 
rádio, também, para fazer contato com o Plano P i l o t o , muitas 
vezes teve que ser deslocado do perímetro da delegacia e os 
te l e f o n e s não funcionam s a t i s f a t o r i a m e n t e . 

Foi nesse ambiente que no d i a 11.04.91 de 19í00h às 
22:40h raproximadamente, f o i observado um Objeto Voador Nfo 
Identificado-OVNI. A observação f o r a f e i t a por Ten. 
Damasceno e os Soldados que cuidavam da guarda naquela 
n o i t e . Encontravam-se 3aCPMInd aproximadamente 
p o l i c i a i s quando do p r i m e i r o a v i s t amento, ( v e j a abaixo: 
relação de p o l i c i a i s que compunham o corpo da guarda naquela 
d a t a ) . 

4. RELAÇZO 008 POLICIAIS EH SERVIÇO NA DATA DO INCIDENTE 
POLÍCIA MILITAR DO DISTRITO FEDERAL 

3a COMPANHIA DE POLÍCIA MILITAR INDEPENDENTE 
l o PELOTZO 

ESCALA DE SERVIÇO DE GUARDA PARA 0 DIA 11 DE ABRIL DE 1991 
QUINTA-FEIRA 

LOCAL EFETIVO 
CIR Adjuntos 39 SOT RAUL 

Auxiliares» Cbs C. SANTOS -
Soldadoss 10520-10855-11276-

11292-11310-11315 
11893-11940-11966-
13309-15023-15058-
15864-15893-15901-
15927-15929-15941-
16639-17035 

Motoristas» 8758-11342-11957 
Te l e f o n i s t a s 10534 

AYLTON - BRAGA 
11281-11282-11285 
11344-11354-11801 
12015-12126-12320 
15205-15239-15451 
15903-15910-15912 
15973-15981-16085 

NCB Adjuntos 39 SGT DA SILVA 
A u x i l i a r e s ! CBs Manoel - B r a n d ã o - Le n i n i 
Soldados! 6866-9243-9578-10054-10086-10237-10246 

10251-10290-10358-10399-10406-10430 
10506-10512 

AGROVILA Comandante! 39 SGT FERNANDES 
Soldados! 16102-16106-16285-16739 
M o t o r i s t a ! 6178 

RANCHO 
CAVALARIA 
DEST. 
BARREIROS 

Soldados! 
Soldados! 
Aux11 l a r ! 
Soldados! 

9662-15339 
9116-10806-11290 
Cb J. R i b e i r o 
10893-16923 

Quartel da 3S CPMInd., em 09 de a b r i l de 1991 



F i g . 1 - Objeto Observado no d i a i i - 0 4 . 9 1 
(Desenhos de José Tadeu Alves) 

0 tenente Damasceno s a i u da 3ãCPMInd, e ordenou ao 
mo t o r i s t a Sd. Reinaldo, que preparasse a v i a t u r a para fazer 
a ronda pelos postos do presídio, um procedimento de r o t i n a . 
Ao se 'virar para r e t o r n a r à Companhia, nota a uns 300 ou 400 
metros de a l t u r a , um o b j e t o estranho, que se destacava no 
céu. Imediatamente, chamou a guarda para v er, uns 20 
p o l i c i a i s , naquele momento. 

Segundo os depoimentos, o o b j e t o mantinha uma constante 
v a r i a ç ã o de c o r e s i a z u l , vermelho, amarelo e um pouco de 
verde, sendo que de vez em quando e l e dava uma piscada muito 
f o r t e que tornava todo o o b j e t o vermelho. As observações 
foram f e i t a s de três posições d i f e r e n t e s , todas no perímetro 
da área de segurança, além destas observações, foram 
recebidos informes de que haviam outras testemunhas em áreas 
próximas, até o momento no entanto, não f o i possível 
c o n t a t a - l a s . 

Quando da realização dos desenhos, o Sd. Reinaldo pediu 



que se d e f i n i s s e bem "o c e n t r o do o b j e t o porque assim que 
e l e piscava cores d i f e r e n t e s em várias pa r t e s do seu corpo, 
ele era todo tomado pelo vermelha a p a r t i r do c e n t r o " . 

O t e n . Damasceno c o n f e r i u o desenho e confirmou sua 
forma ovalada d i v i d i n d o - s e em cores. Observou que a posição 
da forma aparente do o b j e t o era v e r t i c a l e a velocidade de 
mudança de cores muito a l t a para p r e c i s a r uma sequência, uma 
ordem. "0 vermelho era a Única cor que não aparecia, de 
repente, e l e tomava todo o o b j e t o . A mudança de cores era 
muito rápida" e a c r e s c e n t o u : "Nffo é a p r i m e i r a , nem é a 
t e r c e i r a vez que issO acontece a q u i . Converse com o pessoal 
do presídio e v e r i o como todos têm medo di s s o " . 

Para e f e i t o de realização dos cálculos abaixo foram 
considerados apenas d o i s pontos de observação (CIR e 
CPMInd). Os dois pontos considerados estão separados por uma 
distância angular considerável, sendo o t e r c e i r o ponto 
desprezado para esse f i m . Trata-se de um ponto intermediário 
que não oferecerá novos parâmetros. 

As técnicas ut11izadas para determinação da forma e 
tamanho aparente do o b j e t o , foram extraídas do Manual de 
Investigação de Campo do CICOANI -Dez. 1971-

Foi apontada pelo Sd. Reinaldo as projeções isométricas 
de 25" e perfurações de polegada i/4» óam, como forma e 
tamanho aparente do o b j e t o observado, respectivamente. 

Na mesma data Ten. Damasceno em seu depoimento apontou 
as projeções isométricas de 25"* e perfurações de polegada 
3/8« 9mm, como forma e tamanho aparente do o b j e t o observado, 
respect ivãmente. 

A ausência de um maior número de observadores em pontos 
d i f e r e n t e s e/ou angularmente opostos di m i n u i o grau de 
precisão dos cálculos de distância, localização e diâmetro 
r e a l do o b j e t o . Além d i s s o , a f a l t a de r e g i s t r o documental 
do fenômenoífotos, v i d e o - f i l m e s , gravações de r e g i s t r o por 
radar) evidentemente, contribuem também para uma diminuição 
do v a l o r científico de c e r t a s proposições, v i s t o que, f i c a 
comprometido um aprofundamento do estudo da natureza do 
fenômeno. E n t r e t a n t o , a ausência desses dados não diminuem a 
c r e d i b i l i d a d e dos depoimentos que atestam juntamente com 
documentos do HAER a r e a l i d a d e do f a t o . 

5.1 Por uma t e n t a t i v a de aproximação 

QUADRO ei< o b j e t a observado) 
A l t i t u d e da provável localização 
do o b j e t o . . . . . . . . . . . . . • 
Coordenadas provávels........... L a t I t u d e 

Long i tude 
?35m 
IA- 02 
47- 39 tt 

<h)«Altura do o b j e t o detectada pelo 
CINDACTA I , conforme depoimentos 700m 



QUADRO 02 <testemunhas) 
Local da observação* 
Coord. Geográficas dos 
l o c a i s das observações 

Direção da observação 
Azimute magnét ico 
( y ) - D i s t â n c I a perpendicular 

do observador ao o b j e t o 
(d)»DistSncia do observador 

ao o b j e t o no plano 
< • ângulo da observação 
A l t i t u d e dos l o c a i s da 
observação 

-31 CPHInd 
L a t I t u d e 
iô-.Oi 
Long itu d e 
47°»38 «ma 
ENE 
62» Leste 

i.838m 

i.725m 
12» 

iOOOm 
(h)«Altura do ob j e t o deduzida 

a diferença de cota a l t itas. 
t r ica a p a r t i r do 
observadori 635m 

CIR 
Lat itude 
i6»-0i '.. 
Long i tude 
47«". 38'.. 
NNE 
30- Leste 

1.664m 

i.525m 
23«. 

968m 

667m 
Considerou-se para as informações acima o o b j e t o em sua 3* 
posição(veja f i g . 2 - posição x 4 ) . Informações topográficas 
obtidas através de c a r t a topográfica da região Centro-Oeste 
do B r a s i l , escala H25000 de 1984/IBGE/CODEPLAN. B r a s i l I a-SE 
- Folha SD.23-Y-C-Iv-3-SE//MI-22i5-3-SE. 

Obs.i omitimos numa t e n t a t i v a de resumir o t e x t o para 
divulgação o tópico o r i g i n a l - "Cálculos, considerações e 
complementações de dados" apresentando apenas os r e s u l t a d o s . 

Os r e f e r i d o s cálculos, ainda p r e l i m i n a r e s , tem por 
o b j e t i v o aproximar-se do diâmetro r e a l do o b j e t o observado. 

Os mesmos sugerem um diâmetro em torno de -2*-r*e metros. 

Quanto aos movimentos do o b j e t o , d i z t e n . D a m a s c e n o t 
"Não havia movimento, e l e estava parado e nós nos 
deslocamos para uma p a r t e mais escura para observar melhor. 
Aí, nós voltamos para o pátio, olhamos e e l e ainda estava 
3 Tosados n dois pontos de obstrvacfo nis distantes (entre 31 CMUnd t CIR, está ui terceiro 

ponto de observaçio, nio considerado para efeito dt triangulado, o NCSJ 



l a , de repente, quando olhamos novamente e l e já não estava. 
NtW nSn jüMtm ^ t i o o i i i f n t n ... o o b j e t o se d e s l o c o u da 
p r i m e i r a posiçlo pára nordeste, v o l t o u a oa*icSn i n i c i a l e 
em seguida se fle^iornu para uma t e r c e i r a posição mais à 
nordeste e f i c o u a l i ate mais ou menos 22iq0h. 0 o b j e t o 
suflim da p r i m e i r a posição, at>ar«?r-gu numa segunda, r e t o r n o u à 
p r i m e i r a e depois r e a o a r e e t u nuaa t e r c e i r a posição e nessa 
última e l e f i c o u . NSn hauHM AlãkLMSMn * £JJ nüa V I, PS 
des]ncamffnt-na. w.(PTI 0 , i e 2) 

Num p r i m e i r o momento a testemunha f a l a de rieaincampotn. 
depois de d e s a p a r e c i m e n t o , r f f a o a r e r l M M t n e r e t o r n o -

0 uso dos termos d g * l Q c a l l l > g n t Q e y^%omn t r a n s m i t e a 
idéia de MOV j MgfltO V i SUal i zado no Bmc»#9.p d e ripslnramenlin . 
Já os termos » p f r > r » » - d g m a a a r f f r o i i e p ^ i f f j u . está coerente 
com sua afirmação* "Não houve distração e eu não v i os 
deslocamentos". 

Esta característica é típica de OVNIsi segundo muitas 
r e l a t o s , costumam i l u m i n a r - s e , apagar as luzes e em seguida 
deslocar-se na escuridão. Quando reacendem as lu z e s , estão 
noutra posição. Eli avistamentos de c u r t a distância, este 
procedimento parece e s t a r l i g a d o a uma estratégia para 
surpreender e desSrvorar a testemunha. 0 pesquisador Hulvio 
Brant A l e i x o * de Minas Gerais c o l e t o u e r e l a t a vários casos 
nos quais este proceder dos OVNZs é típico. 

U N 

i 
H , X 2 . X4 
3 . . 

S E 

F i g . 2 - Deslocamentos do o b j e t o 

Segundo o depoimento do t e n . Damasceno, durante o 
período de observação do o b j e t o , que se deu de i 9 U 0 h às * 
22i40h aproximadamente, houve A contatos com o CINDACTA I , 
para que se f i z e s s e a Identificação do o b j e t o . 

0 p r i m e i r o contato f o i f e i t o pelo t e n . Damasceno um 
pouco antes das 20100 horas. Nesta oportunidade, s o l i c i t o u 
esclarecimento pará o f a t o . Os contatos seguintes foram 
f e i t o s pelo operador de r a d a r , Sargento Petrônio. Nesse * 
4 ALEUO, Hulvio Iratt. "Cato anro" Irvltti Ufo-Ufica u «1 IH. 1986 
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s e n t i d o , pode-se d i z e r que o ClNDACTA I demonstrou um c e r t o 
Interesse pelo i n c i d e n t e , predIspondo-se a i d e n t i f i c a ç ã o do 
•esmo. E n t r e t a n t o , apo* várias tentátivas, r e s o l v e c o n c l u i r 
pela v i a mais fáciVr ten e n t e , a q u i l o era um b a l ã o " < v e j a 
a d i a n t e ) , ou seja» esta f o i r e s p o s t a n ^ M r i a i taxativa» 
o b j e t i v a e que deveria ser acatada pela segurança do 
presídio. A resposta cuja f i n a l i d a d e s e r i a , acalmar, retomar 
o h a b i t u a l estado de t r a n q u i l i d a d e e x i g i d o pelo sistema. 
Daí, a camuflagem dé mais um i n c i d e n t e . 

6. Diálogo e n t r e 31CPHInd e CINDACTAs Reprodução dos quatro 
t e l e f o n e m a s s 

Diálogo e n t r e Tenente Damasceno da T e r c e i r a Companhia de 
Polícia M i l i t a r Independente, na Papuda" e Sargento Petrônio 
operador do CZNDACTA DE BRASÍLIA. 
Extraído do depoimento do Ten. Damasceno(DTI 0 e 1) e 
complementado com dados coletados Junto á coordenação de vôo 
da vasp, no Aeroporto I n t e r n a c i o n a l de Brasília. 

IS contato telefônico (aproximadamente as 20100 horas) 

Ten. Damasceno - Sargento Petrônio, aqui é Tenente Damasceno 
da 39 CIA de PM , estamos v i s u a l i z a n d o um o b j e t o no espaço 
aéreo, aqui acima do presídio. Gostaríamos de confirmar se 
vocês estão r e g i s t r a n d o i s s o , se é alguma coisa de 
conhecimento de v o c ê s e se podem nos esclarecer a r e s p e i t o . 

Sg. Petrônio - Tenente eu estou no aer o p o r t o , qual sua 
posição em relação ao aeroporto e o CINDACTA? 
Ten. Damasceno - Estamos a l e s t e do aeroporto e o o b j e t o 
está a Norte da CPMInd, sargento. 
Sg. Petrônio - Quantas pessoas estão vendo isso? 
Ten. Damasceno - De 20 a 25 p o l i c i a i s aqui na 39CPMInd. 
Sg. Petrônio - Tenente, qual o seu grau de instrução? 
Ten. Damasceno - Superior. 
Sg. Petrônio - Eu vou fechar o radar sobre essa área. 
Confirme» está vendo o ob j e t o ? 

5 Tfttntc Dseasceno, para facilitar o diálogo coa o CINDACTA I levou o aparelho telefônico até a 
janela da tala dl oficiais, posicionando-se de fora do prédio, no intuito de visualizar o 
objeto e inforaar aa Sargento Petrônio iue procurava acoapaahir o incidente via radar. 



Ten. D a m a s c e n o - P o s i t i v o , o o b j e t o está aqui 
Sg. Petrônio - Esta onde agora? 
Ten Damasceno - Está a nordeste. 
Sg. Petrônio - P o s i t i v o tenente, vou checar no setor o radar 
e v o l t o a fazer contato. 

22 Contato telefônico (aproximadamente 21100 horas) 

Sg. Petrônio - Tenente eu estou cora Sargento Alexandre aqui 
em minha f r e n t e , e l e é operador de radar, aguarde-me um 
i n s t a n t * -"Alexandre, feche o radar em cima daquele s e t o r , 
...mais devagar, ...mais l e n t o , fecha a f o t o g r a f i a agora, 
...grava, grava esse ponto." -Tenente, eu estou captando e l e 
aqui agora, e l e está à nordeste a uma a l t u r a de mais de 2000 
pás. 

Ten. Damasceno - P o s i t i v o , isso é o eq u i v a l e n t e a 
aproximadamente 700 metros. 

Sg. Petrônio - Tenente, eu estou com o meu capitão aqui ao 
meu lado. Ele está sabendo de tudo, não sei o que e l e vai 
f a z e r . 
Ten. Damasceno - Sargento eu conheço esse t i p o de c o i s a . Se 
para um o f i c i a l nosso mandar uma v i a t u r a , quando recebe um 
chamado e l e pensa duas vezes, imagine para um capitão da 
aeronáutica mandar decolar aviões. 

Sg. Petrônio - Tenente, vou ver o que vamos fazer aqui e 
v o l t o a 1 i g a r . 

Ten. Damasceno - P o s i t i v o , Sargento. 

33 Contato telefônico «- (próxi mo de 22800 horas) 
Sg. Petrônio - Tenente, o o b j e t o ainda está aí? 
Ten. Damasceno - P o s i t i v o , está aqui em cima do mesmo j e i t o . 
Vou pedir ao adjunto da polícia C i v i l Junto ao CIR para 
confirmar -ao t e l e f o n e . 
(após a confirmação) 
Sg. Petrônio - "0 o b j e t o está lá capitão, o que vamos 
f a z e r ? " Tenente, está decolando um vôo agora, o o b j e t o está 
a nordeste? 
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Ten. D a m a s c e n o - P o s i t i v o 
Sg. Petrônio ~ Tenente me aguarde, vou fazer contato com o 
vôo da Vasp <ao p i l o t o do vôo 095 da VASP) "VASP 095, 
confirme mantendo contato com o b j e t o qq" 
P i l o t o - " P o s i t i v o , tem um o b j e t o em minha f r e n t e a 30o, 
2.000 pés" 
Sg. Petrônlo - " p o s i t i v o Vasp 095, desvie curso para 45o" 
<ao tenente Damasceno) "tenente, é o s e g u i n t e , este o b j e t o 
aí não é balSo, porquê o u l t i m o balão que subiu do Centro 
Meteorológica, cóm quem eu já f i z c o n t a t o , subiu as 20:&5h 
já a t i n g i u a l t i t u d e máxima e estourou* . 
Ten. Damasceno - P o s i t i v o Sargento, e o a b j e t o está aqui em 
c ima. 

Segundo os depoimentos, durante o diálogo acima, 
t e r c e i r o contato telefônico- o t e n . Damasceno e seus 
colegas observaram o deslocamento do vôo. 

No depoimento do t e n . Damasceno e l e afirma "nós 
estávamos aqui olhando e o avião f e z o desvio de r o t a . 
Acompanhamos então de t e r r a , o desvio de r o t a do avião, que 
f o i o r i e n t a d o pelo sg. petrônlo". Ainda segundo Ten. 
Damasceno, houve um momento em que Sargento Petrônio f a l o u 
da d i f i c u l d a d e que o Ministério da Aeronáutica i r i a t e r para 
e x p l i c a r o caso à opinião pública. 

O vôo mencionado no 39 contato telefônico do CINDACTA 
para a 31 CPMInd, se deu antes das 10h. Pelo levantamento 
de vôos daquela data, f e i t o j u n t o à Coordenação de Vôo da 
Vasp no Aeroporto I n t e r n a c i o n a l de Brasília, não houve 
nenhum vôo para São Luiz naquela data, no período noturno. 
Encontra-se o vôo 095 com de s t i n o ao Rio de Ja n e i r o como o 
mais provável e não com d e s t i n o a São L u i z , como afirmaram 
os j o r n a i s e o próprio Tenente Damasceno, embora não se 
lembrasse com certeza. Também o Sd. Reinaldo em seu 
depoimento menciona a r o t a Brasília/São Luiz mas, deixa 
c l a r o que obteve t a l informação dos j o r n a i s no d i a 
seguinte. I n f e l i z m e n t e , no se conseguiu chegar ao Comandante 
do vôo, para a confirmação do I n c i d e n t e , devido a entraves 
burocráticos, adotamos assim, o vôo 095 para e f e i t o de 
reprodução do diálogo. 

Sabe-se, que o vôo 095 decolou às 2i:55h, c o i n c i d i n d o 
com o horário do 33 contato telefônico<próximo de 22:00h). 
Tal vôo percorreu a p i s t a 10 e que, aproximadamente, 5 
minutos após a autorização para decolagem, a aeronave 
6 Oadot do iMfumto 4o lalfo pelo OM-tt, vtja "Outra» fatradicirs do Cato Papuda* 



e s t a r i a em t o r n o de 2000 pés e sobre a região da 
Os informes foram o b t i d o s da coordenação de vôo da Ml 
ca r t a da p i s t a 10 de t 4 . e 3 . 9 i , a mesma do d i a i i . 0 4 . 9 1 
49 Contato telefônico (aproximadamente 23100 horas) 
Sg. Petrônio - Tenente, o o b j e t o ainda está aí? 
Ten. Damasceno - Olha sargento, depois de c e r t a hora da 
n o i t e aqui f i c a muito f r i o , causa ent*o a formação de^nuvens 
que provavelmente taparam o o b j e t o , pelo menos e l e não está 
sendo v i s u a l i z a d o agora. 
Sg. Petrônio - é Tenente, a q u i l o era um balão. 
Ten. Damasceno - Sargento, balão meteorológico não era 
nfto.Vocês estão subestimando a minha inteligência. Tudo bem, 
eu sou m i l i t a r , a c e i t o o que vocês quiserem que eu a c e i t e . 
Quero d i z e r , a c e i t o , não comento nada, mas subestimar a 
minha inteligência não, isso é demais. 

7. Das Contradições 

Comportamento semelhante se deu também e n t r e os chefes 
do Ministério da Aeronáutica. Recentemente o B r i g a d e i r o 
Sócrates Monteiro, a t u a l M i n i s t r o da Aeronáutica, declarou 
em e n t r e v i s t a ao programa de T V , "Jõ Soares Onze e Meia" 
del3.06.91, ao ser questionado sobre a existência de discos 
voadores e os r e g i s t r o s f e i t o s pelo CINDACTA, que " t a i s 
o bjetos nSo existem", e que os r e g i s t r o s de que se falam são 
"anomal ias elétronicas". Em 22/5/1986, o então M i n i s t r o da 
Aeronáutica B r i g a d e i r o Octávio Moreira Lima, f o i a público 
confirmar e informar sobre i n c i d e n t e com OVNIs, o c o r r i d o em 
19/05/86, e n t r e as cidades de São Paulo, São José dos Campos 
e Rio de Janeiro. Na ocasião, mais de 20 O V N I E foram 
perseguidos e perseguidores de 6 cacas supersônicos F5 e 
Mlrage da força aérea" . 0 M i n i s t r o afirmou na ocasião, "o 
governo nada tea a esconder"'". Contradições como es t a , 
mostra a f a l t a de articulação com que é t r a t a d o o assunto. 
Sabe-se que, a obtenção de r e s u l t a d o s coerentes em qualquer 
pesquisa só é possível se houver um acompanhamento 
interessado e continuado. E n t r e t a n t o , comprova-se pela 
análise abaixo, a continuidade dessas contradições, que 
causam r u p t u r a em qualquer pretenso processo de 
acompanhamento. Esse fenômeno, que se dá den t r o do MAER, o 
"fenômeno da desarticulação" to r n a excludente, qualquer 
p o s s i b i l i d a d e de resultados coerentes para a pesquisa UFO no 
país. é oportuno v e r i f i c a r , quais as causas destas 
desarticulações, é uma questão simples e sua resposta não 
7 COVO, Clmorir. *fl Hooillnôo M tfti tritiiiiro - Hlio de BA". Rev. 0 usunto i ... UFÔtOGJA, 

ao 14. ff tri», 1984. *.•• 12-23 
6 CflUTIvA, Entrrviata, 22.5.« c Correio Brau li MM dl 13.4.91. 
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pode representar complicação. Não se t r a t a de e x i g i r do 
Ministério da Aeronáut ica uma resposta imediata pára o 
fenômeno OVNI. I s s o pode ser considerado, uma t a r e f a para a 
ciência. Trata-se. "apenas, quanto a esta verificação, de 
s o l i c i t a r ao MAER que se pronuncie a r e s p e i t o . E assegurar, 
que esse pronunciamento s e j a o mais coerente possível, é 
f a c t u a l a f i r m a r que posturas desse t i p o , como veremos, 
d i f i c u l t a a busca de respostas. E este é um problema, que 
exige uma cooperação mais e f i c i e n t e por p a r t e dos organismos 
envolvidos. Até aqu i , "parece" que o comportamento dos OVNIs 
não tem afetado a soberania Nacional, por Isso e l e tem sido 
deixado de lado. Oü será que os organismos de defesa tem 
realmente adotado a "política do avestruz"?<CARM0-i986>* . 
Já sSo abundantes os f a t o s e a criação de um esquema 
preve n t i v o para t r a t a r o fenômeno, demandaria no mínimo, 
uma c e r t a articulação, c r i a t i v i d a d e e algum recurso 
f i n a n c e i r o que estimule os pesquisadores. Além desse estudo 
é extremamente r e l e v a n t e para os pesquisadores, à 
preservação da q u i l o que a duras penas se r e a l i z o u até hoj e , 
em termos de c o l e t a e produção de dados. Esta predisposição 
ao estudo de forma cooperatIva com o HAER é, a princípio, a 
resposta necessária e esperada por todos no que se r e f e r e ao 
"fenômeno da desarticulação", este, gerador de entraves e de 
toda uma problemática vivênciada pelos pesquisadores. Sob a 
influência desse t i p o de comportamento, também, surgem 
"visões c o n s p i r a t o r i a s " acompanhadas, ora do descrédito 
das autoridades "de d e f e z a " , ora, de desconfiança e medo do 
ranço r e p r e s s i v o da dita d u r a m i l i t a r . . 

Nota-se também, que a sociedade c i v i l apesar de não 
contar com recursos a d i c i o n a i s para pesquisa até o momento, 
tem sido responsável pela criação desse s i g n i f i c a t i v o acervo 
de dados que, i n f e l i z m e n t e , c o r r e o r i s c o de f i c a r à 
d e r i v a * * . 

7.1 Outras Contradições do Caso Papuda 
A nota de esclarecimento do Centro de Comunicação 

Social do Ministério da Aeronáutica - CECOMSAER, confirma em 
seu item I , a "observação de um s i n a l que processado pelos 
computadores daquele c e n t r o , < CINDACTA I ) não f i c o u 
c a r a c t e r i z a d o como qualquer aeronave que tr a f e g a v a no 
l o c a l " . 

.A hora que f o i f e i t o o r e g i s t r o < 1 9 i 4 5 ) pelo CINDACTA I , 
está dentro do horário da observação, segundo os depoimentos 
das testemunhas. E não c o i n c i d e com o horário de lançamento 
de balão meteorológico naquela data, pelo CMA-BR, an t i g o CM-
I , conforme OF.NO Q2O/CMDO/02O de 10 de Julho 1991. Nesse 
documento Consta o lançamento daquela data às 21OOP, ou 
se j a , 21«00 horas. A a l t u r a máxima a t i n g i d a f o i de 24.442 

f CtfiW.Albtrto F..*UF0s • UFOÍOBIAM face autoritária". Icv. UFOLoSICn nB li, dez. 1W. p. 19-
2* 

it Areaivos de pesquisadores já falecidos, ou «ue tenhas abtadonado a pesquisa por razíes 
outruttttM) 
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m e t r o s , a céu c l a r o com um vento máximo na trajetória 
230«V5& nós, velocidade e q u i v a l e n t e a 92,6 km/h. Pode se 
observar que antes do lançamento do balão o o b j e t o já era 
observado, sendo r e g i s t r a d o pelo CINDACTA I as i9«45h. 

A mesma Nota de Esclarecimento, Item 2, informa que 
houve coincidência do r e g i s t r o com o lançamento de balSo 
meteorológico pelo ( a n t i g o ) CM-i, sugerindo a p o s s i b i l i d a d e 
de que o balão meteorológico e s t a r i a sendo r e g i s t r a d o . Tal 
sugestão, t a m b é m ngo procede v i s t o que, não houve 
coincidência t o t a l de horários, o lançamento daquela data se 
deu às 2 i M h , e a observação do fenômeno de i 9 : i 0 às 
22«40h** . 

No item 3 nao se apresenta nenhuma incoerência. 
E n t r e t a n t o , em seu item 4, a mesma nota apresenta 

p a r c i a l incoerência, no concernente à associação das 
características dos balões meteorológicos às características 
dos OVNIs. Tal generalização não pode ser f e i t a , v i s t o que 
balões meteorológicos são f a c i l m e n t e d i f e r e n c i a d o s de OVNIs 
na maioria dos casos. Os OVNIs, segundo muitos r e l a t o s , e 
documentos <v i deo-fiImes) apresentam »annhr** hCliMM a 
a l t íasiWftffi VfflQCidadra, ÚMMMÈaCMSMM reaparecem, e a 
variação de cores, POUCO ou nada te» a ver com r e f l e x o s 
solares nas superfícies dos b a l õ e s , como pode ser comprovado 
pelas características dos balões(veja ad i a n t e ) e dados 
constantes do OF HO 020/CMDO/020 st depoimentos das 
testemunham de OVNIs, não só nesse caso como em milhares de 
outros no mundo i n t e i r o , conforme documentos em nosso 
poder.(veja também referências bibliográfica). Tais 
documentos atestam a d i f i c u l d a d e de generalização das 
características dos dois t i p o s de o b j e t o s . 

Gostaríamos de r e s s a l t a r a i m p o s s i b i l i d a d e de r e f l e x o 
de radiação s o l a r em balão meteorológico ou qualquer o u t r o 
o b j e t o . 

0 ocaso s o l a r para Brasília no d i a i i . 0 4 . 9 i f o i i 8 : 0 6 h . 
Se- a u l t i m a observação se dera às 22»40, p o r t a n t o , 

4i34h após o ocaso, podemos observar que a radiação s o l a r 
i n c i d i a naquele momento, já no quadrante oposto do globo 
àquele do i n c i d e n t e , tornando impossível a iluminação de 
qualquer o b j e t o dentro da atmosfera t e r r e s t r e , naquela 
reg I ão'. 

Também naquela data, a l u a nasceu às 03ü4h, com 
passagem meridiana às 9?i32h e ocaso às 15i47h, p o r t a n t o era 
uma n o i t e sem lua nó p l a n a l t o c e n t r a l b r a s i l e i r o . * 4 * 

A associação do fenômeno OVNI a balões meteorológicos 
por pessoas l e i g a s , no e n t a n t o , não pode ser descartada, 
v i s t o gue a maioria da população não se encontra atualmente 
11 ND diálogo entre 31 miai e COMETA 1,-32 Contato Telefosice- , antet das 22tMa, Saramto 

Patron lo a f i m w o Balis expedido, já havia atingido altitude sáxtaa e estourando, 
l i a Aneário Astronéiico iWi, Observatório «acionai. Rio de Janeiro. 
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devidamente es c l a r e c i d a sobre suas características. '-%s? 
No item 5 r sugere-se que a desintegração de um balão 

meteorológico possa ser associada ao desaparecimento de^^i» 
OVNI. E n t r e t a n t o , essa des integração não se dá cO* 
frequência a baixa a l t i t u d e . Segundo o Ofício do CMA-BR, 
nas sondagens do d i a 5 a 20/4 a menor dentre as a l t i t u d e s 
máximas a t i n g i d a s , f o i de ió.óióm no d i a 20/4, e mesmo a 
essa a l t i t u d e um balão com 120cm i n f l a d o , não poderia ser 
v i s t o com as características observadas. 0 objeto 
desapareceu e reapareceu por três vezes e em l o c a i s 
d i f e r e n t e s , a uma a l t i t u d e aproximada de 700 metros (segundo 
informações do CINDACTA I , ao Ten. Damasceno, por ocasião do 
segundo contato telefônico <-DTI-2>>. Além d i s s o , segundo o 
D i r e t o r do Núcleo de Custódia Sr. Laudemiro Correia de 
F r e i t a s , 72 horas depois o o b j e t o reapareceu com as mesmas 
características. Tal informação, f o i confirmada pelas 
testemunhas do inc i d e n t e de i i . 0 4 . ( D T I 0 ) . Neste segundo 
in c i d e n t e nada f o i comunicado ao CINDACTA I , em função do 
descaso anter i o r . 

é c l a r a a desarticulação e n t r e órgãos do Ministério da 
Aeronáutica. I s t o pode ser observado em seus documentos. De 
f a t o em solicitação ao CINDACTA I , através do 
0F/NEFP/OEU/002/?tr o Grupo de Estudos Ufológicos da 
U/i i ver s idade de Brasília, menciona a nota de esclarecimento 

-do CEC0NSAER como r e f e r e n c i a l para obter as demais 
i n f o r m a ç õ e s s o l i c i t a d a s . Ainda assim, t a l desarticulação ou 
contradição aconteceu. 

Enquanto o CEC0N8AER, órgão responsável pela 
comunicação s o c i a l do Ministério da Aeronáutica, confirma o 
r e g i s t r o e o processamento de um s i n a l nos equipamentos do 
CINDACTA I , o NUC0MDABRA, através do 0F.No 017/CMD0/017 nega 
t a i s informações. Como f o i v i s t o a n t e r i o r m e n t e , (veja-se 43 
contato telefônico) esse procedimento espelha um 
comportamento, que, espera-se, não se t o r n e comum no âmbito 
do Ministério da Aeronáutica. Apesar da desarticulação 
i n t e r n a , t r a t a - s e de órgão responsável pela defesa do espaço 
aéreo . b r a s i l e i r o . Nesse aspecto, o r e f e r i d o órgão deve 
mantei—se bem a r t i c u l a d o , p o i s , esta é a razão de sua 
existência. Além d i s s o , a e l e recorrerão, certamente, 
grande p a r t e dos pesquisadores t a n t o para s o l i c i t a r 
informações sobre o b j e t o s de estudo, quanto para fornecer 
informações sobre estudos r e a l i z a d o s . Já que não e x i s t e 
( pelo menos i s t o é o que deixa t r a n s p a r e c e r ) um órgão, 
dentro ou f o r a do esquema de defesa nacional que seja 
claramente responsável pelo estudo dos OVNIs. 

Considerando, que se t r a t a de um fenômeno de natureza 
desconhecida e que sua ação se dá em território comum com as 
fo r c a s de defesa nacionais, urge, que estas mesmas forças, 
dêem amplo apoio, às instituições e pesquisadores que se 
propuserem ao estudo do assunto. Já que e l a s , aparentemente, 
não o fazem. 
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V<Universidade d* Brasília - UnB 
/Centro de Estudai Avançado* Wul t i d i s c i * Unarms - CEAtt 
LNÚC1«D dè Est4*dO»'! do» Fenffmenos Paranormais - NFFP 
mnummmimm-m-
C/GEU/NEFP/CEA*t/032oV92 Brasil*», 27 de novembro d» 1992 

Núcleo de Comando-,» Defes* Aéreo Bra».nj*4ro-NUC0rtDABRA 
R*J. B r i f l . ||:Ar RONALD FDUAROO JAFCKFl 
E*-eomand^M»<*k» NUCOMDABRA 
SHIS 01 05 AREA RILI TAR 
71600 ~ B r a s i l i * - D F 

Prezado Major, ,'. • '"35E* 

Rs#*tÔ>iO do CASO PAPUOA. Ao 
que dever So ser aprofundada*. 
« I Muito as pesquisas ̂<JÍ»''ÍTŜ * 

Como v a i ? ; . 
Estou encaminhando a V.Sa. o 

lê-lo, perceberá algumas variáveis 
as quais c r e i o , poderio a u x i l i a r < 
m a n e i r a ' P o r exemplo: a) 0 trabalho do CICOANI r e l a t t S 
cílculo* de diâmetro re a l dos objeto» observados -
pelos menos' "'.pé«ií*-.oferecer uma idéia aproximada do d i i 
o b j e t o . F a l t o u nó entanto, um maior número de observadores 
l o c a i s diferente*;. •> b) A análise das características dos bal 
Meteorológicos necessit* de um aprofundamento quanto á capacidade 
de r e f l e ^ S o c i * * . a j j f o r v a n c i a , e t c . de radiacüe* .^Luminosas nos 
«ateri«tilizadòs SM s ua f «b r i c aç ío.léltçffXmrfi '^%sér»»a»' 
KKS Japonesas a*configuraçSo do ma t e r i a l conforme sugestão de 
u.Sa. éas» ., recebemos apenas catálogos de propaganda* 
Infelizmmnte, este í um ponto pendente» uti1izamos apen*» ** 
informações obtidas do CMA-BR. Uma análise mais profunda 
ser f e i t a pelofróf. A l b e r t o F. do Carmo» c) Cálculos de altí 
de radiaçXo s o l a r , tambéa sugerem uma tabela planetária de 
u t i l i d a d e . A a l t i t u d e d* radiação s o l a r aumenta progressivamente 
com o movi mento-^k», rotação da t e r r a o que nos permitirá produzi»* 
estas tabelas de a l t i t u d e seguindo p a r a l e l a s à l i n h a do Equador e 
Tópicos para cada fuso horário. 0 cálculo pode ser f e i t o 
u t i lizando t r i g o n o m e t r i a . Segundo o Prof. A i r t o n Lugar inhó tl f t t f 
possível, por aproximação, devido ao desvio da radiação s o l a r , 
principalmente na atmosfera. Esse desvio segundo ele pode ser 
minimizado, ma»: . nat» t o t a l mente. Isso também f i c o u para um* 
próxima empreita*!*»"•' 

Como vê, »Ko variáveis que permitirão t r a b a l h a r pelo menos 
os casos mais simples -os quais têm gerado t a n t a polêmica com a 
imprensa e deixado nossa sociedade tão confusa. 

Finalmente, espero que possa dar alguma contribuição* 
exemplo, • com • indicação de algum t r a b a l h o Já 
ofi c i a l m e n t e sobre estes aspectos pendentes ou 
aspectos reiiti^i;««-íp:fiphtema;"dos OVNIs. 

f o r 

Um abraço amiga, 

q^W#Íe**«^* m 



No mesmo documento, o NUCOMDABRA, af i r m a que "o 
conhecimento do f e.t.o . r e s t r I ng lu-se apenas aos telefonemas 
daqueles que julgara» t e r v i s t a um OVNI". I s t o r e a f i r m a a 
c o n t r a d i ç ã o com o' documento do CECONSAER, além de 
desconsiderar o testemunho de mais de 20 p o l i c i a i s que se 
encontravam a serviço na 33 CPMInd., e agentes do NCB e CIR, 
num t o t a l de mais de 60 homens. Conforme relação dos 
p o l i c i a i s cm serviço na data do in c i d e n t e (pag. .05.> 

Durante o p r i m e i r o contato telefônico com o s g . 
Petrônio foram fornecidas informações quanto ao n9 de 
testemunhas, condições do tempo, localização, e informações 
pessoais do t e n . Damasceno. 

No item I I do 0F NB 017/CMDO/017, bem como em seu 
questionário anexo, O Ministério da Aeronáutica, demonstra 
ou confirma mais uma vez o seu " i n t e r e s s e " pelo assunto. 

0 questionário u t i l i z a d o para c o l e t a de informações 
sobre OVNls, apresenta questões p r e c i s a s e. o b j e t i v a s , 
visando evidências sólidas sobre o fenômeno. 

No se n t i d o de uma avaliação g l o b a l do fenômeno o 
questionário deixa a desejar. De f a t o as características 
observadas e r e l a t a d a s geralmente indicam que o fenômeno 
OVNI é muito f u r t i v o . I s t o t o r n a necessário um questionário 
mais pormenorizado que atenda às p e c u l i a r i d a d e s e 
complexidades do fenômeno, em avistamcntos e contatos de 
graus mais elevados. 

á necessária, p o i s , uma avaliação de suas 
características o b j e t i v a s e s u b j e t i v a s . Neste s e n t i d o não se 
percebe o interesse do Ministério da Aeronáutica. 0 
relatório só serve para a v a l i a r avistamentos aéreos de um 
t i p o mais corriqueiro» 

0 item I I I , levanta a hipótese sobre balões 
meteorológicos já analizada nos i t e n s 2, 4 e 5 da Nota de 
Esclarecimento do CECONSAER e complementada a d i a n t e . 

8. Características do Bailo Meteorológico Usado em 11/4/91. 
Segundo o ofício O2O/CMDO/020, o balão meteorológico 

usado na n o i t e de 11.04.91 é um balão f a b r i c a d o no Japão 
pelas empresas KKS. Mede 1,20« de diâmetro e o m a t e r i a l 
usado é o p 1 ást ico cosmoprene. Pesa 350g e carrega 2O0g de 
equipamento destinado a colher dados de temperatura, direção 
e velocidade do ar na atmosfera s u p e r i o r . Pode a t i n g i r 
25.000m de a l t i t u d e e pode ser tangido pelo vento que a t i n g e 
velocidades " i g u a i s ou superiores a 130kt".(130 nós • 
2i0,76km/h). 

Ainda, segundo a supracitada f o n t e , este balão é 
i n f l a d o com hidrogênio e não carrega lâmpadas. A hipótese de 
que o a r t e f a t o seia capaz de e m i t i r algum t i p o de 
luminescência é um t a n t o afastada Já que "não foram 
r e a l i z a d o s estudos pela Força Aérea B r a s i l e i r a , uma vez que 



não i n t e r f e r e com as sondagens". Foi; sugerido que se 
consultasse o f a b r i c a n t e do balão, a endereço do qual f o i 
conseguido a t r a v é s de e m p r e s a representante em São Paulo. 

Os dados necessários para uma análise mais profunda 
foram então s o l i c i t a d o s às empresas KKS no Japão. 
I n f e l i s m e n t e , só recebemos catálogos de propaganda de uma 
delas. Neles não constam a configuração detalhada do 
aparelho nem as informações s o l i c i t a d a s sobre o t i p o de 
mater i a l ut i1izado nos mesmos. 

é nossa intenção, tão logo consigamos uma configuração 
exata dos mater ia Is u t i 1 i z a d o s na fabricação dos balões 
meteorológicos, t r a b a l h a r a questão da capacidade de 
refletância, absor vânc i a, e t c , da radiação luminosa nestes 
mater i a i s . 

9. Incidência Antecedente na Região do Presídio da Papuda 

9.1 - UnB/CEAM/NEFP/BEU /DTI/3 

Testemunhai I s i s Lobo de O l i v e i r a Santos 
Tempo de Serviço no Núcleo de Custódia» 10 anos 
Naturalidade* i r a s M i a 
Idade: 28 anos 
Local do Incidentes Região da papuda 
Horai 20i00 horas 
Datai Julho/1988 
Testemunhas» Agente I s i s Lobo de O l i v e i r a Santos 

Agente Juceltno Klaudio Rocha/ vulgo Mancha, 
Tempo de, NCBi 14 anos 
Age n t e E u c l i d e s Soares Peres/ vulgo Chuá. 
Tempo de NCB» 14 anos 

E n t r e v i s t a d o r : Wilson G. de O l i v e i r a 
Data da e n t r e v i s t a i 19/09/91 
Horai 17i00h 
L o c a l i Núcleo de Custódia de Brasília - NCB 

Wilson - I s i s , por favor diga-me com suas p a l a v r a s , tudo o 
que nos possa aux111ar a t e r uma idéia mais 
completa e detalhada do que você v i u Junto com 
seus colegas aqui na subida da mangueira em 1988. 

I s i s - Nós chegávamos de uma e s c o l t a de justiça no f o r o do 
Plano P i l o t o , e o ônibus que deveria levar a gente em casa 
já t i n h a ido embora e nós tivemos que i r de v i a t u r a . 



O m o t o r i s t a de plantão f o i nos levar em casa, eu e um 
colega. Quando subíamos, aqui na subida da mangueira t i n h a 
uma c l a r i d a d e no a s f a l t o . Nós pensamos que fosse algum 
c a r r o que estiv e s s e v i n d o , com f a r o l de milha ou coisa 
parecida e n i d nós preocupamos muito com a q u i l o não. 
Continuamos, l a pelo meio do percurso que nos separava 
daquela c l a r i d a d e , notamos que e l a se apresentava muito 
intensa, continuamos ainda no sentida da c l a r i d a d e . Lá pelas 
tantas já era a luz que nos acompanhava e só víamos a 
c l a r i d a d e à nossa v o l t a , resolvemos parar para ver o que 
era. A l u z estava imóvel em cima de nós. Descemos da 
v i a t u r a , e ficamos olhando. Não f a z i a barulho algum. A 
v i a t u r a estava desligada e só ouvíamos barulho de c a r r o ao 
longe, próximo de nós era silêncio t o t a l . 

Não era a lua parque e l a estava bem de la d o . Não era 
avião, não era helicóptero, p o i s nSo havia b a r u l h a , não f o i 
nada disso o que nós vimos. Simplesmente uma l u z , um foco de 
luz semelhante a uma grande l a n t e r n a vindo do a l t o e 
clareando todo o espaço em t o r n o da v i a t u r a . Podíamos 
apanhar qualquer coisa no chão, tao c l a r o que estava. Doía 
os olhos para o l h a r de f r e n t e . Dava-se a impressão, que e l a 
estava a uns 20 metros no máximo de nós, sem barulho, sem 
nada. Ela era redonda, t i n h a a forma de uma circunferência, 
como um foco de lan t e r n a em todo o o b j e t o * Pode até ser que 
aquele f o c a , f i z e s s e p a r t e de um o b j e t o de circunferência 
maior, mas tudo o que deu para ver f o i um grande ponto de 
l u z , num azul mai s f l u o r e s c e n t e em cima da gente. Sua 
c l a r i d a d e também era azulada. 

Lá pelas t a n t a s , deu aquele c a l a f r i o na gente, quando 
percebemos que não «ra alguma coisa comum, caímos na r e a l e 
corremos todos para a v i a t u r a e fomos embora. Essa luz 
continuou nos seguindo lentamente. Nós seguimos na direção 
da escola fazendárla e e l a desceu rumo ao Plano P i l o t o . Ela 
nfto fez curva como nós . A v i a t u r a f ez a curva para tomar a 
direção da Escola Fazendária e e l a seguiu em l i n h a r e t a para 
o Plano P i l o t o . 

Foi s o l i c i t a d o a Euclides a confirmação do depoimento 
da Agente I s i s . Euclides acrescentou que as p r i m e i r a s curvas 
foram .contornadas também pela l u z que os seguia. Quando, 
próximos à Escol a Fazendária indo em direção ao Plano 
P i l o t o , o o b j e t o seguiu cm l i n h a r e t a noutra direção. 

Euclides era o m o t o r i s t a da v i a t u r a e confessa que 
f i c o u espantado com o que v i u . 

I s i s e seus colegas combinaram não f a l a r nada para 
ninguém a f i m de e v i t a r que fossem chamados de loucos. 
Quando chegaram no Núcleo de Custódia no d i a s e g u i n t e , nao 
r e s i s t i r a m e acabaram contando o que viram. Para sua 
surpresa, segundo e l a , foram confirmados por várias pessoas 
da papuda que também tinham v i s t o a l u z . 0 Sr. H e i t o r , que 
era funcionário do Núcleo na época também pode observar da 
Escola Fazendaária, onde se encontrava naquela n o i t e . 

I s i s d i z que se achava uma pessoa c o r a j o s a , " mas quando 



vt a q u i l o , a s pernas tremeram, a covardia baixou" d i z e l a , 
" p o i s era uma coisa que nunca t i n h a v i s t o antes". Tomada de 
pânico, I s i s e seus c o l e g a s : Agente Euclides e Agente 
Juscelino se afastaram dalí rapidamente. 

Lembra ainda, que num dado momento da observação, 
perceberam a p o s s i b i l i d a d e de eventualmente t e r que usar as 
armas, mas mais uma vez se surpreenderam quando perceberam 
que nenhum dos trás estavam armados. 

Segundo e l e s , não presenciaram o i n c i d e n t e do d i a 
11/4/91, estavam em casa. Mas, com muita frequência, houve 
pessoas comentarem t e r v i s t o algo semelhante. 

I s i s d i z que f i c a indignada ao contar para as pessoas 
que nunca viram a q u i l o . Sempre recebe as mesmas respostas, 
"meteoro", "avião", òu o u t r a c oisa "absurda". Sempre tentam 
segundo e l a , enquadrar a q u i l o que e l a presenciou a obje t o s 
ou coisas comumentes conhecidas. E se i n s i s t i r em manter o 
que v i u como algo d i f e r e n t e , logo é taxada de louca, 
demente, e t c . "por muito tempo ficamos escondidos evitando 
comentar isso aqui porque éramos taxados de loucos". E d i z 

\WÊ ainda, "meu própr lo (marido, deu a maior bronca quando à 
W n o i t e c o n t e i a e l e o que t i n h a v i s t o . Ele afirmava que eu 

deveria s a i r daquele serviço, p o i s já estava f i c a n d o 
maluca". 

Tudo isso deixou I s i s apavorada por muitos dias com 
medo de ver ou t r a vez pois o seu próprio marido que deveria 
a c r e d i t a r n e l a , f a l a v a que e l a estava louca. 

9.2 - UnB/CEAM/NEFP/GEU /DTI/4 

No mesmo d i a em que colhemos o depoimento da Agente 
I s i s , procuramos a alguns presidiários se não teri a m 
presenciado alguma l u z estranha pelo pátio ou nos céus do 
Núcleo de Custódia. 

Muitos deles disseram que já viram essas luzes. Segundo 
a agente I s i s não s e r i a difícil conseguir só no Núcleo uns 
trezentos depoimentos de presos que viram t a i s l u z e s . 

Laércio Germano de O l i v e i r a , f o i o único dos quatro 
presidiários que trabalhavam com a agente I s i s e quis 
f a l a r sobre o que v i u . 

"Foi numa n o i t e do mês de a b r i l desse ano, por v o l t a de 
11 horas da n o i t e . Nós avistamos aquelas luzes, várias 
formas e cores d i f e r e n t e s , verde, amarelo, ... e cores bem 
f o r t e s . Então, sempre se d i s c u t i a sobre i s s o , uns falavam 
que era uma e s t r e l a , mas e s t r e l a está sempre num ponto 
determinado, essa não. Ela uma hora sumia, depois v o l t a v a , 
baixava, subia". 

Isso era observado da j a n e l a do presídio que não tem 
uma visão multo ampla, embora Laércio m considere o 



contrário, mas permite ver uma boa par t e do céu. 

"Os eucalíptos aquI f o r a são bastante a l t o s mas a luz 
fi c a v a muito além d e l e s , muito a l t o . 

As luzes sempre se alt e r n a n d o , com cores muito f o r t e s . 
Sempre se levantava a dúvida, durante os comentários, sobre 
o que poderia ser é nunca se chegava a um acordo, então 
alguns comentavam! "é a cadeia que esta pesando rapaz, você 
está ficando n e u r ó t i c o " " . 

9.3 - UnB/ CEAM/NEFP/OEU DTI/5 

Depoimento de avistamento de OVNI sobre o Córrego Taguatinga 

D a t a do d e p o i m e n t o ! 03.08.91 
Horai 1 4 1 3 0 
Local> Residência de Tânia ... 

GR 406 Samambala-DF 
E n t r e v i s t a d o r i Wilson 0. de O l i v e i r a 
Testemunha e n t r e v i s t a d a : Tânia M a r i a Souza O l i v e i r a 
Idades 29 anos 
Profissão. P o l i c i a l M i l i t a r 
F o r m a ç ã o : 2o grau/ cursando -CFS - Curso de Formacio de 

Sargentos 
Tempo de c a r r e i r a s 8 anos 
Outras testemunhas! ^ Três colegas de t r a b a l h o de Tânia 
presenciaram a ocorrência. Seus nomes serão o m i t i d o s por 
s o l i c i tacão. 
Data do i n c i d e n t e i Início de j u l h o / 9 1 
H o r a s v6S»«h 

Wilson - Tânia, conte por favor com suas palavras tudo 
a q u i l o que nos possa a u x i 1 i a r a t e r uma idéia mais completa 
e p e r f e i t a do que você viu» 

Tânia: Era por v o l t a de ©iO0 horas da manhã, a mais ou menos 
30 d i a s . íamos descendo a p i s t a de acesso a QNL, e bem na 
baixada , próximo dm ponte sobre o córrego Taguatinga, ao 
lado d i r e i t o . Aproximadamente uns 500 metros adentro do 
matagal. Pudemos confirmar a presença de uma l u z que já 
havíamos percebido logo no início da descida. Uma luz muito 
f o r t e que nos chamou a atenção porque sempre se movimentando 
e com formato d i f e r e n t e , achatada, esparramada, como se 
fosse um p r a t o . 

Percebi que a l u z estava descendo bem lentamente. à 
medida que o car r o ia descendo, e l a também i a . Então, eu 
chamei a atenção dos colegas cara aquela l u z no meio do 
mato, com várias cores. Quando passamos pela ponte 
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(distância mais próxima do o b j e t o ) a l u z f o i sumindo. Nao 
sei se apagou ou assentou no meio do mato. Parece t e r 
a p a g a d o , pois nao' s> Via o r e f l e x o e era uma luz bem f o r t e . 
Wilson - Tânia e quanto ao tamanho do ob j e t o 
Tânia - Tinha aproximadamente 1.50m na h o r i z o n t a l , embora 
seja difícil p r e c i s a r devido a grande luminosidade em várias 
direções, mas a forma achatada podia ser notada mesmo com 
aqula luminosidade. Estava a uma a l t u r a aproximada de 20 
metros do solo e tinha Uns 70cm de diâmetro v e r t i c a l . 

Wilson - Você notou variação de cores? 
Tânia - Era mais amarelado, vermelho e azul sendo o azul 
aproximando-se do v i o l e t a . 
Wilson - Você notava que o o b j e t o piscava? 
Tânia - Não, não p i s c a v a , t i n h a cores misturadas. De longe 
parecia que era uma cor só, i n c l u s i v e quando estávamos no 
início da p i s t a , bem em cima, parecia uma cor só. Um amarelo 
f o r t e meio avermelhado. Quando nos aproximamos pude observar 
mais cores, a z u l , vermelho. Depois sumiu. 

9.4 - UnB/CEAN/NEFP/QEU - DTI-a 

Data do depoimento' 17/9/91 
Hora! 13i0Oh 
L o c a l i Ceilândia Centro 
E n t r e v i s t a d o r ! Wilson G. de O l i v e i r a 

is* Testemunhas*-Ronaldo S i l v a Leão 
ák Profissão1 P o l i c i a l M i l i t a r 
™ Tempo de PM« 5 anos 

Tempo de serviço no CIRt 3 anos 
Idade: 29 
Formação! Secundária 

-Evaldo R i b e i r o dos Santos 
Profissão: P o l i c i a l M i l i t a r 
Tempo de PM» 7 anos 
Tempo de serviço no CIR: 3 anos 
Idadei 30 
Formação! Secundar i a 

Data do i n c i d e n t e ! 11/90 
Horai 23i45h 
Duração! 3 a 5 segundos 

a* 



L o c a l i CIR 
Descrição do inci d e n t e * 

Naquele d i a o» S d . L e ã o e 8d. Evaldo, fazia») turnos de 
3x6h, quando no turno das 21 às 24h ocorreu o i n c i d e n t e . 

As 23i45h precisamente, segundo as testemunhas, 
aconteceu o que eles chamam de um enorme clarão que iluminou 
um amplo espaço, que v a i do posto 13, l o c a l i z a d o a sudoeste 
do presídio, até aproximadamente ikm além, mato a dent r o . 

0 posto 13, é um dos postos de guarda cm t e r r a . Além 
dos postos em t e r r a existem 10 g u a r i t a s , que são postos 
estratégicos de guarda s u p e r i o r , com v i s i b i l i d a d e de 360 
graus. 

Sd. Leão, afirma que naquela n o i t e não havia nuvens, o 
céu estava e s t r e l a d o e n ã o houve nenhum problema relacionado 
à rede de energia elétrica. Apesar da iluminação acentuada 
do presídio o que a c o n t e c e u se destacou em muito da 
cl a r i d a d e h a b i t u a l . Para e l e a q u i l o f o i uma coisa 
assustadora. 

Acompanhando o clarão segundo e l e s , havia um ruído 
semelhante ao d e urm avião. Cessando o clarão cessou também 
o ruído. Ambos d u r a r ã o de 3 a 5 segundas. 

0 espanta f o i tamanho que naquele d i a , Sd. Leão e Sd. 
Evaldo não conseguira» mais t r a b a l h a r . 

9.5 - UnB/CEAM/NEFP/BEU - DTI- 7 

Data do depoimento! 26/8/91 
Hora: 17l50h 
Local! Núcleo de Custódia de B r a s i l i a-NCB 
En t r e v i s t a d o r ! Wilson G. de O l i v e i r a 
Data do i n c i d e n t e ! 0Ó/19B5 
Horai Próximo das 24100 horas 
Local! DF 465 (subida da mangueira)papuda. 
Testemunhas! Walter José Parente 
Idade! 38 anos 
Formaçaoi Superior (Dfreito/CEUB/1986) 
Prof i ssão: Agente Pen f t enei ár i o 
Tempo de profissão: 13 anos 

Wilson - Walter diga-me por f a v o r , tudo o que você acha que 
pode ajudar-me a t e r uma idéia mais completa e detalhada do 
que você v i u . 



Walter - Naquela época, em 1985, c r e i o que era mês de junho, 
eu vinha da faculdade para o serviço à nüite. Era próximo da 
meia n o i t e e eu vinha de moto. Quando nas proximidades do 
balão, que f i c a a uns 4,5km do NCB, <início da DF 465) eu 
percebi uma l u z que me s e g u i a a uma c e r t a d i s t a n c i a . Notei 
que a luz mantinha uma distância constante, enquanto eu 
descia em direção ao NCB. Observei várias vezes e a 
distância se mantinha a aproximadamente uns 30m. 

Continuei descendo e a ikm daqui(subida da mangueira), 
tem uma cava profunda na p i s t a . Quando e n t r e i nessa cava, 
n o t e i que aquela luz se aproximava bastante f i c a n d o a uns 5 
ou 8 metros de distância. Parei e a l u z também parou e se 
manteve. Tentei encontrar alguma o u t r a c o i s a além da luz e 
nâo encontrei nada, só a l u z . Nada de matéria ou algo mais 
denso ou sólido. 

Wilson - E quanto às cores da l u z , havia variação? 
Walter - Era amarelada, quando diminüia de tamanho, ela 
mudava para a z u l e aumentava sua densidade. A l u z era f o r t e 
e eu t i n h a d i f i c u l d a d e de f i x a r a v i s t a por muito tempo. 
Wilson - Descreva por favor a forma do o b j e t o 
Walter - Era redonda!-e t inha uns 30 ou 40cm de diâmetro, 
aproximava-se de uma roda de c a r r o . 
Wilson - Você s e n t i u alguma reação física? 
Walter - Nio, só d i f i c u l d a d e de visualização e f i q u e i 
surpreso, de ver uma l u z sem poder saber o que era. Eu 
f i q u e i uns 10 minutos a l i parado, olhando. 

Segundo Walter, a l u z o seguiu uns 3,5km até a cava. 
Nesta cava forma uma. parede de cada lado da p i s t a , devido ao 
c o r t e f e i t o na saliência do t e r r e n o para nivelá-lo. A l i , a 
luz se aproximou, f i c a n d o a uns 8 metros de distância no 
máximo e a 3m de a l t u r a do solo aproximadamente. 

Após uns 10 minutos e l e desceu, a mais ou menos 20 km/h 
até o NCB que f i c a v a a uma distância de 800 a 1000 metros 
d a l i . Chegou na g u a r i t a de entrada e chamou seu colega para 
mostrá-lo. Foi logo dizendo) "Venha v e r , essa l u z esta me 
seguindo desde lá de cima e ..." Quando olhou para t r a z nada 
maia encontrou. Ficou f r u s t r a d o com seu desaparecimento 
repentino e sob os r i s o s e críticas de seu colega de guarda, 
que lhe perguntava pela l u z . 

Walter a f i r m a t e r v i s t o essas luzes vár-ias vezes em 
outras ocasiões, quando morava na área de segurança. Hoje, 
está morando na A g r o v i l a São Sebastião e sua permanência a l i 
se l i m i t a ao horário: de t r a b a l h o . 

Nota-se no depoimento acima, que o o b j e t o u t i l i z a - s e de 
uma c e r t a estratégia para a aproximação do seu perseguido. 



Aproxima-se, quando «ate f i c a praticamente escondido entre 
duas paredes com s a í d a a p e n a s numa direção*. 

W a l t e r d i z t e r f i c a d o apenas surpreso, e estaciona no 
meio da p»l»t«.v--v^^^-?>"lup«T pouco estratégico para sua 
defesa, enquanto i»#ò* favorece a ação de seu perseguidor, 
que f e l i z m e n t e p a r » e l e s o m e n t e se aproximou. 

Este i n c i d e n t e ocorreu em i?B5 na mesma p i s t a onde 
ocorreu em 1988, o in c i d e n t e com a agente I s i s Lobo e seus 
colegas(DTI-3). 

1« -Avaliação do Incidente*" 
Considerou-se para e f e i t o de avaliação a proposta dos 

pesquisadores espanhóis OLHOS B a l l e s t e r & GUASP, conforme 
co-edItado por REIS, Carlos A. pr e s i d e n t e do Centro de 
Estudos de Fenômeno* Aero-Espaciais -CEFAE, SP. na r e v i s t a 
P8I-UF0 nB 03 - 1986. 

Seu método de avaliação é f e i t o através de uma 
formulação simples, o n d e os v a l o r e s são determinados pelas 
"três dimensões fundamentais de um caso OVNI". 

1 ) índice de «uai idade da Informação (0) 
2) índice de Estranheza <E> 
3 ) índice de Credibilidade (C) 

1) índice de «uai idade de Informação <«> 

QUADRO - RESUMO 1 
1) PESQUISA DIRETA 

1.1) Local e imediata 1,0 < 
1.2) P o s t e r i o r ( c u r t o prazo)...0,9 (x 
1.3) P o s t e r i o r (longo prazo)...0,6 ( 
1.4) Por t e l e f o n e . . . . 0,6 ( 

2) PESQUISA INDIRETA 
2.1) Questionário. ...0,6 ( 
2.2) C a r t a / r e l a t o s o l i c i t a d a . . . 0 , 5 ( 

3) OUTRAS FONTES 
3.1) C a r t a / r e l a t o espontâneo...0,6 ( 
3.2) Imprensa leiga............0,4 < 
3.3) -Imprensa especialIzada....0,7 ( 
3.4) Verbal/rumores............0,2 ( 
3.'5) Outro pesquisador .0,7 ( 

Cálculo do índice «pontuação de valor mais elevado. 

1.1) PESQUISA DIRETA 
0 i n c i d e n t e se deu em 11.4.91, repetindo-se com as 

mesmas características 72 horas depois, d i a 14.4.91. 0 
p r i m e i r o levantamento de dados f o i f e i t o d i a 17.4.91, 
12 ÍEIS, Carlo» A. "Padronizaçt* l i Pmui«a «fológica Brasileira! Uw proposta de trabalho para 

otiiizKÍo di Inmtijuio im mi% ao País". PSI-UFO m? «, rd Nova Ciência, 1986, p.p. 
31-34. 



portanto quando os f a t o s ainda estavam recentes, " I n s i t u " e 
com a testemunha presente. Poderia-se assim, considerar a 
pesquisa como " l o c a l e imediata" e pontuação í,0, conforme 
quadro-resumo i . E n t r e t a n t o , como se considerou para e f e i t o 
de depoimento a incidência do d i a 11.4.91 e nao a de 
14.4.91, devido as Implicações com o CINDACTA I e afim de 
d e l i m i t a r o campo de ação. a t r i b u i - s e a q u i , para e f e i t o de 
cálculo de otimização a classificação da pesquisa como 
" p o s t e r i o r ( c u r t o p r a z o ) " e pontuação 0,9. 

2) índice de Estranheza (E) 

f 

ÔUADRO-RESUMO 2 
a) A p a r ê n c i a anômala 
b) Movi mentos anômalos 
c) Incongruências físlco-espaciais (x] 
d) R a s t r e i o / r e g i s t r o tecnológico (M! 
e) Visualização próxima 
f ) Marcas e/ou e f e i t o s * • 
g) Presença de seres 
h) Troca de gestos/sinais<mi'mica) 
i ) Diálogo i n t e l i g e n t e 
j ) Intercâmbio m a t e r i a l / c o n t a t o físico 

Cálculo do índice? a 
1) Para avistamento - n/6 (n«« r e q u i s i t o s 

atend i dos)t 
2) Para contato v i s u a l com os seres - n/10 

<n= idem). 

D E - n/6 E- 3/6 - 0,5 

2a - Aparência anômala 
A aparência do o b j e t o observado, considerando apenas a 

forma, poderia se enquadrar à forma de um balão ainda que de 
t i p o incomum, e n t r e t a n t o , esta hipótese já f o i t r a t a d a 
anteriormente e não apresenta s o l i d e z . Consideramos assim, o 
item a como um r e q u i s i t o atendido para o índice de 
estranheza ( E ) . 

2b - Movimentos anômalos 
Nao houve movimentos aparentes. 

2c - Incongruências f i s i c o - e s p a c i a i s 
Nesse item considera-se as desaparições e reaparições 

em l o c a i s d i f e r e n t e s , como sendo do mesmo o b j e t o e como 
"situações que contrariam o s e n t i d o i n t u i t i v o das dimensões 
13 Foru jojicitiilís infornctr» i CU-Coapanhia de Eletricidade de Brasília, a fia de confinar 

inforaacies sobre laterrunS» do circuito de eoeriia elétrica. Segundo o levantaaeoto feito 
par» o período entre 1* e 15/M/91, 'nenhua registro de aaoaalia foi encontrado".(Carta 
nfi!86/fl-M0) 



e dos volumes" - conforme a f i s . 2 e DTI 0, 1 e 2 * o 
obj e t o apresenta variações de cores em várias pa r t e s do seu 
c o r p o , miem de ser r e g i s t r a d o pelos aparelhos do CINDACTA 
I r caracterizando um o b j e t o sólido. 

2d - Rastreio/registro t e c n o l ó g i c o 
8 o l i c i t o u - s e mo CINDACTA I (OF/NEFP/ÛEU/002/91 de 

2 0 . 0 4 . 9 1 ) cópia das gravações do i n c i d e n t e e n t r e outras 
informações. Este tópico f o i o m i t i d o em sua resposta. Por 
t e l e f o n e , o Maj. ftf i g . do Ar Ronald Eduardo Jaeckel, 
Comandante do NUCOKDABRA Informou ao autor sobre as 
impossibilidades de ̂ fornecer t a i s r e g i s t r o s . Informou e l e 
que t a i s r e g i s t r o s nSo s i o conservados, exceto em casos de 
maior gravidade. 

Baseados então na Nota de Esclarecimento do CECONSAER, 
(apesar das contradições com outros documentos) nos contatos 
telefônicos e n t r e CINDACTA I e 31 CPMInd, consideramos este 
item também como r e q u i s i t o atendido para cálculo de 
estranheza <E>. 

Os demais r e q u i s i t o s d o Quadro Resumo 2 não foram 
observados n ã o exigindo p o r t a n t o a consideração de todos os 
itens para e f e i t o de cálculo. 

" P a r a o cálculo f i n a l deste índice é imprescindível 
considerar que os Seis p r i m e i r o s i t e n s referem-se apenas a 
uma v i s u a 1izaçao do o b j e t o e prováveis vestígios, por isso 
se um dado a v i s t amento atender somente a qualquer um deles, 
a fórmula será E»n/6 onde n» r e q u i s i t o s atendidos* se 
entretando o caso pesquisado e x i g i r a pontuação dos i t e n s 
r e s t a n t e s (g à h) então a fórmula passa a ser E=n/i0". 

3. Indice de Credibilidade (C) 
Quanto a c r e d i b i l i d a d e da o b s e r v a ç ã o , considera-se o 

Quadro 3 abaixo. Os elementos que atestam "a seriedade, a 
responsabilidade p r o f i s s i o n a l , o grau de maturidade, 
p o s s i b i l i d a d e de d i s t r a ç ã o » o nível i n t e l e c t u a l , c u l t u r a l , 
s o c i a l " das testemunhas. 

QUADRO 3 
Elementos c o n s t i t u i n t e s de C ( C r e d i b i l i d a d e ) 

Numero (n) Elementos(e) Valores r e l a t l v o s ( r ) 
1) Numero de testemunhas 0,25 
2) ProfIsslo/ocupaçao das testemunhas 0,2* 
3) Relação interpessoal 0,13 

'41 RelaçSo geográfica 0,15 
5) A t i v i d a d e na hora dm observação 0,15 
6) Idade da testemunha 

A fórmula ét C*>e*<*„ x r ) 
C»(i,0 x 0,25) + (0,9 x 0,20) + ( i , 0 X 0,15) + (0,5 x 0,15) 
X I , 0 x 0,15) + (0,6 X 0,10) 
C«Q,23 + 0,18 + 0,15 + «,075 + 0,15 + 0,06 » 0,865 



e i » número de testemunha (uma observação é mais digna de 
crédito quando e s t e j a de acordo com o maior número de 
observadores que assistam ao fenômeno)* 

0,0) desconhecido 
0,3) um observador 
0,5) dois 
0,7) três a cinco ( v á r i o s ) 
0,9) s e i s a dez 
i , 0 ) mais de dez 

e2 • profissão ou ocupação das testemunhas ( i n d i c a o seu 
nível de r e s p o n s a b i l i d a d e p r o f i s s i o n a l e pode s u g e r i r uma 
medida da sua seriedade ou compromisso s o c i a l ) : 

0,0) não se e s p e c i f i c a ( > 
0,3) estudantes de nível primário e secundário ( ) 
0,5) operários, camponeses e donas de casa ( ) 
0,6) estudantes universitários ( > 
0,7) comerciantes, i n d u s t r i a i s e empregados ( ) 
0,9) técnicos, p o l i c i a i s e p i l o t o s (x) 
í,0) graduados universitárias e m i l i t a r e s ( x ) 

e3 » Relação interpessoal ( a s s i n a l a a maior ou menor 
propensão teórica para gerar conjuntamente uma mistificação 
a p a r t i r dos div e r s o s t i p o s de vínculos en t r e pessoas)o 

0,0) desconhecida ( ) 
0,4) relação de amizade ( ) 
0,6) relação familiar» também se a p l i c a a casos 

de testemunho único ( > 
0,8) relação p r o f i s s i o n a l (x) 
1,0) relação i n e x i s t e n t e ( ) 

e4 • Relação geográfica ( e n t r e as testemunhas, quando 
existem mais de d o i s observadores, a sua situação espacial 
modula a certeza do fato)« 

0,0) desconhecida ( ) 
0,5) co i n c i d e n t e s (x) 
1,0) independentes (x) 

•5 « Atividade à hora da observação (mede a oportunidade 
para a motivação da f r a u d e ) * 

0,0) não espe c i f i c a d a ( ) 
0,3) a t i v i d a d e r e c r e a t i v a (passeio, excursão, caça, 

pesca, desporto, t u r i s m o . . . ) ( ) 
0,6) a t i v i d a d e em viagem (deslocamento por qualquer 

meio) ( ) 
0,8) a t i v i d a d e c u l t u r a l ou i n t e l e c t u a l ( ) 
1,0) a t i v i d a d e l a b o r a l (em pleno t r a b a l h o ou em 

trânsito) ( x ) 
eó =» Idade das testemunhas (marca o grau de maturidade das 
mesmas e a v a l i d a d e de seu testemunho com base em sua 
c a p a c i d a d e ) : 

0,0) desconhecida ( ) 



0,2) menor de 10 anos e maior de 75 < > 
0,4) entre 10 e 17 anos ( > 

18 e 34 anos <x> 
65 e 74 anos ( > 

<x) 
0,6) entre 
0,8) entre 
1,0) entre 35 e 64 anos 

A escala de C , por conseqüência, vai desde 0 - mínimo de que 
se dispõe de qualquer dado - até 1 - máximo, s i t u a ç ã o 
teoricamente ótima -, e o seu quadro correspondente f i c a 
assim estabelecido)! 
0) nulas o testemunho carece de confiabilidade mínima 
0,1 - 0,4)baixo nível de confiança: em princípio o r e l a t o 

pode ser considerado 
0,5) a credibilidade alcança um valor suficientemente 

válido e credível 
0,6 - 0,7)alta credibilidade 
t,B - 9,?)excelentei altíssimo nível de confiança 
1,0) consequida a maior credibilidade possível 

Esclarece-se que, as pontuações sugeridas nos i t e n s e2 
e e6 oferecem mais de uma o p ç ã o . A f i m de amenizar possíveis 
influências e alcançar uma maior isenção, optou-se pelo 
menor índice. 

Além disso, com relação ao item e4,(relação geográfica) 
entre as testemunhas do fenômeno, houve ocorrências que 
poderiam de f a t o enriquecer o quadro g e r a l . Como a presença 
de testemunhas provenientes do Lago Sul-Brasília e das 
carvoarias l o c a l i z a d a s a l e s t e da região da papuda, f o r a do 
perímetro de segurança. E n t r e t a n t o até o momento não f o i 
possível o contato com estas testemunhas. Não temos 
referência mais o b j e t i v a em relação aos moradores do Lago 
Sul. E em relação aos moradores das c a r v o a r i a s , soube-se 
que, as pessoas que comentaram t a l i n c i d e n t e e que poderiam 
dar testemunho da observação voltaram para sua cidade n a t a l 
(Abaeté-MG), onde foram procurados. A informação que se 
obteve acerca de seu para d e i r o , é de que foram para Mato 
Grosso, desenvolver lá, o mesmo t i p o de a t i v i d a d e . 

E n t r e t a n t o , apesar das observações terem sid o f e i t a s em 
um perímetro d e f i n i d o , -área de segurança da papuda-
internamente estas observações não foram c o i n c i d e n t e s . Tanto 
oS p o l i c i a i s que se encontravam na 33 CPMInd como no NCB e 
CIR puderam observar o fenômeno, p r i n c i p a l m e n t e quando este 
se encontrava na 3a posição -x4-<veja f i g . 2 ) e de posições 
independentes. 

De f i n i d o s os valo r e s das três dimensões fundamentais do 
fenômeno, r e s t a correlacioná-los a f i m de se obter o "grau 
de c o n f i a b i l i d a d e g l o b a l " . 

Denomina-se "ÍNDICE DE CERTEZA CY) ao v a l o r que 



r e p r e s e n t a a m a i s e x a t a e o b j e t i v a i n f o r m a ç ã o com a q u a l 
c o n t a o i n v e s t i g a d o r s o b r e a v e r a c i d a d e o u i m p o r t â n c i a d a 
f e n 6 m e n o o b s e r v a cl o " . 

F ó r m u l a : Y= Q x E x C o n d e Y d e v e r á s e r 1 i d o em 
p e r c e n t u a l 

Y = 0 „ ? x 0 , 5 x 0 , 8 6 5 
Y= 0 , 3 8 9 - ( 3 8 . 9 / ) 

C o n f o r m e m e n c i o n a o p r ó p r i o C a r l o s A. R e i s , o m a i o r 
í n d i c e a l c a n ç a d o , t e m s i d o p o u c o m a i s d e 5 0 % - A s s i m , s e 
f onio s c oei" e n t e s n a a p 1 i c a c ã o d a t: éc n i c a , 3 8 , 9 % r er> r e s e n t a 
um í n d i c e d e C e r t e i r a r a z oável.. 

1 1 . A n á l i s e G e r a l d e h i p ó t e s e s 

lâ h i p ó t e s e - T r a t a - s e d e uma a e r o n a v e c o n v e n c i o n a l . 

H i p ó t e s e e l i m i n a d a p e l o p r ó p r i o C E C O N S A E R a t r a v é s d e 
N o t a d e E s c l a r e c i m e n t o d e 1 5 . 0 4 . 9 1 em s e u i t e m 1. "AS 1 9 : 4 5 
h do d i a 11 de a b r i l , o P r i m e i r o C e n t r o I n t e g r a d o d e D e f e s a 
A é r e a e C o n t r o l e d e T r á f e g o A é r e o •-• C l N D A C T A I o b s e r v o u n a 
t e l a d e um d e s e u s e q u i p a m e n t o s d e c o n t r o l e , um s i n a l q u e , 
p r o c e s s a d o p e l o s c o m p u t a d o r e s d a q u e l e C e n t r o , n ã o f i c o u 
c a r a c t: e r i 2 a d o c o m o q u a 1 q u e r a e r o n a v e q u e t: r a f e g a v a n o 
1 o c a 1 ; " d e p o i m e n t o s , e t c . .. 

2 £ h i p ó t e s e - T r a t o u - s e d e b a 1 ã o m e t e o r o 1 ó çj i c: o . 

O s c i a d o s o b t i d o s e a n a l i s a d o s a n t e r i o r m e n t e e l i m i n a 
e s s a h i pót e s e .. 

3ã h i p ó t e s e - T r a t a - s e cie f e n ô m e n o a t m o s f é r i c o . 

D e s c o n h e c e • s e f e n ô m e n o a t m o s f é r i c o c o m t: a i s 
c: a r a c t: e r í s t i c a s . P r í n c: i p a 1 m e n t e c: o n s i cl e r a n cl o q u e s e t r a t o u 
de o b j e t o s ó l i d o , d e t e c t á v e l p o r r a d a r . . 

4ã h i p ó t e s e - T r a t o u - s e d e um O V N I . 

E s t a é uma h i p ó t e s e i m p l í c i t a no d i s c u r s o u f o l ó g i c o , 
p a r a f u n d a m e n t á - l a f a z s e n e c e s s á r i o , e n t r e o u t r o s a s p e c t o s , 
c: o n s i d e r a r q u e : a ) P o u c o s e c: o n h e c: e c: o n c r e t a m e n t e s o b r e 
t a i s o b j e t o s » b ) 0 t e r m o O V N I - O b j e t o V o a d o r N ã o 
I d e n t i f i c a d o , n a o é a d e q u a cl o p a r a <:: 1 a s s i f i c: a r o f e n 6 m e n o, 
p o i s t o d o e q u a l q u e r e s t u d o c i e n t í f i c o q u e s e f i z e r s o b r e o 
t e m a , f o r n e c e r á s u b s í cl i o s q u e c: o n t r i b u i r a' o p a r a a 
i d e n t i f i c a ç ã o d o mesmo, m a i s c e d o o u m a i s t a r d e . E a 
c l a s s i f i c a ç ã o cie um f e n ô m e n o como " n ã o i d e n t i f i c a d o " t o r n a 
i n ó c u a q u a l q u e r d i s c u s s ã o s o b r e e l e , 0 n e s s e c a s o , j á s e 
e s t á i m p l i c i t a m e n t e : s u g e r i n d o uma n ã o i d e n t i f i c a ç ã o ; c ) 
O b s e r v o u - s e a s p e c t o s i n t e l i g e n t e s s u g e r i n d o um m o n i t o r a m e n t o 
i n t e r n o o u e x t e r n o , c a r a c t e r i z a n d o p a r c i a l m e n t e a n a t u r e z a 
do o b j e t o » 



• 

V e r i f i c o u - s e a t é - a q u i , q u e s e t r a t o u d e o b j e t o s ó l i d o ; 
e m i s s o r d e r a d i a ç ã o l u m i n o s a d e e s p e c t r o v a r i a d o a t é um d a d o 
momento, p a s s a n d o c: omp 1 emt a m e n t e a o v e r m e l h o em o u t r o 
m o m e n t o r o o b j e t o a p a r e c e u e d e s a p a r e c e u t r e s v e z e s em t r e s 
P o s i ç o e s d i f e r e n t e s , v i o 1 a n d o o " s e n t i d o i n t u i t i v o d o s 
s ó l i d o s e d o s v o l u m e s " . 

N a o é c o In u m q u e u m o b j e t o CO m t a i s c: a r a c t e r í s t i c: a s , 
s u j e i t o a a ç a o d a f o r ç a g r a v i t a c i o n a 1 p e r m a n e c a n o e s p a ç o 
p o r q u a s e 4 h o r a s , s e m q u e a e l e e s t e j a a s s o c i a d o alguma 
v a i - i á v e 1 i n t e l i g e n t e 

0 e s t u d o d a s c a r a c t e r í s t i c a s i n t e l i g e n t e s d o r e n o m e n o 
0 V N I , o u s e j a , d e v a r i á v e i s q u e r e v e 1 am a s u a n a t u r e z a , 
p e r m i t i r ã o c o n h e c e - l o m a i s p r o f u n d a m e n t e , p e l o m e n o s n o q u e 
(J i r e s p e i t o à s h i p ó t e s e s m a i s g e r a i s .. 

A c o n s i d e r a ç ã o d e v a r i á v e i s i n t e l i g e n t e s t o r n a m - s e 
P r e o c u p a n t e s a p a r t i r cl o m o m e n t o e m q u e s a o d e t e c t a cl a s e 
a n a l i s a d a s em c o m p a r a ç ã o com o u t r a s v a r i á v e i s , p o r e x e m p l o s 
o c l e s 1 o<:: amen t: o d e um o b j e t o p o d e . d a r a i d é i a d e q u e o mesmo 
e s t á s e n d o q u i a d o ou t e I e a Li i a cl o • a ) q u a n d o c e s s e d e s l o c a m e n t o 
a p r e s e n t a f o r m a r 11. i r n a d a : b ) em (I i r e c ã o c o n t r á r i a a o v e n i: o . 
d a n d o a idéia cie s e r o b j e t o cie p r o p u I s ã o ; c ) a p r e s e n t a 
a l t í s' :• i m as v e l o c i c l a d e s . o n d e a v a r i á v e l v e l oi: i d a de s e 
c o m p a r a d a à v e l g c i dfleje de. v e í c u l o s t e r r e s t r e s a p r e s e n t a 
c 1 a r a s u p e r a ç ã o d e n o s s o e s t á g i o cle clesenvolviment o 
a e r o n á u t i c o ; c l ) a c : e l e r ajC O ES E cl e s a c : e 1 e r a i ; õ e s b r u s c a s ; e ) 
m.',Kla,n l i a s d e til l 1'eç.a.ü em â n g u l o s d e a t é 9 0 " «>rm a l t r r a c a n d a 
VK1oc j ü a d e , f ) desaparição e reaparição, e t c . . . No c a s o 
p a p u d a o b s e r v o u - s e com d e s t a q u e a o c o r r ê n c i a do i t e m ( f ) . 

T a i s c a r a c t e r í s t i c a s , o b s e r v a d a s em v á r i a s p a r t e s do 
m u n d o , < B é 1 g i c: a ~ .1.9 8 9 / 9 <d; B r a s i 1 - í 9 86 - V A S P - i ó 9 ) , s u g e r e m n o s 
e s t u d o s LI f o 1 ó g i c o s , a h i p ó t e s e cl e p r o c e d ê n c i a 
e x t r a t e r r e s t r e . Em m e n o r i n t e n s i d a d e , a l g u m a s d e s t a s 
v a r i á v e i s s u çj e r e m a h i p á t e s e cl e r> r o c e cl ê n c: i a t e r r e s t r e . A 
v a l i d a ç ã o d e s t a s h i p ó t e s e s n o e n t a n t o , n ã o e l e v e s e r a 
P r e o c u p a ç ã o m a i o r cl o s p e B <:| U i s a d o r e s , p r i n c i p a 1 m e n t e a 
p r i m e i r a . , Uma v e z q u e , q u a l q u e r q u e s e j a e l a , s e r á uma 
c o n s e q u ê n c: i a d a i d e n t i f i c: a ç á o d a n a t: u r e z a d o f e n 6 m e n o OVNI .. 



12. C o n c l u s ã o 

N o d e? s e n v o 1 v i m e n t o d e s t e t r a b a 1 h o, o b s e r v a m o s a 
ocorrênc i a d e um d e s e n c : o n t r o mu i t o g r a n d e ent r e a s 
i n f o i" ró a ç o e s ( p o s i ç o e s ) d o s d i v e r s o s ú r g ã o s do M i n i s t ér i o d a 
A e r o n á u t i c a , em r e l a ç ã o a o i n c i d e n t e d e 1 1 . 0 4 . 9 1 . 

I sI: o , n o s 1 e v a a p e r g u n t a r ! 
•••• S e r á i s t o d e c o r r e n t e d e uma i n t e n ç ã o d e l i b e r a d a , o u 

s e j a, 11" a t a - s e d e u m a e s t r a t é g i a p r e m e d i t a d a , h á u m o b j e t i v o 
cl e t e i" m i n a n t e d e s t e p r o c e d i m e n t o ? E s t e o b j e t i v o e s t á s B n <:l o 
a 1 c a n ç a d o ? E q u a i s s e r i a m e s t e s ? 

S e n ã o h á , s o m o s l e v a d o s a s u p o r , p a r a c o n c l u s ã o d es; t e 
a s p e c t o q u e o q u e e s t á o c o r r e n d o c a r a c t e r i z a f l a g r a n t e 
c o n f 1 i t o d e a u t o r i d a d e e d e c: o m p e t ê n cr. i a „ 

0 f a t o c o n s t a t a d o d a s c o n t r a d i ç õ e s , o s d e s e n c o n t r o s , ou 
0 q u e s e c h a m o u n e s s e t r a b a 1 h o cl e " o f e n 6 m e n o cl a 
d e s a r t i c u l a ç ã o " e n t r e o s órgãos e a u t o r i d a d e s d o M i n i s t é r i o 
d a A e r o n á u t i c a , c o l o c a em d ú v i d a a c r e d i b i l i d a d e d e s s a s 
a u t o r i d a d e s e d e i x a p e r p l e x a a s o c i e d a d e : q u e , espera uma 
c e r t a c o e r ê n c i a n a s c o l o c a ç õ e s s o b r e q u a l q u e r a s s u n t o q u e 
s e j a o f i c i a l o u q u e p a r t a d e organismos l i g a d o s a 
a d m i n i s t r a ç ã o d o bem p ú b l i c o - N e s s e s e n t i d o , a s c o n c l u s õ e s 
i m p l í c i t a s n o c o m p o r t a m e n t o s ã o • a ) a i a n o r â n c i a d o a s s u n t: o 
p o r p a r t e d e a l g u n s o r g a n i s m o s do s i s t e m a d e defesa; b ) a 
i n e f i c i ê n c i a no p r o c e s s o d e i n f o r m a ç ã o a o p ú b l i c o » c ) o medo 
do r i d í c u l o o u a r e s i s t ê n c i a a o r a n ç o d a r e p r e s s ã o i n t e r n a 
q u e p a i r a s o b r e i n d i v í d u o s q u e t a 1 v e s p o r " f a e r p a r t e " d e 
um m e c a n i s m o d e r e p r e s s ã o , s e r ã o f a c i l m e n t e a t i n g i d o s p o r 
q u a 1 q u e r E v e n t u a 1 r e c: a í d a . I... e m b r a n cl o - s e q u e o q u e s e 
c o n f i g u r a como " f l a g r a n t e c o n f l i t o d e a u t o r i d a d e i n t e r n a " , 
t e m s i d o e n c o n t r a d o n a s s u c e s s i v a s a d m i n i s t r a ç õ e s . . 

F o r a m a p r e s e n t a cl o s n e s t e e s t u d o d e c: a s o o s s e g u i n t e s 
dados'- a ) Apr e s e n t a ç ã o s e g u n d o d e p o i m e n t o s d e t e s t e m u n h a s 
o c u l a r e s , d o i n c i d e n t e o c o r r i d o d i a 1 1 / 0 4 / 9 1 ; b ) V e r i f i c a ç ã o 
d e d a d o s j u n t o à VASP •; c ) C r u z a m e n t o d e i n f o r m a ç õ e s 
a d q u i r i d a s c i o s i t e n s a e b com d o c u m e n t o s f o r n e c i d o s p o r 
ó r g ã o s d o Ministério cia A e r o n á u t i c a - M A E R ; d ) Incidência 
U f o 1 ó g i c a a n t e c e d e n t e ( r e su m o ) n a r e g i ã o; e n o t a m o s a i n d a a 
n e c e s s i d a d e e u t i 1 i cl a d e cl e c: á 1 c: u 1 o s q u e p e r m i t a m u m a 
a p r o x i m a ç ã o m a i o r d o f e n ô m e n o , e r e f u t a m o u c o n f i r m a m a s 
t e s e s e s u g e s t o e s a p r e s e n t a cl a s n o s cl o c u m e n t o s d o MA E R . - A 
a n á 1 i s e cl a s c: a r a c: t e r í s> t i c a s cio s b a 1 o e s m e t e o r o 1 ó g i c o s 
i n s t r u i a q u e 1 e s q u e j u1gam t e r v i s t o um 0VNX, no s e n t i d o d e 
p o d e r e m d i s t i n g u i r e n t r e u m e o u t r o f e n 6 m e n o . Os c: á 1 c u 1 o s d e 
a l t i t u d e d a r a d i a ç ã o s o l a r n o p r i m e i r o p e r í o d o d a n o i t e , 
p e r m i t i r í a m , a i n d a q u e p o r a p r o x i m a ç ã o, d i s t i n g u i r o b j e t o s 
1 u m i n o s o s r d e ob j e t o s i 1 u m i n a d <J s p o i" r a d i a ç ã o s o 1 a r , a c: e r t a 
a 11 i t u d e e e m f un ç ã o cl a h o r a d a o b s e r v a ç á o. N e s s e c: a s o 
e n t r e t a n t o o s c á l c u l o s f o r a m d i s p e n s a d o s . C a b e a c a d a t ó p i c o 
um t r ab a 1 h o à P a r t e : o t r ab a 1 h o cl o C1'COANI r e 1 a t i v o à 
c á l c u l o s cie d i â m e t r o r e a l d o s o b j e t o s o b s e r v a d o s e 



u t i l i z a d o s neste caso, é merecedor de um aprofundamento e 
divulgação mais' amplos» a análise das características dos 
balões meteorológico* necessita de um aprofundamento quanto 
a capacidade de r e f l í t â n c i » e absorvSncta de radiação sol a r 
nos m a t e r i a i s u t i l i z a d o s em sua fabricação» e os cálculos de 
a l t i t u d e da radiação s o l a r sugere uma t a b e l a de uso geral 
não sé para o país, más para todo o planeta 

Finalmente, Não se pode d i z e r que naquela data 
<11/04/91) f o i r e g i s t r a d o um balão meteorológico, ou uma 
aeronave*nas t e l a s de um dos aparelhos do CINOACTA I em 
Brasília. Os dados indicam ainda, que os aparelhos do 
r e f e r i d o órgão tampouco se enganaras, ou s e j a : Não 
r e g i s t r a r a m simples "anomalias eletrônicas". 

Houve em p r i m e i r o l u g a r , o testemunho de mais de 25 
p o l i c i a i s que zelam pela área de segurança do presídio da 
Papuda, os qu a i s , não a p r e s e n t a m o menor in t e r e s s e e motivo 
para promoção pessoal. Apresentam sim, grande preocupação 
com o bom desempenho de suas t a r e f a s , p r i n c i p a l m e n t e com a 
segurança do presídio, pelo qual são responsáveis. Por t a l 
razão, contataram o CINDACTA I . 

Do ponto de v i s t a de p o l i c i a i s é , sem duvida, 
preocupante s e n t i r - s e observado, sem poder i d e n t i f i c a r o seu 
observador ou sem poder saber as razões da presença de algo 
ou alguém em seu território. 

E n t r e t a n t o , apesar de preocupante, isso não c o n s t i t u i 
uma novidade. Fatos semelhantes vêm sendo r e g i s t r a d o s cada 
vez mais à medida que aumenta o nosso poder tecnológico. À 
medida em que as pessoas vão dispondo de mais f i l m a d o r a s e 
equipamentos fotográficos portáteis e de fácil manuseio, que 
lhes permitam r e g i s t r a r as f l a g r a n t e s aparições, maior 
número de documentos vem sendo o b t i d o s . 

No último l i v r o do p r o f . J. A l l e n Hynek, de p a r c e r i a 
com P h i l i p Jmbrogno e Bob P r a t t , "Night Siege'"-* I s t o é 
comprovável. 0 l i v r o t r a t a do aparecimento sistemático de um 
c e r t o OVNI sobre o vale do Rio Hudson, na p r i m e i r a metade da 
década de 80. Nele encontramos multas evidências 
fotográficas ou em videofiImagens de cidadãos que 
conseguiram surpreender e documentar o fenômeno. Com base 
nesta experiência, séria t a l v e z o momento de se equipar as 
forças de defesa n a c i o n a i s , p r i n c i p a l m e n t e em regiões 
isoladas, bem como os vôos comerciais, com t a i s 

- recursos<CARM0-1991>. Isso f u n c i o n a r i a como esquema 
pr e v e n t i v o , de antecipação ao fenômeno, v i a b i l i z a n d o assim 
uma cobert u r a em grande p a r t e do território nacional e um 
ret o r n o documental Imprescindível à pesquisa. 

14 Htm, J. mm imom, *»m»i mi, Boo. migHt 5 lese", HY.i Billutinc íooti. 
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F i g . 3 - D» esquerda para a d i r e i t a s Wilson 0. 
O l i v e i r a , Ten. Jorge Fidélis D a m a s c e n o , José Tadeu Alves. 

Depoimento do Ten. Damasceno em 1 7 . 0 4 . 9 1 . 

**************************************** 
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F i f i . 6 - Final 
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StlRVIÇO RÚBLICO FEDERAL 
M I N I S T É R I O DA AERONÁUTICA 

CENTRO Dg COMUNICAÇÃO SOCIAL 

I G ­
N O T A D E E S C L A R E C I M E N T O 

• 

• 

No que se r e f e r e às matérias, vei c u l a d a s na 
Imprensa a r e s p e i t o de una suposta observação de um Objeto 
Voador Não I d e n t i f i c a d o - OVNI, este Centro esclarece que; 

* 1 - As 19:45 h do d i a 11 de a b r i l , o P r i m e i r o 
Centro Integrado de Defesa Aérea e Co n t r o l e do Tráfego Aéreo 
- ciNDACTA I observou na t e l a de um de seus equipamentos de 
c o n t r o l e , um s i n a l que, processado pelos computadores 
daquele Centro, não f i c o u c a r a c t e r i z a d o como qualquer 
aeronave que t r a f e g a v a no l o c a l ; 

2 - Esta ocorrência c o i n c i d i u com o lançamento de 
um balão meteorológico pelo Centro Meteorológico de Brasília 
- CM-1, órgão subordinado ao CZNDACTA I ; 

3 - O lançamento destes a r t e f a t o s é f e i t o 
periodicamente, com o b j e t i v o de i n v e s t i g a r as condições 
meteorológicas da região, com f i n s aeronáuticos; 

4 - Esses o b j e t o s , por suas características de 
dimensão, velocidade e a l t i t u d e que atingem, freqüentemente 
são associados a objetos voadores não I d e n t i f i c a d o s , 
sobretudo devido às variações de suas cores, ocasionadas 
pelos r e f l e x o s s olares em sua superfície; e 

5 - Ao a t i n g i r sua a l t i t u d e máxima, o balão 
meteorológico se desintegrou como p r e v i s t o , fenômeno este 
que, observado, pode ser associado ao desaparecimento do 
suposto OVNI* 

i l i a - D F i 15 de a b r i l de 1991. 

U0Al3£ 
D E 1 / C O M U N I C A R Ã O S O C I A L 

M I N I S T É R I O D A ' A E R O 
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MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA 
N O C L E O D O C O M A N D O D E D E F E S A A E R O E S P A C I A L B R A S I L E I R O 

A ^ -ruído *be 
Of N9 OSO/ÇMDQ/OâO BRASÍLIA, J ' J 

Do Comandante 
A Coordenadora do Núcleo de Estudos 

dos Fenômenos Paranormais da UnB. 

Assunto: Informações técnicas e ope 
ra c i o n a i s sobre balões me­
teorológicos 

I - Encaminho a V Sa as informações 
s o l i c i t a d a s ap ÇMA-BR. 

I I - Aproveito a oportunidade para 
informar, como avaliação complementar, que o r e f e r i d o balão atinge 
a a l t i t u d e média de 25.000m. I s t o faz com que a ce r t a a l t i t u d e , on­
de haja ainda irradiação s o l a r , o balão possa ser v i s t o a olho nú 
e bem como percepção de deslocamento, v i s t o que o mesmo tem v e l o c i 
dade v e r t i c a l e alguma variação na h o r i z o n t a l , dependendo da veloçi 
dade do vento que em certas a l t i t u d e s são i g u a i s ou superiores a 
130kt. 

I I I - Aproveito o ensejo . para 
enviar meus pro t e s t o s de estima e consideração. 

Maj B r i g do Ar RONAUJ EDUARDO J A E C K E L 

Comandante do NUCOMDABRA 

W A / S B C PROTOCOLO MAer 
Cópia: 
6sc 01 V . 03-021 oeo_/ei_ 

t o t a l . . . 0 1 



DADOS DO BALÃO METEOROLÓGICO 

Finalidade: Colher dados de: temperatura, diceçag e velocidade do 
to do ar superior. .. • y.i-:-• 

Diâmetro: 120cm i n f l a d o ' .•' 
Fabricante: KKS-JAPAO / 
M a t e r i a l : Cosmoprene > 
Peso: 350 gramas + 200 gramas de equipamento 
Queda após a ruptura: Aceleração da gravidade (9,81 m/seg 2) 

•IS; 

• I I 
k l 

l i 

i»> -

SONDAGENS REALIZADAS MO PERÍODO DE 05 Abe 91 a 20 Abr 91 
HORA ' ALTURA ABÓB4CA. :' VENTO MÁXIMO 

LANÇAMENTO ATINGIDA CELESTE NA TRAJETÓRIA 
05 2O30P 16.636m P.NB: ;.V': . 2Q0°/15 nos - % 
06 2030P 23.784tn PNB 170°/20 nós- m 
07 2040P 18.657tn ... .' PNB ' • . 070V20 nós" 
08 2030P 26.348ra ; CLR r 020°/l5 nós 
09 2035P 26.425m • ' . CLR 300°/25 nós '-

1 0 2030P- 23 .828m •': PNB • 25O°/30 nós 
11 2100P ,.. . 24.442m CLR 230?/50 nós 
12 ! ' 2015? ; . 26.408m ..' PNB ]: 210°/25 nósf ,. 

• H;' 
- •*) '* 
i '• -.rj| 

13 2 Q 2 0 P •;• 23.818 NUB 200°/25 nós/ -
14 2030P' 'V'.',! .\ 21.270« '• PNB 250°/40 nós; :\ 

- í : 

15 2030P . 24.237ro ' ''v i PNB : ; 190°/40 nós mj: 
16 2030P 23.781m • , PNB 240°/20 nós 
17 • 2030P 16.617m PNB 270V20 nós 

• 

18 203OP 24.330m PNB 1 9 0 V 3 0 nós <-* j 
19 2030P 26.393m CLR 150°/35 nós 1 
20 2030P 16.616 CLR _ I 

NUB - Nublado 
PNB - Parcialmente nublado 
CLR - Claro 

-
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C O N F I D E N C I A L 
NPA/57./SCO 

ANEXO XIX 

g a a n a i á B i f l 

DATA/HORA/ DA RECEPÇÃO : U / 04. / 91 2.2.: 4Q j>.. 

01 - Como e quando f o i que notou pe la p r i m e i r a vez os ob je tos 
(OVNI)? 

. ?."tyutÇ» atf i» .(antes da. recepçãQ ,dp. re\a.tpriq . 2235P.) 

P o s i ç ã o do ob je to (OVNI): 

a - D i s t â n c i a do obje to em r e l a ç ã o ao observador: 
2 Km 

r e l a ç ã o ao observador: 

V, - A l t u r - • ' 

c - P o s i ç ã o em r e l a ç ã o aos pontos cardea is ( az imute ) : 
Leste/Oeste 

pontos cardea is ( az imute ) : 

03 - D e s c r i ç ã o do o b j e t o : 
Arredondada 

f - h 

Forma 
T-
Tamanho : . . \ Ae. í,??"!eArP. 

Cor : Branco/amarelo 

ç r i 3 J . NSo 

.... .Não 

l»4 - Ouar.tJdhdr : 

Ut« - Voando p r ó x i m o u:n do o u t r o '? 

A 3 - 1 



p.vppy/ . 8 . 9 " ~ \ NPA/57./SCO 

06 - T r a j e t ó r i a : 
Linha reta 

07 - Duração da o b s e r v a ç ã o : 
..30 segundos 

08 - Estava sosinho ou acompanhado ? ( se acompanhado, quantas 
i ) : 
pessoas 

pessoais _) 

09 - E x i s t ê n c i a de proves f í s i c a s ( f o t o g r a f i a , f i l m e , amostras ) 
Nao 

10 - Observação a olho nú ou com algum d i s p o s i t i v o ó t i c o ? 
. . . . .4Uw. ou 

11 - Cond ições de tempo presente ( m e t e o r o l ó g i c a s ) 
Çeu. claro. 

12 - Dados pessoais do observador : 
a - nome : J W Í « . JÍWttift PJütQ .(ÍP.OWfLWX . . 
b - endr : .QR. 31Z .Conj. 2 .Late. 8.Samambaia. .-.BSB-DF. 
c - idade: .27.anos 
d - grau de i n s t r u ç ã o : .9.0CVI 
e - ocupação p r i n c i p a l : MJJítar. , 
f - possui ou nâo conhecimentos t é c n i c o s sobre OVNI? 

(caso a f i r m a t i v o , quais ) : . Não , 

lis - I"oçto_pu g r a d u a ç ã o e nc-me de qu-.-m recebeu a informação 
BCT TOÜESCATÓ 

14 - Dados complementares : . . B . ü ! t t t . Sítt?"?*!.. 
Avistado np,s.e.n.tjdQ .U.naT.r .Br.asTJU . ws.Rrpximida.des.da .Papuda* 
onde.o opsetryadpr.Wlia.va.pre.s.tandQ.s.eryiçQ 

T»êfône pjfa mÜto. 57?;?155;R/2Í6 Y i V f >#)', 

A 3 - 2 

C O N Í i i - L N C l A L 

http://Rrpximida.des.da
http://etryadpr.Wlia.va
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a 

Um objeto brilhante , de forma ovala 
da, com os cores variando entre azul e 
vermelho, sobrevoou o presidio da Pa­
puda, das 19h às 21b de quinta-feira, 
desaparecendo depois de ser envolvido 
por uma' neblina,. Ele foi visto por 20 
policiais que estavam de plantio e por 
moradores do Lugo Sul. Segundo oi 
funcionários da Papuda, não é a primei­
ra e nem a segunda vez que tal fato 
ocorre naquela região. 

O primeiro a ver o objeto voador não 
identificado (OVNI) foi o tenente Da­
masceno, da Companhia Independente 
da Policia Militar, que opera- no presi­
dio. O oficial chamou os colega, ma* foi 

.'recebido com piadas: "Deve ser alguém* 
1 Querendo resgatar;' um i' presc/f daqui" I 
! Depois de muita insistèr 
' decidiram $air par* ver o 
;;;0 m A j t f M t^bÀ" 
'com < 
.que o "visii 
se! situtua nã vertical de pmmíi 
mniniMte to,"que mudava 
sua eer passava a. vermelha. Dam. 
acrescentou que'.'o deslocamento 

metro*. SrgtrriQQ çle, as manobrei eram 
.retas, tonto para-subir, descer e «y 
deslocar horir(HifiJTnénte. "> 'U-*t 
• • De .acordo coavb relato do policial,*» 
OVNI voava a inépia altitude e mudava 
frequentemente' a; intensidade da luz. 
Seu tamanho era; pequeno e a forma 
bem ovalada. Durante os détlocamen* 
tos, n ã o deixava rastro algum. Havia nó 
centro uma parte igualmente ovalada 
com a tonalidade de cor mais acentuada, 
como se fosse o núcleo de uma célula.1' •& 

"Puxa vida", diriam os policiais dian­
te do espetáculo, segundo Damasceno. 
De.repente, unia procissão de carros foi 
chegando às imediações da Papuda, com 
gente de todas us idades. Apartir dai, só 
se via pessoas parados, pasmas, com as 
calaças apontadas p a r a o céu. Quando 
nma nclilin» começou a se formar, en­
volvendo o objeto, os espectadores fica2 

rum n a mesma posição durante uns vin­
te minutos, depois dos quais, a névoa 
desapareceu levando o "visitante". Em 
seguida, foi um comentário gerai das 
pessoas, cjue voltaram aos seus carros 
em n o v a pro<

 :ssão. 
O einam relata que fatos co-

B r a s í l i a 
acontecem com tamanha ire-

mo. este 
quéneia na região; mais ou*, menos de 
três em três meses, sempre na mesma 
hora. D engraçado, segundo o oficial, é 
que o objeto, por diversas vezes,' se po­
sicionava exatamente na vertical do pre­
sidio , mudando de. cor quando se deslo­
ca, Ele conta que ontem o assunto do 
dia fot a volta do "visitante". O pr/sídío 

i da Papuda mudou de cara. Cada um dos .... 
que .viram o espetáculo .contava uma pi-. i ; 

ada.;^Tenhp certeza de que aquela ne-i 
blinaeotrou no motor do disco voador oi. y '• :Í,I»NJM 

; «Ir caiu no meio'deste mato todo^,. é ^ d i à m l f£ru?ff% 
í-das brincadeiras. .O major acres-; ' 

os únicos que não assistiram: 
completamente foram or 

i, conseguindo veri 
um pedaço pequeno de céu,] 

isnfnjijnjlas janelas gradeadasJ 

l - .V. | i f 
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O V N I é d e t e c t a d o p e l o r a d a r d o C i n d a c t a 

l i 

O OVNI que passou sobre ó presidio* 

tdu Papuda foi detectado pelos radares 
do Centro Integrado de Defesa Aérea 
e Controle de Tráfego Aéreo (Cindac-
la), órgão do Ministério da Aeronáutica "\: 

(fò situado na Lago Sul. Ao deparar coro o, • 
—j objeto, o tenente Damasceno, da Poli-

'cia Militar, entrou em contato com o 
sargento Petrônio. controlador de vôo 
do Cindacta,. e este informou estar' 
acompanhando os deslocamentos do ".' 
OVNI através tio radar. >.' ' 

Damasceno conta que o sargento 
s j ^ Pelrfthin lhe informou acerca dos .. 
«^deslocamentos do objeto. O controla- > 

—tfí^ ddr Informou que u OVNI apresentava '"' 
Çjĵ Jürma retangular na tela, e sua veloel-
sV-^lade foi calculada em 700 quilômetros 
( ® horários. Petrônlo terin dito ao policial 
77 que o piloto de um avião, na rota BrusI- ' 

, i h. .miKianctopara vermel t ia , | | l « . i | ' | : |" t ' 

lia-Sào Luís, comunicou ao Cindacta 
,estar [ avistando "iram forte luz • azul 
.mudando para vermelha" , | 

Equipamento — O aparato tecnold-
"'r' I "gico do Cindacta é da marca Thonson, O pequeno ponto da noite vai se aproximando sem ser identíficad 

da França. Ele detecta, além de aviões, 
formações de gelo no ar, nuvens den­
sas e qualquer outro alvo capaz de re­
fletir as ondas emitidas pelo radar. O 
Thonson tem poder de Indicar rumo, 
altitude e velocidade dos aviões e até 

Quando em 1986 uma esquadrilha 
de OVNI sobrevoou u cidade paulista 
de São José dos Campos, o Rio de Ja­
neiro e Anápolis, foi perseguida de 
perto por aviões de caça da FAB. Um 

orientar os controladores de vôo qus^ • ,v,.doi püotos chegou a menos de trfis 
do estes precisam saber qual o rumo • quilômetros de um dos objetos e teve 

- 7:1 i 1 'desregulados todos os equipamentos 
de bordo,-devido a algum fenômeno 
ainda desconhecido. Quando o "caça­
dor" informou ao controlador que se 
encontrava a 30 quilômetros da Base 
Aérea de Santa Crux (RJ), o operador 
do Cindacta o corrigiu, dizendo que a 

ideal que uma aeronave deve seguir 
para evitar uma colisão. "Curve a di­
reita e voe proa de 220 grausl Tem um 
outro tráfego em rumo convergente, 
na mesma altitude, a 20 milhas', de­
terminam os controladores, de posse 
da indicação do nul ar. 

distância certa era dè 200 qullômefa 
Os radares tiveram imprtrtôncia 

pitai, porque os aviões de coça. 
uma pequena autonomia e necessí 
voar nas proximidades da base ai 
para executar o pouso em caso de, 
mino de combustível. Se nlo Tos* 
informações prestadas pelo comi 
dor, o piloto poderia ter sofrido í 
fatalidade. Há uma gravação dei 
conversa eutre os aviadores e ò".J 
dacta. Nela, quando o "caçador": fl 
sabendo que corria sérios riscos dè 
da, disse: "Meu Deus!" .{Í.'J 

; l i 

C a ç a s d a F A B ! 

j á r a s t r e a r a m j 
i i 

Já são milhares as ocorrências com-: 
provadas da passagem de Objetos Voa-'. 
dores Não Identificados (OVNI) em vá­
rios lugares do mundo. Mos nenhuma| 
delas ficou, tao documentada quanto a 
perseguição que seis caças supersônicos 
F-5 0 Miragc da FAR moveram u duo» 
dezenas de OVNIs, entre as cidades de. 
Silo 1'uiilo, Siin Josi1 dos CWIII|M>S I ' llil) 
do Janeiro, nu noite «lo dtii IH ile maio 
de líWfl, Os ençax brasileiros tentaram 
alcançar as estranhas lu/es que se ntovi-
iim em velocidade altíssima, mus os pa-
pcis se inverteram e eles passaram, de 
perseguidores, a perseguidos. 

Mais do que uma mera alucinação co­
letiva, o episridio daquela noite ficou; 

marcado parti os trckmunfnnos (caçado­
res de extra-terrestres) pelo fato de a 
presença dos OVNIs ter sido registrada 
pelos radares do Cindacta. A certeza foi 
tão grande que o então ministro da Ae­
ronáutica, o brigadeiro Octávio Moreira 
Lima, deii entrevista coletiva, três dias 
depois, sobre a presença da onda de dis-, 
cos voadores, afirmando que "o governo1 

nada tem a esconder". j 
Os pilotos dos caças, que decolaram 

dus Iwsus aéreas de Anápolis /Goiás) e 
Santa Cru/. (Rio de Janeiro), disseram, 
(Mil seus depoimentos, que "1,1 pnnlns 
de lu/, multicor" cercaram um F-Î», O 
brigadeiro Moreira l.luiti disse, aluda, 
que diiriiiile vários minutos os objetos 
perseguiram os aviões e, da mesma for­
n i u c u n u i upun-ceruin repentinamente,: 
sumiram. Antes dos pilotos, o então pre-í 
sidente da IStiibruer, O/.ircs Silva, teria: 

perseguido os'discos por cerca de 30] 
minutos. Quando desembarcou, um São' 
Josií dos Campas, Ozírcs avisou à Dele-' 

CÁ 
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5 Aérea. 
Brasília — O primeira OVNI visto 

em Brasília data de 1959, quando o pa­
dre Raimundu Nascimento Teixeira 
reuniu, no Núcleo Bandeirante, uma 
multidão para observar um "objeto de 
forma discnide quo se movia em grande 
velocidade", Segundo alguns místicos, • 
Brasília recebe visitas periódicas de 
alienígenas. Aqui funcionou até pouco 
tempo, sob a coordenação do general 
Alfredo Mõaeyr de Mendonça Uchoa — 
atualmente enfermo —, o Centro Naci­
onal de Estudos Ufológicos. 

Na noite do dia 18 de maio de 1986, o 
compositor José Dantas viu no Setor P 
Sul (Toguatinga) timo grande luz amare­
la, com formato de cogumelo, nas moo-
' tanhas ao longe. Dantas calculou que a 
luz durou cerca de três minutos e achou, 
que èrt "a espaçonave de outro plane-1 

ta". : 
Os trekmaníanos estão espalhados pe­

lo mundo Inteiro e afirmam que a Nasa 
recolheu (e guardou, por congelamento) 

.os corpos de extraterrestres vítimas de 
, um acidente com OVNIs, em! 1947, patrn 
to de uma base aérea norte-americana, • 
no Novo México. '• • I 
.... tr. .. ••! ( 

B R A S Í L I A . D F 
Problema 

A crise chegou ao ar. 
Depois de uma ligeira 

recuperação no mês passa- , • 
do, as empresas aéreas es- ; | 
t&o atravessando uma fase 
de grandes turbulências, 

Apesar das promoções, o ' 
movimento de passageiros j 
.'entrou em pane. tU tripu- . 
ilações que não são escala-, 
.das há 15 dias. >. 
i'. São vôos cancelados. 

• '• I1 ! 

JL U v v l i W C v V v v ü 

• iC-

Joaqulm Monteiro 
. A posição assumida oficiahnen- j, 

te, ontem, pelo chefe do "psta-
do-Maior das Forças ' Armadas, 
general Jonas de.Morais Correia. ,: 
em relação oosfbaixos salários do* 
militares,' classificando de ' 
"baixos, e em muitos casos de 
fome", repercutiu em todos os 
escalões1 militares das três Forças . 
Armadas e forças auxiliares. Para 
maioria, o chefe do Emfa devia 
ter assumido essa posição, de ! 
público, quando dos primeiros 
passos daquele órgão no encami- ' 
uliamento das reivindições sala­
riais da classe, Para outros, antes ' 
tarde do que nunca". 

Na avaliação dos gtibinetes dos ' 
ministros militares, o, papel do 
general Jonas, como , chefe do 
Finfa, portanto, detentor de um' 
eurgo de confiança, foi comedido, 
digno de um chefe militar. No 
geral, sitil entrevista, principal­
mente no iiue di/ respeito aos 45 
anos.de vida militar. (' >xou ricos 
ensinamento» . gerações 
de soldado .nil Jonas, 

que exerceu importantes cornan­
do* d* tropa, como o Comando 

. MiUUr do Sudeste, deixa o servi­
ço ativo, dia. 19, quando passa a 
chefia do Emfa. por ter comple-, 
;tado 12 anos no generalato, tem­
po máximo permitido i na ativa 
aos opciais-generais de quatro es-; 
trelas," . 

Repercussão — A entrevista: 
do general Jonas de Morais Cor-1 

4 rein, ao CORREIO BRAZILIEN-
SE teve grande repercussão. Al-! 
gitns elogiaram as declarações do I 
chefe do Emfa, principalmente I 
nas; palavras contra os baixos sa- j 
Lírios dos militares. "Os salários • 
dos militares estão lá em baixo.' 
Todos eles, exatamente porque o , 

" soldo é baixo". Essas afirmações' 
foram compreendidas como um < 
pedido paru que s e reavalie u: 
questão salarial. \ 

Outro ponto que mereceu elo­
gios, foi o trecho OH! que ele fida. 
sobre u lautos;! Fscofa de Rea­
lengo: "Na Fscola de Realengo 
aprendemos os sentimentos mili­
tares do dever, da lealdade o du, 
honradez. 

, ..lli . 
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O f i c i a l c o n f i r m a 

a p a r e c i m e n t o 

d e O V N I s 
A presença de Objetos Voado­

res Não Identificados (OVNIs) 
nas proximidades; do presidio da 
Papuda já é tratada como rotina 
pela guarnição "da Companhia 
Independente da Polícia Militar, 
que é responsável pela segurança 
ao presidio. O oficial de plantão, 

! britem, na Companhia; primeí-
I ro-tenenfe Cláudio Farias Gon-

A çalves, afirmou que quase todos 
. os policiais militares que traba­

lham ali já viram "essasluzes que 
aparecem no céu". 

i \ ;A diferença na aparição da ul­
tima quinta-feira com relação às 
demais foi,'segundo o tenente 
Cláudio, o fato' de'o oficial de 
plantão, iio dia)'ter checado'a 
ocorrência com o Cindactn. Se­
gundo de; como 'o OVNI quo 

.apareceu na qulntn-fetra ficou vi­
sível por muito tempo,.o oficial 
de plantão, tenente Dam aceno, 
entrou em contato com o^Cin-
dacta e recebeu a confirmação 
que os radares da Aeronáutica 

1 também tinham captado o jDVNI 
e um avião comercial tinha tido 
contato visual com o objeto. 

Km novembro d> ano passado 
0 tenente Cláudio Gonçalves r e ­
cebeu um relato da aparição de 
OVNI durante seu plantão. Na 
ocasião, o s soldados Evaldo Ri­
beiro dos Santos e Ronaldo Silva; 
Leão relataram ao oficial um fato' 
([tie julgaram ter sido contato 
com OVNI. Os dois estavam de 
guarda numa dus laterais do pre­
sidio quando, por volta dos 
21h3(> surgiu um clarão no céu. 
que iluminou todo o local onde 
s e encontravam. "Foi como se 
clareasse o dia. Não houve 
qualquer barulho que f i z e s s e s u ­
por um relâmpago e nem Lsso te­
ria sido possível, porque O ecu 
estava estrehklo, não havia nu­
vens e o tempo era claro", infor­
m o u o soldado Kv aldo. 
V O, relato foi confirmado pelo 

soldado Ronaldo Silva Leão que, 
na.hora, ainda perguntou aos ou­
tros militares que estavam de 
guarda se eles também Unham! 
tido a mesma visão. A resposta de 
todos foi positiva e, ao todo, 13 
Soldados da Companhia Inde­
pendente da Policia Militar pre­
senciaram o contato. Segundo o! 

soldado Ronaldo Leão, a iuz in- • 
tensa clareou o local por um pe- i 
rfodo entre três a cinco segundos 

depois se upagou. 
:>»"• Nova faao — Para ò pesquisa­

dor Roberto Beck, que faz inves­
tigações ufológicas, todos esses 

i relatos. sobre: OVNIs mostram 
que estamos ̂ entrando em uma 

' nova fase de contatos, "Existem 
1 essas ondas,: São determinados 

Soríodos ein que existe um grun-
e número de casos de OVNIs. 

, Em 1986, por exemplo, passamos 
por uma fase dessas e os objetos 
foram acompanhados até péla* 

1 Força Aérea, Ao que tudo indica 
'. .vamos ter nova fu.se ugora e isso é 
'muito bom para as pesquisas". 

' O próprio Roberto Beck teve 
um contato recente com OVNIs.] 
No último dia 30 de março ele e; 
sou filho Afonso Beck viram, ni­
tidamente, um objeto alaranjado' 
que ficou por alguns minutos to- j 
brevoando o Eixão Norte. Robei -1 
to Beck parou o carro no eixão ej 
gravou a aparição com uma (il-, 
madura VIIS, mas, segundo ele,! 
não conseguiu o foco necessário' 
pura uma boa imagem. "Kui 
mesmo não sei como isso néon-1 
teceu. Estava fácil filmá-lo e só 

. na reprodução da fita é que per­
cebi estar fora de foco. E possí­
vel, até, que a câmara tenha so­
frido qualquer tipo de interfe-
rêuciu', afirma Beck. 

O pesquisador aproveitou paru 
esclarecer por que os objetos só 
aparecem à noite. Beck tilinuu 
que as uparíções se dão a' 
qualquer hora do dia, "só que ã, 

noite os objetos são mais visíveis 
e por isso chamam a atenção de 
quem os vê. É impossível numa 
noite de céu claro se deixar de 
ver um objeto luminoso que em 
nada se parece com um avião". 
Informado sobre o relato dos dois 
soldados a propósito o clarão de 
novembro, na Papuda, Beck não j 
quis confirmar se o fato pode ser j 
tomado como aparição de um 
OVNI. "Em primeiro lugar, é di­
fícil dar um parecer sem ter da­
dos detalhados da ocorrência. 
Em segundo lugar, se o clarão foi 
emitido por um OVNI, os solda­
dos deveriam, depois do clarão, 
ter visto o objeto. 

1 6 
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0 guc pensa a população 
p - T ; 
1 A população de Brasília acre» -
j dita na existência dc Objeto 
• Voador. Não Identificado (OV-. 
' NI), coiiliecidu por Disco Voa­

dor. A cidade, seguido a maio­
ria dos entrevistados, é mística 
e tem uma força astral que pode 
está atraindo os extraterrestres: 
para concluir suas observações; 
no planeta 'leria. Aliado a isso, 
Brasília ó a capital do País, o 
que seria outra razão para ns vi-; 

sitas destes seres. y 
A noticia publicada ontem' 

; pelo COBREIO BRAZIUEN­
SE sobre um objeto brilhante 

| que sobrevoou a Papuda, na 
quinta-feira irradiando as cores 

, azul e vermelho foi o comenta-1 
'rio' do dia em toda a cidade, 
Nossa reportagem ouviu várias 
pessoas sobre o assunto e sete 

I delas disseram'o que acham do 
. assunto, que continua sendo po- .. 
' lèmica em todo mundo. A mai-. 
oria dos entrevistados foi unâ­
nime em acreditar na. existência,., \M 

de extraterrestres. .'"•' .''. , L i . 

rarot ivMOOCAVMCMfn 

Dalva de Assis Carvalho, 64 
anos, aposentada, residente na 706 
Norte — Acredito em discos voa­
dores. Durante toda a minha vida 
descobri que não devemos duvidar 
de nada. Quem Imaginaria que o 
homem fosse a Lua? Ouço falar de 
extraterrestres desde jovem e o as­
sunto não deve ser encarado como 
fantasia. Tudo na vida é mistério e 
nada acontece só por. acontecer. 
Quem «abe se um dia estes seres 
planetários resolvem provar que de 
Jato e x i s t e m ? ! . ' , • • ' • ' . 

Cláudia Alves Sousa, 25 inos, 
corretora de seguros, residente no 
Guará I — Claro que acredito em 
discos voadores. O meu raciocínio 
é lógico. Se existe vida em outros 
planetas, segundo os cientistas, ób­
vio que há seres habitando neles. 
Deve ser fantástico você: estar pas­
seando por aí e um disco1 voador 
aparecer de repente. Se eu tiver es­
ta oportunidade um dia, vou ficar 
muito empolgada e querer dar xum 
passeio com os extraterrestres. , 

Onice Alves Sirva, 26 anos, en­
fermeira, residente na 706: Só 
acredito vendo O assunto c polê­
mico o nos últimos anos tem sido 
motivo para debates e estudos, já 
ouvi várias histórias sobre discos 
voadores e muitas me deixam per­
plexa. Mus paru acreditar nos extra­
terrestres teria que vê-los pessoal­
mente v locar p m suas aeronaves 
reluzcutes. A partir de agora vou fi­
c a r mais alenta. 

Antonio Batista dc Azevedo, 44 
anos, comerciante, residente no 
Guará I — Nunca vi discos voado­
res e não conheço ninguém que te­
nha visto, Ouço falar que eles são 
velozes e muito iluminados. Leio 
multo sobre o assunto e gostaria de 
conversar com um extraterrestre. 
Eles devem ter alguma mensurem 
boa pura nos transmitir. Mas talvez 
por sermos seres com pouca luz, 
esse contato pessoal ainda não foi 
possível. 

-4* st-" 

Fernando Caixeta, 43 anos, em­
presário, residente no Laga Sul — 
A Terra é um ponto minúsculo no 
cosmo, For isso não podemos duvi­
dar que há vida em outros planetas. 
Seria até uma pretensão do homem 
pensar que só ele habita o universo, 
Acredito nos discos voadores e em 
seres mais evoluídos. Se um du o 
homem evoluir espiritualmente e 
alcançar uina dimensão cósmica 
que o Taça crescer, ele poderá ter 
contato comos l\'i"s. 
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
CENTRO DE COMUNICAÇÃO SOCIAL DO MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA 

Of. n ° 0 2 1 / C H F / / 3 ^ Brasília-DF, 28 de maio de 1997. 

Do Chefe 
Ao Emx° Sr. Comandante do Comando de Defesa Aeroespacial Brasileiro 

Afisunto: Pronunciamento do Ministério da Aeronáutica Referente a Aparição de OVNIS 
Anexo : Correspondência da UNB 

Ref. : Aviso Ministerial n° S-001 / Min, de 28 fev. 1989 . 

Encaminho a V. Ex*. o documento constante do anexo, por se tratar de assunto do 
âmbito desse Comando, como preceitua a referência indicada.. 

Brig.-do-Ar - J MELO REBOUÇAS 

Cópias: 
SEC _0_1 
Total.... 01 

PROTOCOLO M AER 



U N I V E R S I D A D E EME B R A S Í L I A - U N B 

ODT1W K ESTUDOS AVANÇADOS MiLTIWStIfUNAJtJtS - C E A M 

N Ú C L E O D E E S T U D O S D E F E N Ô M E N O S P A R A N O R M A I S N R F P 

G B U E O i* E S T U D O S VmtAkWOOÊ - G E U 

E x m ° S r . 

Mimstro da Aerooántica 
Tm. Brig. do Ar - Uho V«»a I£bo 

Diante efe cobranças da comuTiiáade resolvemos retomar o assunto 
rrnirtuntt* d l BMOÉhte cm a so^icitw a V . _ _ P É Í WÊI DJOPJBBBBBBBBB1 em 
reíaçéo to mesmo para efeito <k àviügaçao 

Acreditamos ser este um camportamemo ético de nossa parte, face a 
iKceioidado de esclarecimentos conforme apresentado na referida exposição. 

fafwmamos ove estamos mterefsados no estudo do toatensj d-sporrivd 
neste MAER e abortos ao (kaiogo sobre o assunto de ws modo gerat caso seja 
do sen interesse. 

Certas de contarmos com a compreensão de V. Excta. apresentamos 
protestos de etevado apreço, 

Caatp~ UaJvejfsalário Darcy ITJb«4ro> Ed. Mattia*- L, Bloco A, Sala A-T-15 
70919-970 Brasffla - DF. - Brasil - Caixa Postai: 04410 

T«L: fSSl) 34S-24S3, 348-2581 
fkx.: fSSl) 273-3*4« 

IkasãnvDF 11 de novembro de 1996 

AlencTosamente, 

96N0VI1 ?r.?:UU 



O V N I N O P R E S I D I O D A P A P U D A ? 1 

Wilson Geraldo de Oliveira2 

lMMÈÊÊÊJÊÊ e características gerais do Presídio da Papuda 

Afastada da rodovia DF 001, na altura do Km 4, está a DF 465, pista de 
acesso a área de segurança do Presídio da Papuda. IS Km a sudeste do Plano Piloto de 
Brasília, localizada em um vaie com uma cota sjtimétrica de 9S9m em média. A sua volta, as 
regiões mais akas «ungem uma altitude de 1.150 m. 

Na área de segurança estio: o Centro de Internamento e Reintegração - C IR, 
que comportava, em abril de 1991, cerca de 700 presidiários com tempo de reclusão que 
variavam entre 10 e 15 anos, o Núcleo de Custódia de Brasília - NCB que, sob a 
reaponsabiBdade também da Polícia Civil do Distrito Federal, comportava cerca de 400 

0 presidiários que aguardavam julgamento e a 3* CPVtlnd (Terceira Companhia de Poncta 
Militar Independente), cuja corporação de guarda compunha-se de mais de 60 homens. 

É um local isolado do mek> urbano. A maior parte de sua área não possui 
nenhuma ihimtnaçao. No interior do presidio de segurança máxima, CIR, a ihiminaçao é 
feita com 10 holofotes de alta potência. Possui 10 guaritas para guarda superior e postos de 
guarda em terra. 

Foi nesse ambiente que no dia 11/04/91 de 19 h 10 min às 22 h 40 min, 
aproximadamente, foi observado um objeto voador nlo identificado - OVNI. A observação 
fora feita por Teu. Damasceno e os soldados que cuidavam da guarda naquela noite. 
Encontravam-se na 3* CPMInd aproximadamente 25 policiais. O restante do policiamento 
que compunham o corpo da guarda naquela noite encontravam-se espalhados em outras 
missões e postos de guarda 

O que foi observado 

O tenente Damasceno saiu da 3* CPMInd, e ordenou ao motorista Sd 
Reinaldo, que preparasse a viatura para fazer a ronda pelos postos do presídio, um 
procedimento de rotina. Ao retornar à Companhia, nota a uns 300 ou 400 metros de altura3, 
um objeto estranho, que se destacava no céu. Imediatamente, chamou a guarda para ver, uns 
20 policiais, naquele momento. 

Segundo os depoimentos, o objeto mantinha uma constante variação de 
cores: azul, vermelho, amarelo e um pouco de verde, sendo que de vez em quando ele dava 
uma piscada muito forte que tornava todo o objeto vermelho. As observações foram festas 
de três posições diferentes, todas no perímetro da área de segurança, além destas 
observações, foram recebidos informes de que haviam outras testemunhas. Verificamos 
tratar-se de pessoal prestadores de serviços nas carvoarias próximas. 

Na semana seguinte à coleta dos depoimentos, nos deslocamos para a região 
das carvoarias. O sistema de prestação de serviços com muita rotatividade nlo permitiu 

• íii i-T- i • - y i — i ••••»"!•—üja»é»n 
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encontrar as f W l i Estas já haviam retornado a Minas Gerais seu Estado de origem e 
outra» dirigido par» carvoaria* do Estado de Mato Grosso 

As observações a partir das carvoarias forneceriam dados significativos por 
representar um ftnguk) de observação oposto aos demais. 

Quando da realização dos desenhos, o Sd Reinaldo pediu que se definisse 
bem "o centro do objeto porque assim que etc piscava cores diferentes em varias partes do 
seu corpo, num determinado momento, ele era todo tomado peso vermelho a partir do 
centro. 

0 Tenente Damasceno corrfèriu o desenho e confirmou sua forma ovalada 
dividindo-se em cores. Observou que a posição aparente do objeto era vertical e a 
vekxádade de mudança de cores muito alta para precisar uma aequeocia, uma ordem. "O 
vermelho era a única cor que nio aparecia, de repente, ele tomava todo o objeto. A 
mudança de cores era muito rápida". E acrescentou: "Nio é a primeira, nem é a terceira vez 
que isso acontece aqui Converse com o pessoal do presidio e verto como todos tem medo 
disso". 

A ausência de um maior número de observadores em pontos diferentes e/ou 
angularroente opostos diminui o grau de precisão dos cálculos de distância, localização e 
diâmetro real do objeto. Mas, alem disso, a falta de registro documental do fenómeno (foto, 
video-fDmes, gravações de registro por radar) evidentemente, dificulta a verificação 
dentifica de certas proposições, visto que, fica comprometido um aprofüdamente do estudo 
da natureza do fenômeno. Entretanto, a ausência desses dados nlo diminuem a credibilidade 
dos derxHmentos que atestam juntarrente corri oWjrnentos do MAER a realidade do fato 

Apesar da insuficiência de dados para leabzaçlo de cálculos mais precisos, 
fizemos a partir do que dispúnhamos e como exercido de verificação de mstrumentot de 
cálculo, uma estimativa que sugere 20,50m de diâmetro real da forma observada. 

pusiyau 
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Quanto aos movimento» do objeto, diz teu. Damasceno : "Não havia movimento, de 
estava parado e nós nos deslocamos para uma parte mais escura para observar melhor. Ai 
nós voltamos para o pátio, olhamos e ele ainda estava la, de repente, quando olhamos 
novamente de já não estava. Nés aio vistos este deatocameatê . O objeto dessecou da 
primeira posição para nordeste, volto» a peaicâ* inicial e em seguida se deslocou para 
uma torceria posição mais i nordeste e ficou ali até mais ou menos 22 h 40 min . O objeto 
sumia da primeira posição, apareceu numa segunda, retornou à primeira e depois 
reapareceu numa terceira posição e nessa última de ficou. Não boeve distração e eu são 
vi es dietsftasenrsa.w(DTI 0,1 e 2) 

Num primeiro momento a testemunha fida de dcstocaasento, depois de 
d f t a p w r r r t o , reapareci»*»to e retomo. 

O uso dos termos dessorasse ate e retorno transmite a idéia de awviaseato 
que poderia ter sido visualizado no processo de deslocamento. Ji oa termos apareceu, 
desapareceu e suam, está coerente com sua afirmação: " Não houve distração e eu não vi 
os deslocamentos'* de tal maneira que a mesma forma foi observada em posições diferentes. 

"Esta característica i típica de OVNlt: segundo muitos rehto*, costumam 
llununor-ee, apagar et luzes e em seguida deslocaram na escuridão Quando 

este procedimento perece estar ligado a uma estratégia para surpreender e 
desarvorar a testemunha O pesquisador HuMo Bront Aleixo de i&nas Gerais 
coletam e relata vários casos nos quais este proceder dos OVHls é 
típico"(CARMO: 1991). 

C I N D A C T A I : Vau resposta necessária? 

Segundo o depoimento do ten, Damasceno, durante o período de observação 
do objeto, que se deu de 19 b 10 min. as 22 h 40 min aproximadamente, houve 4 contatos 
telefônicos com o CINDACTA I . Por ocasião do primeiro contato foi sobcHado pdo Ten 
Damasceno que se fizesse a identificação do objeto. 

O primeiro contato foi feito pdo ten. Damasceno um pouco antes das 20 h 
Os contatos seguintes foram feitos pdo Sargento Petrôniodo CINDACTA I . Nesse sentido, 
pode-se dizer que o CINDACTA I demonstrou interesse pdo incidente, predispondo- se ao 
acompanhamento do fato a partir da solicitação do oficial responsável pda guarda do 
presidio. Entretanto, após varias tentativas, resolve concluir pda via mais fácil: "É tenente, 
aquilo era um balão" Para indignação das testemunhas, esta foi a resposta necessária, 
taxativa e objetiva da deveria ser a posição acatada pda segurança do presídio. Uma 
resposta que teria por finalidade acalmar, retomar o habitual estado de tranquilidade exigido 
pdo sistema. As contradições da documentação recebida, justificam a inconsistência da 
resposta apresentada pdo Sargento Petrôrão(CINDACTA I) ao Ten. Damasceno(3* 
CPMInd). Mostra ainda, que no âmbito do MAER não existe consenso para o tratamento 
desta temática. 

Pode-se assim expressar a indignação das testemunhas: O CINDACTA 
representa os olhos do sistema de defesa aérea e controle do trafego aéreo, e naquele 
momento, diante das dificuldades de esclarecimento, faz-se passar por míope, de nada 
valendo a eficiência de seus radares. Apesar de ter a confirmação telefônica do registro por 
radar nenhum caça foi acionado por de a fim de averiguar do que se tratava. O próprio Ten. 



Denuuceoo, embora indignado, concordava com as dificuldades de se enviar um caca de 
uma das base* aéreas mais próximas. Sua experiência em enviar viaturas para fazer 
averiguações de chamadas da comunidade relacionadas a ocorrências policiais o permitia 
compreender o problema. Porém, nada podia fazer-lhe admitir que aquilo que foi observado 
pudesse ser um balAo meteorológico 

Segundo os depoimentos, durante o diálogo, no terceiro contato telefônico o 
tea. Damasceno e seus colegas observavam o deslocamento de um vôo comercial cuja 
identificação nlo foi possível confirmar com precisão junto ao Aeroporto Internacional de 
Brasfita 

No depoimento do tea Damasceno ele afirma: "nos estivamos aqui olhando 
e o avião fez o desvio de rota Acompanhamos então de terra, o desvio de rota do avião, 
que foi orientado pelo Sg Petrônio" Ainda segundo Tea Damasceno, houve um momento 
em que Sargento Petrônio falou da dificuldade que o Ministério da Aeronáutica iria ter para 
explicar o caso à opinião pública 

Coe tradições nas informações 

A nota de esclarecimento do Centro de conaimoçao Social do Ministério da 
Aeronáutica - CECOMSAER, confirma em seu item I , a "observação de um sinal que 
processado pelos computadores daquele Centro, (CINDACTA I) nlo ficou caracterizado 
como qualquer aeronave que trafegava no locaT. 

A boca que foi feito o registro (19 h 45 min) pelo CINDACT A I , está dentro 
do horário da observação, segundo cs depoimentos das testemunhas. E nlo coincide com o 
horário de lançamento do bailo meterológico naquela data, pek> C.MA-BR, antigo CM I , 
conforme OF. N° 020/CMDO/020 de 10 de julho de 1991. Nesse documento consta o 
lançamento daquela data às 21 h A altura máxima atingida foi de 24.442 metros, a céu claro 
com um vento máximo na trajetória 230750 nós, velocidade equivalente a 92,6Km/h. Isto 
mostra que houve o registro de um objeto e este objeto nlo era nem bailo meteorológico e 
nem aeronave coirvenctonal. 

Pode ae observar que antes do lançamento do balão o objeto já era 
observado, sendo registrado pelo CINDACT A I as 19 h 45 min. 

A mesma Nota de Esclarecimento, item 2, informa que houve comodência do 
registro de Unçamento de bailo meterológico pelo (antigo) CM-1, sugerindo a possibilidade 
de que o bailo meteorológico estaria sendo registrado. Tal sugestão, como vimos, não 
procede, visto que nlo houve coinadenda total de horários, o lançamento daquela data se 
deu is 21 h, e a observação do fenômeno de 19 h 10 min as 22 h 40 min. 

No item 3 não se apresenta nenhuma incoerência 
Entretanto, em seu item 4, a mesma nota apresenta parcial incoerência, no 

concernente à assoriaçao das característica dos balões meteorológicos as características dos 
OVNI*. Tal generalização nlo pode ser feita, visto que balões meteorológicos são 
facilmente diferenciados de OVNIs na maioria dos casos. Os OVNIs , segundo muitos 
relatos, e documentos (video-fOmes) apresentam aaaaobras bruscas a sdrJssJasas 
velocidades, desaparece*» e reaparece» , e a variação de cores, neste caso em função do 
horário da observação, pouco ou nada tem a ver com reflexos solares nas superfícies dos 
balões, conforme dados constantes do OF N" 020/CMDO/020 e depoimento* das 



testemunhas de OVNls, nesse e noutros casos, conforme documentos em nosso poder. Tais 
documentos mostram a mficuldade de generalização das características mencionadas 

Gostaríamos de ressaltar a impossibilidade de reflexo de radiação solar em 
balão meteorológico ou qualquer outro objeto. O que nos leva a sugerir que o que foi 
observado tinha luz própria. 

O ocaso solar para Brasília no dia 11/04/91 foi 18 h 06 min 
Se a última observação se deu is 22 h 40 min, portanto, 4 h 34 min após o 

ocaso, podemos observar que a radiação solar nio poderia ter incidência naquele momento 
no local do incidente e na altitude observada tornando impossível a thinranaçáo de qualquer 
objeto naquela regiio e condições. 

Lembremos ainda, que segundo a testemunha principal o oficial responsável 
pela guarda do presidio naquela data (Ten Damasceno) em contato com o CINDACTA I 
(Sg Petrônto) ficou caracterizado o registro do objeto a aproximadamente 2000 pés. 

Também naquela data, a lua nasceu às 03 b 14 min, com passagem meridiana 
ás 19 h 32 min e ocaso às 15 h 47 min, portanto era uma norte sem lua no planalto central 
brasueiro. 

Além de todos os documentos que eliminam a hipótese de balão 
meteorológico, no diálogo entre a 3" CPMInd e o CINDACTA 1, 3* contato telefônico, 
antes das 22 h, Sg Petrómo afirma que o bailo expedido pelo CMA, já havia atingido 
altitude máxima e estourado. Porque então afirmar, que o que se observou das 19 h e 10 
min. às 22 h 40 min era o referido balão meteorológico? 

A associação do fenômeno OVNI a balões meteorológicos por pessoas 
leigas, no entanto, não pode ser desconsiderada, visto que a maioria da população não se 
encontra esclarecida sobre suas características. 

No item 5, sugere-se que a desintegração de um balão meterológico possa ser 
associada ao desaparecimento de um OVNI. Entretanto, mais uma vez além de tudo o que 
foi dito, essa desintegração não se dá com frequência a baixa altitude. Segundo o oficio do 
CMA-BR, nas sondagens do dia 05 a 20/04 a menor dentre as altitudes máximas atingidas, 
foi de 16.616 m no dia 20/04, e mesmo a essa altitude um bailo com 120cm inflado, não 
poderia ser visto com as características observadas. O objeto desapareceu e reapareceu por 
três vezes e cm locais diferentes, a uma altitude aproximada de 700 metros (segundo 
informações do CINDACTA I» ao Ten. Damasceno, por ocasião do segundo contato 
telefônico (DTI-2) . Além disso, segundo o então Diretor do Núcleo de Custódia Sr. 
Laudemiro Correia de Freitas, 72 horas depois, o objeto reapareceu com as mesmas 
características. Tal informação, foi confirmada pelas testemunhas do incidente de 11/04 
(DTI 0) . Neste segundo incidente nada foi comunicado ao CINDACTA L, em função do 
descaso anterior. A resposta a acenaria firtahnente teve o efeito desejado e constatado. 

É clara a desarticulação entre órgãos do Ministério da Aeronáutica. Isto se 
observa cm seus documentos. Mas por que? De fato em solicitação ao CINDACTA L 
através do OF/NEFP/GEU/002/91, o Grupo de Estudos Ufòtógkos da Universidade de 
Brasília, menciona a nota de esclarecimento do CECONSAER, tornada pública através da 
imprensa, como referencial para obter as demais informações solicitadas Ainda assim, tal 
desarticulação ou contradição aconteceu. 

Enquanto o CECONSAER, órgão responsável pela comunicação social do 
Ministério da Aeronáutica, confirma o registro e o processamento de um sinal nos 



eqmpamentos do CINDACTAI, o NUCOMDABRA, através do OF. 017/CMDO/017 nega 
tais infbnnações 

Nd mesmo documento, o NUCOMDABRA, «firma que "o conhecimento do 
fato restringiu-se apenas aos telefonemas daqueles que julgaram ter visto um O VNT Isto 
reafirma a contradição com o documento do CECONSAER, além de desconsiderar o 
testemunho de mais de 20 rx>bciais que se enuouUavam de serviço na 3* CPMInd. e agentes 
daNCB e CIR, num total de mais de 60 homens. Conforme relação dos policiais de serviço 
na dam do incidente. 

Durante o primeiro contato telefónico com o Sg Petrônio foram fornecidas 
infonnaçoes quanto ao número de testemunhas, condições do tempo, localização e 
informações pessoais do Ten. Damasceno 

No item n do Of n* 017/CMDO/017, bem como em seu questionário anexo, 
o Ministério da AertMáutica, demonstra ou confirma mais uma vez o seu interesse pelo 
assunto. 

O questionário utilizado para coleta de irribrmações sobre OVNIs, apresenta 
questões precisas e objetivas visando evidencias sólidas sobre o fenômeno. 

Porém, no sentido de uma avaliação global do fenômeno o questionário deixa 
a desejar. As características observadas e relatadas geralmente indicam que o fenômeno 
OVNI é furtivo e gerador de complexa interação social. Isto torna necessário um 
questionário mais pormenorizado que atenda ás peculiaridades e complexidades do 
fenómeno. 

É necessário, pois, uma avaliação de suas características objetivas e 
subjetivas. Neste sentido nio se percebe o interesse do Ministério do Aeronáutica. O 
relatório só serve para avaliar avúumentos aéreos de um tipo mais conicrueiro 

Parece assim, que embora reconheça a existência do fenômeno, através da 
criação de instTumento de captação de dados, este nio tem por fmahdade o conhecimento da 
natureza do fenómeno na sua totalidade. Viu apenas o conhecimento de dados técnicos que 
possam interferir na operacâonaHzaçto de suas funções em tempo real. 

Assim uma grande quantidade de dados slo deixados de lado quanto ao 
fenômeno em si e quanto à problemática social dele decorrente 

O item III, levanta novamente a hipótese sobre balões meteorológicos já 
anatizada a partir dos itens 2,4, 5 da Nota de EsclarecmMnto do CECOMSAER que pode 
ainda ser complementada. 

Ou-acterís&as de Balao Meteretéffco staado em 11/04/91 

Segundo o oficio 020/CMDO/02 o, o bailo meteorológico usado na noite de 
11/04/91 é um balão fabricado no Japão pelas empresas KKS, mede l,20m de diâmetro e o 
material usado é o plástico cosmoprene. Pesa 3S0g e carrega 200g de equipamento 
rlestinado a colher dados de temperatura, direção e vckxádadc do ar na atmosfera superior. 
Pode atingir 25.000m de altitude e pode ser tangido pelo vento que atinge velocidade 
"iguais ou superiores a 130kt" (130 nós - 210,76Km/h). 

Ainda, segundo a supracitada fonte, este balão é inflado com hidrogénio e 
nio carrega lâmpadas. 
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A hipótese de que o artefato observado, como um bailo meteorológico seja 
capaz de emitir algun tipo de hirrancsoència é um tanto afastada embora "não tenham «do 
realizados estudos peia Força Aérea Brasileira, uma vez que nio interfere com as 
sondagens". Foi sugerido que se coiwiltasse o fabricante do balão O endereço do qual foi 
conseguido através de empresa representante em São Paulo. 

Os dados necessários para uma analise mais profunda foram então solicitados 
às empresas KKS no Japão. Infelizmente, só recebemos catálogos de propaganda de uma 
delas. Neles não constam a configuração detalhada do aparelho nem as informações 
solicitadas sobre o tipo de material utilizado nos mesmos. 

O H a M s f 
Afirmar o desconhecimento da natureza do fenômeno OVNI, de forma 

alguma deverá depor contra qualquer órgão, público ou não. Entretanto, cremos ser 
necessário que se busque com sinceridade sobre os nossos limites, assumir a discussão, bem 
como aclanu* posições em relação à temática. 

No caso do MAER suas posições se confundem de uma tal maneira que fica 
difícil saber se ele possui, como atribuição, funções investigativas para tais eventos, ou qual 
seja sua atribuição em relação a essa temática 

Funções de mvestigação relacionadas ao tema OVNI são definidas como uma 
atribuição regulamentar para algum órgão do MAER? 

A expectativa social em relação ao MAER é de que pelo fato de ter o seu 
espaço de interesse o espaço aéreo (espaço predominante de ação dos OVNIs) e por dispor 
dos meios em termos de equipamento e pessoal, nem se cogita a hipótese de que o seu 
regulamento possa não prever procedimentos de investigação para titia ocorrências. Diante 
da confusão exposta anteriormente, fica difícil, mesmo para nós, comprender as razoes de 
declarações aparentemente tão bem intencionadas: 

"Quanto à Defesa Aérea, ela se desuna, em principio, ao exercido do controle 
do espaço aéreo com segurança * em tempo real. Am ocorrências de fenómenos, 
ora postos em discussão, sâo de afiai esclarecimento, porquanto, geralmente, 
são comunicados a posteriori do Jato constatado e com pouquíssimos elementos 
que possam proporcionar uma avaliação mais acurada.'' (MqJ. Brig. do Ar 
Ronald Eduardo Jaeckel - Ch do EM do COMGAR: 1993) 

O fato, é que nesse caso, a comunicação fora feha em tempo real 
possibilitando o acompanhamento com segurança. Porque então a negação de registro ou a 
associação com balões meteorológicos além de tantas outras contradições, como vimos 
anteriormente? 

A sinceridade e o apoio das autoridades que se encontram à frente das 
instituições mencionadas, podem permitir que a sociedade, através do conjunto de 
segmentos envolvidos com o tema em tela, verifique as reais necessidades e a forma de 
tratamento para a problemática urológica, inclusive em termos de legislação ou 
regulamentação. Trata-se de apontar rumos e responsabilidades para a solução e 
esclarecimento de uma situação que se constitui hoje como uma problemática social de 
proporções progressivamente elevadas. 

Vários pesquisadores, em seus pronumáamentos, vêm cobrando 
sistematicamente um posicionamento do Ministério da Aeronáutica frente à questão 
ufoiógjca Tais cobranças nos parece demonstrar um desacordo com posicionamentos já 



comidos pelo MAER, como o mencionado acima e uma inwstericia para uma mudança de 
pOSJsJDS#Jsss<0 que signifique cornprometimento com o esclarecimento do fenômeno 
O V N I . 

Existe uma sensação de fragilidade frente ao fenômeno O V N I e uma 
npffisaifrailf de apoio institucional para a realização de pesquisas mais abrangentes e 
profundas. Ao lado disso uma cobrança de esclarecimento is instituições públicas vistas 
como responsáveis pelo esclarecimento do problema, pela própria sociedade que deseja 
refletir sobre o tema. As instituições publicas cobradas nesse caso, são as as forcas armadas, 
principalmente o MAER e as umversidades principalmente as públicas 

Certamente uma parceria com órgãos do MAER e do poder público em 
geral, facilitariam a irnplcrnentaçao de projetos de documentação e estudo, com vistas a 
atender a sociedade brasileira na reflexão e busca de respostas coerentes sobre o tema. 

Mas, como considerar, a fim de se pensar uma parceria, os posicionamentos 
já emitidos pelo Ministério da Aeronáutica sem que haja um major esclarecimento sobre 
eles, além é claro, do ceticismo muitas vezes doentio de membros da comunidade científica? 

Em agosto de 1994, fizemos uma sobcnacao ao próprio Ministro da 
Aeronáutica para termos vistas A documentação existente naquele Ministério para efeito de 
complementação de dados de um estudo sociológico sobre o tema. Sua resposta foi a 
seguinte: 

'...informo-vos que os registros existentes sobre o assunto em tela carecem de 
comststénda aentífica e seu Interesse operacional não Justifica tratamento 
especifico por parte oeste Ministério.... "(Maj.-Brig.-do-Ar Normando Araújo de 
Medeiros / Chefe do Gabinete do Ministro da Aeronáutica) 

Diante de tais dificuldades, um procedimento, provavelmente mais produtivo 
para os interessados na pesquisa, levando em conta a neceasidade de participação das 
autoridades públicas, parece ser, o de insistir em retomar as discussões a fim de aclarar 
posições e atender as expectativas em relação a estes rumos necessários a unr4erneritaçào de 
ações práticas na busca de soluções conjuntas para o problema proposto. Discussões 
metodológicas e de organização sócio-pobtica que permitam a inserção das autoridades no 
processo, precisam fazer parte dos encontros regionais e nacionais sobre o tema com a 
participação da sociedade crvil organizada 

Dadas as peculiaridades das ocorrências ufbtógjcas e da metodologia 
utilizada amahnentr para a documentação do fenômeno O V N I , e das relações entre órgãos 
públicos responsáveis por informações, um estudo de caso como o aqui apresentado, 
dificilmente pode ser conclusivo. A oportunidade de fazer avançar o conhecimento da 
natureza do fenômeno foi recusada pelo órgãos do próprio MAER ao negá-lo ou confundi-
lo Calmos no vario! De que adianta trocar um absurdo por outro? Dizer nesse caso, que se 
trata de um O V N I é tão absurdo quanto dizer que se trata de um balão meteorológico. 
Rotular o fenômeno como O V N I não nos vai facilitar o esclarecimento, pelo contrário, vai 
afirmar o mistério e o desconhecimento do fenômeno, porque é s isso que a categoria O V N I 
nos remete. Dizer que se trata de um veiculo espacial de origem extraterrestre também é 
prematuro, quer queira, quer não. Só nos resta o dever de nos preocupar em estabelecer 
uma relação de prorirnidade com o fenômeno, a fim de observá-lo melhor nas próximas 
ocorrências. 

Apesar de tudo, este caso nos permitiu verificar aspectos positivos e comuns 
a outros casos. Tivemos o apoio de vários órgãos públicos na aquisição de informações para 
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a confecção do relatório original, (PM/DF, MAER, CEB, CODEPLAN, Museu Nacional 
R J , etc.) o que o tornou significativo e demonstrou de varias maneiras a importância da 
participação do setor público no processo de irrvestígação e estudo. 

Se quisermos promover um estudo sério sobre a problemática ufológica, este 
tão pode ser feito sem a coUboraçio destes e dos demais órgãos públicos. 

A impossibilidade de conclusão no sentido de se fazer afirmações acerca da 
natureza do fenómeno como um todo, nio torna este caso ou qualquer outro semelhante 
menos importante, uma vez que é o conjunto das informações, inclusive em relação ao 
comportamento social dos agentes envolvidos, que poderão permitir tal intento. Além do 
mais, faz se necessário estabelecer cooperações e metodologias apropriadas para flagrar o 
fenómeno. E isso, deve ser construído numa discussão conjunta dos segmentos envolvidos. 
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Exm°Sr. 
Ministro da Aeronáutica 
Ten. Brig. do Ar - LéKo Viana Lobo 

Diante de cobranças da comunidade resolvemos retomar o assunto 
constante da exposição em anexo e solicitar a V. Excia um pronunciamento em 
relação ao mesmo para efeito de divulgação. 

Acreditamos ser este um comportamento ético de nossa parte, face a 
necessidade de esclarecimentos conforme apresentado na referida exposição. 

Informamos que estamos interessados no estudo dó material disponível 
neste MAER e abertos ao diálogo sobre o assunto de um modo gerai, caso seja 
do seu interesse. 

Certos de contarmos com a compreensão de V. Excia. apresentamos 
protestos de elevado apreço, 

Campus Universitário Darcy Ribeiro, Ed. Mutâtuo I, Bloco A, Sala A-T-15 
70919-970 Brasília - DF. - Brasil - Caos Postal: 04410 

Td.: (061) 34S-2483,348-2581 
Fax.: (061) 273-3645 

Brasília, DF. 11 de novembro de 1996 

Atenciosamente, 
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OVNI NO PRESÍDIO DA PAPUDA?1 

Wilson Geraldo de Oliveira3 

Localização t características gerais do Presidio da Papuda 
Afastada da rodovia DF 001, na altura do Km 4, está a DF 465, pista de 

acesso a área de segurança do Presidio da Papuda. IS Km a sudeste do Plano Piloto de 
Brasília, localizada em um vale com uma cota altimctnca de 959m em média À sua volta, as 
regiões mais altas atingem uma altitude de 1.150 m. 

Na área de segurança estio: o Centro de Internamento e Reintegração - CIR, 
que comportava, em abril de 1991, cerca de 700 presidiários com tempo de reclusão que 
variavam entre 10 e 15 anos, o Núcleo de Custódia de Brasília - NCB que, sob a 
responsabilidade também da Polícia Civil do Distrito Federal, comportava cerca de 400 
presidiários que aguardavam julgamento e a 3" CPMInd (Terceira Companhia de Policia 
Militar Independente), cuja corporação de guarda compunha-se de mais de 60 homens. 

É um local isolado do meio urbano. A maior parte de sua área não possui 
nenhuma iluminação No interior do presídio de segurança máxima, CIR, a iluminação é 
feita com 10 holofotes de alta potência. Possui 10 guaritas para guarda superior e postos de 
guarda em terra. 

Foi nesse ambiente que no dia 11/04/91 de 19 h 10 min às 22 h 40 min, 
aproximadamente, foi observado um objeto voador nao identificado - OVNI. A observação 
fora feita por Ten. Damasceno e os soldados que cuidavam da guarda naquela noite 
Encontravam-se na 3* CPMInd aproximadamente 25 policiais. O restante do policiamento 
que compunham o corpo da guarda naquela noite encontravam-se espalhados em outras 
missões e postos de guarda. 

O que foi observado 
O tenente Damasceno saiu da 3 a CPMInd, e ordenou ao motorista Sd 

Reinaldo, que preparasse a viatura para fazer a ronda pelos postos do presídio, um 
procedimento de rotina. Ao retornar à Companhia, nota a uns 300 ou 400 metros de a l t u r a 3 , 

um objeto estranho, que se destacava no céu. Imediatamente, chamou a guarda para ver, uns 
20 policiais, naquele momento. 

Segundo os depoimentos, o objeto mantinha uma constante variação de 
cores: azul, vermelho, amarelo e um pouco de verde, sendo que de vez em quando ele dava 
uma piscada muito forte que tornava todo o objeto vermelho. As observações foram feitas 
de três posições diferentes, todas no perímetro da área de segurança, além destas 
observações, foram recebidos informes de que haviam outras testemunhas. Verificamos 
tratar-se de pessoal prestadores de serviços nas carvoarias próximas. 

Na semana seguinte à coleta dos depoimentos, nos deslocamos para a região 
das carvoarias. O sistema de prestação de serviços com muita rotatividade não permitiu 
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encontrar as testemunhas Estas já haviam retornado a Minas Gerais seu Estado de origem e 
outras dirigido para carvoarias do Estado de Mato Grosso. 

As observações a partir das carvoarias forneceriam dados significativos por 
representar um ângulo de observação oposto aos demais. 

Quando da realização dos desenhos, o Sd Reinaldo pediu que se definisse 
bem "o centro do objeto porque assim que de piscava cores diferentes em varias partes do 
seu corpo, num determinado momento, de era todo tomado pdo vermelho a partir do 
centro. 

O Tenente Damasceno conferiu o desenho e confirmou sua forma ovalada 
dividindo-se em cores. Observou que a posição aparente do objeto era vertical e a 
velocidade de mudança de cores muito alta para precisar uma sequência, uma ordem. "O 
vermelho era a única cor que não aparecia, de repente, de tomava todo o objeto. A 
mudança de cores era muno rápida". E acrescentou: "Não é a primeira, nem é a terceira vez 
que isso acontece aqui. Converse com o pessoal do presídio e verão como todos têm medo 
disso". 

A ausência de um maior número de observadores em pontos diferentes e/ou 
angularmente opostos diminui o grau de precisão dos cálculos de distância, localização e 
diâmetro real do objeto. Mas, além disso, a falta de registro documental do fenômeno (foto, 
video-filmes, gravações de registro por radar) evidentemente, dificulta a verificação 
científica de certas proposições, visto que, fica comprometido um aprofudamente do estudo 
da natureza do fenômeno. Entretanto, a ausência desses dados não diminuem a credibilidade 
dos depoimentos que atestam juntamente com documentos do MAER a realidade do fato. 

Apesar da insuficiência de dados para realização de cálculos mais precisos, 
fizemos a partir do que dispúnhamos e como exercido de verificação de instrumentos de 
cálculo, uma estimativa que sugere 20,50m de diâmetro real da forma observada. 

Deslocamentos4 

4 Bnfjmrln m dapoemarto» aofcidaL • M i x u cia gnu» nut a 1' c a uJUm» p°«*v*° era que foi otMervado o objeta a part»-d» 3'CPMhKl, 
6c*v» entre )0* • 43a. O ofcjato aooonmvM* !•»»•• a une, afear» aproumada entre 12* e 23* da tMu do horusaie. 



Quanto aos movimentos do objeto, diz ten. Damasceno : "Não havia movimento, eie 
estava parado e nós nos deslocamos para uma parte mais escura para observar melhor. Ai 
nós voltamos para o pátio, olhamos e ele ainda estava lá, de repente, quando olhamos 
novamente ele já não estava Nós nio vimos ene deslocamento... O objeto deslocou da 
primeira posição para nordeste, voltou a posição inicial e em seguida se deslocou para 
uma terceria posição mais i nordeste e ficou ali até mais ou menos 22 h 40 min . O objeto 
sumiu da primeira posição, apareceu numa segunda, retornou à primeira e depois 
reapareceu numa terceira posição e nessa última de ficou. Nio houve distração e eu nio 
vi os deslocamento*. "(DTI0,1 e 2) 

Num primeiro momento a testemunha rala de deslocamento, depois de 
desaparecimento, reaparecimento e retorno. 

O uso dos termos deslocamento e retorno transmite a idéia de movimento 
que poderia ter sido visualizado no processo de deslocamento. Ji os termos apareceu, 
desapareceu e sumiu, está coerente com sua afirmação: " Nio houve distração e eu nio vi 
os deslocamentos" de tal maneira que a mesma forma foi observada em posições diferentes. 

"Esta característica i típica de OVNIs: segundo muitos relatos, costumam 
Iluminar-se, apagar as luzes e em seguida deslocar-se na escuridão. Quando 
reacendem as luzes, estão noutra posição. Em avistamentos de curta distando , 
este prooeámento parece estar ligado a uma estratégia para surpreender e 
desarvorar a testemunha. O pesquisador Hulvio Brant Aleixo de Minas Gerais 

, coletou e relata vários casos nos quais este proceder dos OVNIs i 
típico "(CARMO: 1991). 

CINDACTA1: Uma resposta necessária? 
Segundo o depoimento do ten, Damasceno, durante o período de observação 

do objeto, que se deu de 19 h 10 min. ás 22 h 40 min. aproximadameme, houve 4 contatos 
telefônicos com o CINDACTA I. Por ocasião do primeiro contato foi solicitado pelo Ten 
Damasceno que se fizesse a identificação do objeto. 

O primeiro contato foi feito pelo ten. Damasceno um pouco antes das 20 h 
Os contatos seguintes foram feitos pelo Sargento Petrôniodo CINDACTA I. Nesse sentido, 
pode-se dizer que o CINDACTA I demonstrou interesse pelo incidente, predispondo-se ao 
acompanhamento do tato a partir da solicitação do oficial responsável pela guarda do 
presídio. Entretanto, após várias tentativas, resolve concluir pela via mais fácil: "É tenente, 
aquilo era um baião". Para indignação das testemunhas, esta foi a resposta necessária; 
taxativa e objetiva ela deveria ser a posição acatada pela segurança do presidio. Uma 
resposta que teria por finalidade acalmar, retomar o habitual estado de tranquilidade exigido 
pelo sistema. As contradições da documentação recebida, justificam a inconsistência da 
resposta apresentada pelo Sargento PetrômofCINDACTA I) ao Ten. Damasceno<3* 
CPMInd). Mostra ainda, que no âmbito do MAER nio existe consenso para o tratamento 
desta temática. 

Pode-se assim expressar a indignação das testemunhas: O CINDACTA 
representa os olhos do sistema de defesa aérea e controle do tráfego aéreo, e naquele 
momento, diante das dificuldades de esclarecimento, faz-se passar por míope, de nada 
valendo a eficiência de seus radares. Apesar de ter a confirmação telefônica do registro por 
radar nenhum caça foi acionado por de a fim de averiguar do que se tratava O próprio Ten. 



Damasceno, embora indignado, concordava com as dificuldades de se enviar um caça de 
uma das bases aéreas mais próximas. Sua experiência em enviar viaturas para fazer 
averiguações de chamadas da comunidade relacionadas a ocorrências policiais o permitia 
compreender o problema. Porém, nada podia fazer- lhe admitir que aquilo que foi observado 
pudesse ser um balão meteorológico. 

Segundo os depoimentos, durante o diálogo, no terceiro contato telefónico o 
ten. Damasceno e seus colegas observavam o deslocamento de um vôo comercial cuja 
identificação não foi possível confirmar com precisão junto ao Aeroporto Internacional de 
Brasília. 

No depoimento do ten Damasceno ele afirma: "nós estávamos aqui olhando 
e o avião fez o desvio de rota. Acompanhamos entio de terra, o desvio de rota do avião, 
que foi orientado pelo Sg Petròrrio". Ainda segundo Ten Damasceno, houve um momento 
em que Sargento Petrônio falou da dificuldade que o Ministério da Aeronáutica iria ter para 
explicar o caso à opinião pública. 
Contradições nas informações 

A nota de esclarecimento do Centro de comunicçào Social do Ministério da 
Aeronáutica - CECOMSAER, confirma em seu item I, a "observação de um sinal que 
processado pelos computadores daquele Centro, (CENDACTA I) não ficou caracterizado 
como qualquer aeronave que trafegava no local". 

A hora que foi foto o registro (19 h 45 min) pelo CINDACTAI, está dentro 
do horário da observação, segundo os depoimentos das testemunhas. £ não coincide com o 
horário de lançamento do balão meterológico naquela data, pelo CMA-BR, antigo CM I , 
conforme OF. N° 020/CMDO/020 de 10 de julho de 1991. Nesse documento consta o 
lançamento daquela data às 21 h. A altura máxima atingida foi de 24.442 metros, a céu claro 
com um vento máximo na trajetória 230750 nós, velocidade equivalente a 92,6Km/h. Isto 
mostra que houve o registro de um objeto e este objeto não era nem balão meteorológico e 
nem aeronave convencional. 

Pode se observar que ames do lançamento do balão o objeto já era 
observado, sendo registrado pelo CINDACTA I as 19 h 45 min. 

A mesma Nota de Esclarecimento, item 2, informa que houve coincidência do 
registro de lançamento de balão meterológico pelo (antigo) CM-1, sugerindo a possibilidade 
de que o bailo meteorológico estaria sendo registrado. Tal sugestão, como vimos, não 
procede, visto que não houve coincidência total de horários, o lançamento daquela data se 
deu ás 21 h, e a observação do fenómeno de 19 h 10 min ás 22 h 40 min. 

No item 3 não se apresenta nenhuma incoerência. 
Entretanto, em seu item 4, a mesma nota apresenta parcial incoerência, no 

concernente á associação das característica dos balões meteorológicos ás características dos 
OVNIs. Tal generalização não pode ser feita, visto que baiões meteorológicos são 
facilmente diferenciados de OVNIs na maioria dos casos. Os OVNIs , segundo muitos 
relatos, e documentos (video-filmes) apresentam manobras brnscas a altíssimas 
velocidades, desaparecem e reaparecem , e a variação de cores, neste caso em função do 
horário da observação, pouco ou nada tem a ver com reflexos solares nas superfícies dos 
balões, conforme dados constantes do OF N° 020/CMDO/020 e depoimentos das 



testemunha» de OVNIs, nesse e noutros casos, conforme documentos em nosso poder. Tais 
documentos mostram a dificuldade de generalização das características mencionadas. 

Gostaríamos de ressaltar a impossibilidade de reflexo de radiação solar em 
bailo meteorológico ou qualquer outro objeto. O que nos leva a sugerir que o que foi 
observado tinha luz própria. 

O ocaso solar para Brasília no dia 11/04/91 foi 18 h 06 min.. 
Se a última observação se deu as 22 h 40 min, portanto, 4 h 34 min após o 

ocaso, podemos observar que a radiação solar não poderia ter incidência naquele momento 
no local do incidente e na altitude observada tornando impossível a Uuminaçio de qualquer 
objeto naquela região e condições. 

Lembremos ainda, que segundo a testemunha principal o oficial responsável 
pela guarda do presidio naquela data (Ten Damasceno) em contato com o CINDACTA I 
(Sg. Petrônio) ficou caracterizado o registro do objeto a aproximadamente 2000 pés. 

0 Também naquela data, a tua nasceu ás 03 h 14 min, com passagem meridiana 
is/9 h 32 min e ocaso ás 15 h 47 min, portanto era uma noite sem lua no planaho central 
brasileiro. 

Além de todos os documentos que eliminam a hipótese de balão 
meteorológico, no diálogo entre a 3a CPMInd e o CINDACTA I, 3° contato telefônico, 
antes das 22 h, Sg Petrônio afirma que o balão expedido pelo CMA, já havia atingido 
altitude máxima e estourado. Porque então afirmar, que o que se observou das 19 h e 10 
min. ás 22 h 40 min era o referido balão meteorológico? 

A associação do fenômeno OVNI a balões meteorológicos por pessoas 
leigas, no entanto, não pode ser desconsiderada, visto que a maioria da população não se 
encontra esclarecida sobre suas características. 

No item 5, sugere-se que a desintegração de um balão meterológico possa ser 
associada ao desaparecimento de um OVNI. Entretanto, mais uma vez além de tudo o que 
foi dito, essa desintegração não se dá com frequência a baixa altitude. Segundo o oficio do 
CMA-BR, nas sondagens do dia 05 a 20/04 a menor dentre as altitudes máximas atingidas, 
foi de 16.616 m no dia 20/04, e mesmo a essa altitude um balão com 120cm inflado, não 
poderia ser visto com as características observadas. O objeto desapareceu e reapareceu por 
três vezes e em locais diferentes, a uma altitude aproximada de 700 metros (segundo 
informações do CINDACTA I, ao Ten. Damasceno, por ocasião do segundo contato 
telefônico (DTT-2) . Além disso, segundo o então Diretor do Núcleo de Custódia Sr. 
Laudemiro Correia de Freitas, 72 horas depois, o objeto reapareceu com as mesmas 
características. Tal informação, foi confirmada pelas testemunhas do incidente de 11/04 
(DTI 0). Neste segundo incidente nada foi comunicado ao CINDACTA I, em função do 
descaso anterior. A resposta necessária finalmente teve o efeito desejado e constatado. 

É dará a desarticulação entre órgãos do Ministério da Aeronáutica. Isto se 
observa em seus documentos. Mas por que? De fato em solicitação ao CINDACTA I, 
através do OF/NEFP/OEU/002/91, o Grupo de Estudos Urológicos da Universidade de 
Brasília, menciona a nota de esclarecimento do CECONSAER, tornada pública através da 
imprensa, como referencial para obter as demais informações solicitadas. Ainda assim, tal 
desarticulação ou contradição aconteceu. 

Enquanto o CECONSAER, órgão responsável pela comunicação social do 
Ministério da Aeronáutica, confirma o registro e o processamento de um sinal nos 



equipamentos do CINDACTA I , o NUCOMDABRA, através do OF. 017/CMDO/017 nega 
tais informações 

No mesmo documento, o NUCOMDABRA, afirma que "o conhecimento do 
fato restringiu-te apenas aos telefonemas daqueles que julgaram ter visto um OVNT. Isto 
reafirma a contradição com o documento do CECONSAER, além de desconsiderar o 
testemunho de mais de 20 policiais que se encontravam de serviço na 3a CPMInd. e agentes 
da NCB e CIR, num total de mais de 60 homens. Conforme relação dos policiais de serviço 
na data do incidente. 

Durante o primeiro contato telefônico com o Sg Petrônio foram fornecidas 
informações quanto ao número de testemunhas, condições do tempo, localização e 
informações pessoais do Ten. Damasceno. 

No item II do Of n° 017/CMDO/017, bem como em seu questionário anexo, 
o Ministério da Aeronáutica, demonstra ou confirma mais uma vez o seu interesse pelo 
assunto. 

O questionário utilizado para coleta de informações sobre OVNIs, apresenta 
questões precisas e objetivas visando evidências sólidas sobre o fenômeno. 

Porém, no sentido de uma avaliação global do fenômeno o questionário deixa 
a desejar. As características observadas e relatadas geralmente indicam que o fenômeno 
OVNI é furtivo e gerador de complexa interação social. Isto toma necessário um 
questionário mais pormenorizado que atenda às peculiaridades e complexidades do 
fenômeno. 

É necessário, pois, uma avaliação de suas características objetivas e 
subjetivas. Neste sentido não se percebe o interesse do Ministério do Aeronáutica. O 
relatório só serve para avaliar avistamentos aéreos de um tipo mais corriqueiro. 

Parece assim, que embora reconheça a existência do fenômeno, através da 
criação de instrumento de captação de dados, este não tem por finalidade o conhecimento da 
natureza do fenômeno na sua totalidade. Visa apenas o conhecimento de dados técnicos que 
possam interferir na operacionauzação de suas funções em tempo real. 

Assim uma grande quantidade de dados são deixados de lado quanto ao 
fenômeno em si e quanto à problemática social dele decorrente. 

O item m, levanta novamente a hipótese sobre balões meteorológicos já 
nnrt7tA» a partir dos itens 2, 4, 5 da Nota de Esclarecimento do CECOMSAER que pode 
ainda ser complementada. 
Características do Balio Meterológko usado em 11/04/91 

Segundo o oficio 020/CMDO/020, o balão meteorológico usado na noite de 
11/04/91 é um balão fabricado no Japão pelas empresas KKS, mede l,20m de diâmetro e o 
material usado é o plástico cosmoprene. Pesa 350g e carrega 200g de equipamento 
destinado a colher dados de temperatura, direção e velocidade do ar na atmosfera superior. 
Pode atingir 25 OOOm de altitude e pode ser tangido pelo vento que atinge velocidade 
"iguais ou superiores a 130kf. (130 nós - 210,76Km/h) 

Ainda, segundo a supracitada fonte, este balão é inflado com hidrogênio e 
não carrega lâmpadas. 



A hipótese de que o artefato observado, como um balão meteorológico seja 
capaz de emitir algun tipo de lurrànescência é um tanto afastada embora "não tenham sido 
realizados estudos pela Força Aérea Brasileira, urna vez que não interfere com as 
sondagens''. Foi sugerido que se consultasse o fabricante do balão. O endereço do qual foi 
conseguido através de empresa representante em São Paulo. 

Os dados necessários para uma analise mais profunda foram então solicitados 
às empresas KKS no japão. Infelizmente, só recebemos catálogos de propaganda de uma 
delas. Neles não constam a configuração detalhada do aparelho nem as informações 
solicitadas sobre o tipo de material utilizado nos mesmos. 

Conclusão? 
Afirmar o desconhecimento da natureza do fenômeno OVNI, de forma 

alguma deverá depor contra qualquer órgão, público ou não. Entretanto, cremos ser 
necessário que se busque com sinceridade sobre os nossos limites, assumir a discussão, bem 
como aclarar posições em relação à temática. 

No caso do MAER suas posições se confundem de uma tal maneira que fica 
difícil saber se ele possui, como atribuição, funções irrvestigativas para tais eventos, ou qual 
seja sua atribuição em relação a essa temática. 

Funções de investigação relacionadas ao tema OVNI são definidas como uma 
atribuição regulamentar para algum órgão do MAER? 

A expectativa social em relação ao MAER é de que pelo fato de ter o seu 
espaço de interesse o espaço aéreo (espaço predominante de ação dos OVNIs) e por dispor 
dos meios em termos de equipamento e pessoal, nem se cogita a hipótese de que o seu 
regulamento possa não prever procedimentos de investigação para tais ocorrências. Diante 
da confusão exposta anteriormente, fica difícil, mesmo para nós, comprender as razões de 
declarações aparentemente tão bem intencionadas: 

"Quanto à Defesa Aérea, tia se destina, em principio, ao exercido ao controle 
do espaço aéreo com segurança e em tempo real. As ocorrências de fenômenos, 
ora postos em discussão, soo de difícil esclarecimento, porquanto, geralmente, 
soo comunicados a posteriori ao fato constatado e com pouquíssimos elementos 
que possam proporcionar uma avaliação mais acurada," (Kíaj. Brig. do Ar 
Ronald Eduardo Jaeckel -Chao EM do COMGAR: 1993) 

O fato, é que nesse caso, a comunicação fora feita em tempo real 
possibilitando o acompanhamento com segurança. Porque então a negação de registro ou a 
associação com balões meteorológicos atém de tantas outras contradições, como vimos 
anteriormente? 

A sinceridade e o apoio das autoridades que se encontram à frente das 
instituições mencionadas, podem permitir que a sociedade, através do conjunto de 
segmentos envolvidos com o tema em tela, verifique as reais necessidades e a forma de 
tratamento para a problemática ufológica, inclusive em termos de legislação ou 
regulamentação. Trata-se de apontar rumos e responsabilidades para a solução e 
esclarecimento de uma situação que se constitui hoje como uma problemática social de 
proporções progressivamente elevadas. 

Vários pesquisadores, em seus pronunciamentos, vêm cobrando 
sistematicamente um posicionamento do Ministério da Aeronáutica frente à questão 
ufológica. Tais cobranças nos parece demonstrar um desacordo com posicionamentos já 



emitidos pelo MAER, como o mencionado acima e uma insistência para uma mudança de 
posicionamento que signifique comprometimento com o esclarecimento do fenômeno 
OVNI. 

Existe uma sensação de fragilidade frente ao fenômeno OVNI e uma 
necessidade de apoio institucional para a realização de pesquisas mais abrangentes e 
profundas. Ao lado disso uma cobrança de esclarecimento às instituições públicas vistas 
como responsáveis pelo esclarecimento do problema, pela própria sociedade que deseja 
refletir sobre o tema. As instituições públicas cobradas nesse caso, são as as forças armadas, 
principalmente o MAER e as universidades principalmente as públicas. 

Certamente uma parceria com órgãos do MAER e do poder público em 
geral, facilitariam a implementação de projetos de documentação e estudo, com vistas a 
atender a sociedade brasileira na reflexão e busca de respostas coerentes sobre o tema. 

Mas, como considerar, a fim de se pensar uma parceria, os posicionamentos 
já emitidos pelo Ministério da Aeronáutica sem que haja um maior esclarecimento sobre 
eles, além é claro, do ceticismo muitas vezes doentio de membros da comunidade científica? 

Em agosto de 1994, fizemos uma solicitação ao próprio Ministro da 
Aeronáutica para termos vistas à documentação existente naquele Ministério para efeito de 
complementação de dados de um estudo sociológico sobre o tema. Sua resposta foi a 
seguinte: 

"...informo-vos que os registros existentes sobre o assunto em tela carecem de 
consistência cientifica e seu interesse operacional não justifica tratamento 
especifico por parte deste Ministério.... ''(Maj.-Brig.-do-Ar Normando Araujo de 
Medeiros / Chefe do Gabinete do Ministro da Aeronáutica) 

Diante de tais dificuldades, um procedimento, provavelmente mais produtivo 
para os interessados na pesquisa, levando em conta a necessidade de participação das 
autoridades públicas, parece ser, o de insistir em retomar as discussões a fim de aclarar 
posições e atender as expectativas em relação a estes rumos necessários á implementação de 
ações práticas na busca de soluções conjuntas para o problema proposto. Discussões 
metodológicas e de organização sócio-politica que permitam a inserção das autoridades no 
processo, precisam fazer parte dos encontros regionais e nacionais sobre o tema com a 
participação da sociedade civil organizada. 

Dadas as peculiaridades das ocorrências urológicas e da metodologia 
utilizada atualmente para a documentação do fenômeno OVNI, e das relações entre órgãos 
públicos responsáveis por informações, um estudo de caso como o aqui apresentado, 
dificilmente pode ser conclusivo. A oportunidade de fazer avançar o conhecimento da 
natureza do fenômeno foi recusada pelo órgãos do próprio MAER ao negá-lo ou confundi-
lo. Caímos no vazio! De que adianta trocar um absurdo por outro? Dizer nesse caso, que se 
trata de um OVNI é tão absurdo quanto dizer que se trata de um balão meteorológico. 
Rotular o fenômeno como OVNI não nos vai facilitar o esclarecimento, pdo contrário, vai 
afirmar o mistério e o desconhecimento do fenômeno, porque é a isso que a categoria OVNI 
nos remete. Dizer que se trata de um veiculo espadai de origem extraterrestre também é 
prematuro, quer queira, quer não. Só nos resta o dever de nos preocupar em estabelecer 
uma relação de proximidade com o fenômeno, a fim de observá-lo melhor nas próximas 
ocorrências. 

Apesar de tudo, este caso nos permitiu verificar aspectos positivos e comuns 
a outros casos. Tivemos o apoio de vários órgãos públicos na aquisição de informações para 
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a confecção do relatório original (PM/DF, MAER, CEB, CODEPLAN, Museu Nacional 
RJ, etc.) o que o tornou significativo e demonstrou de várias maneiras a importância da 
participação do setor público no processo de investigação e estudo. 

Se quisermos promover um estudo seno sobre a problemática urológica, este 
não pode ser feito sem a colaboração destes e dos demais órgãos públicos. 

A irnpossibiiidade de conclusão no sentido de se fazer afirmações acerca da 
natureza do fenômeno como um todo, não torna este caso ou qualquer outro semelhante 
menos importante, uma vez que é o conjunto das informações, inclusive em relação ao 
comportamento social dos agentes envolvidos, que poderão permitir tal intento. Além do 
mais, faz se necessário estabelecer cooperações e metodologias apropriadas para flagrar o 
fenômeno. E isso, deve ser construído numa discussão conjunta dos segmentos envolvidos. 
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ANEXO I I I 

QUESTIONÁRIO 

DATA/HORA/ DA RECEPÇÃO :19/ .05/91 20: 2.4: P. 

01 - Como e quando f o i que notou pe la p r i m e i r a vez os obje tos 
(OVNI)? 

Observar ha duas semanas da Janela de sua r e s i d ê n c i a ã 

X B X APX°! Xoj ! ! £rjue]{iiq !IÍÔY9. .1 

02 - P o s i ç ã o do ob je to (OVNI): 

a - D i s t â n c i a do obje to em r e l a ç ã o ao observador: 
. A8.0. . s . 0J u . b . e . Anf.Q.wr. 

b - A l t u r a : . . MA .sqqbe. 1 pformar 

c - P o s i ç ã o em r e l a ç ã o aos pontos cardeais (azimute) 
. . . W . M W M M A* . T a g y a í j n g a , . aprp^.1piadflpjpp.tfi. 

03 - D e s c r i ç ã o do ob je to : 

a - Forma : . . M V S l * 

b - T a m a n h o : ty? ? í t o r . ^?.?*j3 r ?)f /PSWl J í í . f í í W W ! 0 . a.*P. 
desaparecer, Voltando as formas. 

c - C o r : teÍP^.WÍFl^iWÍft JfílfVlP.t.WÍ 
Não d - Velocidade 

e - roas : Não 

£ - K a s t r o : Não 

«.'4 - ü u a n t i d a d e : . .0.1. (tojm).. 

Ob - V o a n d o ' p r ó x i m o u m d o o u t r o ? 

A3-1 
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06 - T r a j e t ó r i a : 
Parado 

07 - Duração da_ o b s e r v a ç ã o : „ _ 
Observa ha duas semanas: todos os dias das 1900P as 200.0.P 
aproximadamente 

08 - Estava sozinho ou acompanhado ? ( se acompanhado, quantas 
pessoas ) : 
Junto .com _a . fawTl tÇt .B§j§.?.iTPfPf. ií>. PejsspasJ.. 

09 - E x i s t ê n c i a de provas f í s i c a s ( f o t o g r a f i a , f i l m e , amostras ) 
Nao 

10 -

11 -

12 -

Observação a o lho nú ou com algum d i s p o s i t i v o ó t i c o ? 
f y g p y H A W i A Pite sv» . H M f V l t e f t . i JW.Í*TO#. A<>m\* . 
binóculo observou formas arredondadas. 

Condições de tempo presente ( m e t e o r o l ó g i c a s ) : 
.B.qm ; 

D a d o s p e s s o a i s d o o b s e r v a d o r : . 
a - nome • " n a Caria dos Santos Arantes 
b - endr : ! O T l H f t ' % ! w f e t t t X T V M A t M K t A H4%W). 
c - idade: [ w J W I . I " . 
d - grau de i n s t r u ç ã o " : " ! ! 6 a ! è 5 r i a 

e - ocupação p r i n c i p a l : .Estudante , 
f - possui ou não conhecimentos t é c n i c o s sobre OVNI? 

(caso a f i r m a t i v o , quais ) : . . N9Q 

1 3 - 1 'os^o^ou^^r^duaçèo e n o m e d e q u t - m r e c e b e u a informação : 

14 - Dados complementares : ; f i . 4 W . « W H . 1 » . $ m n % . • • » . # > ,tj9»»-»f 
. . . .1ntere.ssadc.pe.lp.fa.to. a^e .que. uma. repçrtasem.televisa.da.fe.l.t.a. .em ; 
. . . AeJpfoPA-WStrapdQ .a,lgp.s.e.m.e.lhante. dP5Re.rtpu-lhp.malqr. curAosjda- ; 

de,,.a .ponto.de. nos .Vigar.informando, p.fato. ; 

i i 

A3-2 
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CONFIDENCIAL 

KPA/57./SCÜ 

yjp-^jp °*Y^jk « e c e W i 3 S o * 3 o P 
ANIXQ i l l i s jvúw 

QUESTIONÁRIO 

DATA/HORA/ DA RECEPÇÃO 

01 - Como e quando f o i que notou pela p r i m e i r a vez os objetos 
(OVNI)? 
.CWâ.. . u U i t f / k d . .cta . o kser.v<?í^. . o 
.<>.V)J M>o. . ^ . i A f í Í C ^ . V . £ I o .cC .d * A X s s IP. 3 
. kVjo . wvx2 s-.^xvxp. . .4-.. a. .^eua.vw.oU. 

02 - Posição do objeto (OVNI): 

a -Distância do objeto em relação ao observador: í 

b - A l t u r a : ícl<?V<V 

c - Posição em relação aos pontps carde^j-S (azimute): ^ 

03 - Descrição do objeto: 

a - Forma : 

b - Tamanho : . £&-ffc&U ' 

c - Cor : k^^Ç&r 

d - Velocidade : J?<**-í?r.. ttjlijd*. .Út.?> y&f*.4?.!^^ 
* - Soa : ..ML 

i" - Kar.tro : .hJ.lL-.. 

<:-4 - Guftr.tidhdr : . M YY\ 

Ví< - Voando p r ó x i m o u:n do outro ? 

YYYYYYYYUf.ÇYYYYYY. 

A3-1 
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06 

07 - Duração da observação : 

YYiY&Y.fàV&Mx&Y. 

08 - Estava sozinho ou acompanhado ? ( se acoir.pa.nh a do, quantas 

09 - Existência de provas físicas ( f o t o g r a f i a , f i l m e , amostras ) 

YYYYYY. 'fjj.c YYYYY.YYYYYYYYYY.YYY.YYY.YYYYYY.YYYY.YYYYYYY. 

10 - Observação a olho nú ou com algum d i s p o s i t i v o ótico ? 
...olleuO. yy.^Á 

11 - Condições de tempo presente (meteorológicas) : }. 

12 - Dados pessoais do observador : i t [ /T\\- •< 
a - nome : RdV.. TUAS .Gx 
b - endr : .A*. Wtt PP.W./^ UâcbAtt/. JV. . ..... 

- idade: . Jii. âY^Ck. . . ..... , Tál.LttX-. d - grau de instrução : 
e - ocupação p r i n c i p a l ' : CJO.cL V^l.trC./iç^i <OL\&C<IX<?. 
f - possui ou nao conhecimentos técnicos sobre .0VH1? 

(ca;o ,af irmajti,vo. ouais ) : . . V.â. . &. .3S.S! S t£ü .&.Q$. 
. jOtó irJL rx o3.. («3p cv^r)>) 

13 - Porto ou graduação e nome de qu-.-m recebeu a informação 

:&:y&tí$YYYYYYYYYYYYYYYYYYYY: 

14 - Dados complementares : 

o o ^ e - t > *ví* s c w ^ ô « k lf (s/ ̂  . we^-w. c * c 

C O N Í i l L N C l A L [ 
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| CONFlDENCiAL 
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T 

m 

DATA/HORA/ DA RECEPÇÃO 

ANEXO I I I 
QUESTIONÁRIO 

Mit.,3! 
'3 

01 - Como a guando f o i que notou pela p r i m e i r a vez os 
(OVNI)? 

"'4 

objetas ! 
í 
t 

02 - Posição do objeto (OVNI): 

a - Distância do objeto em relação ao observador: 

m *<44frr >5e*wi s^^éêi i ^ s * í * ç < ^ ^ 111 m i * i ! n m 

b - A l t u r a 

O T Posição em relação aos pontos cardeais (azimute): 
:....jz&/7?. 

03 - Descrição do objeto: 

a - Forma : .. 

b - Tamanho : . .CW^^^Fy/.. X. fi&tfifc. ̂ * 

c - Cor : .. /4b^*jP#./jO«t. .tf&Mty* 

f» J- j f Ott 

£ - Rectro 

1.14 - Ouar.tidade 

U& - Voando 'próximo um do outro ? 

«ir, 
:•[:!; 

_ r : § 
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- Trajetória : 

-Duração da observação : 

06 - Estava sozinho ou acompanhado ? ( se acompanhado, quantas 
pessoas ) : 

09 - Existência de proves físicas ( f o t o g r a f i a , f i l m e , amostras } 
::::::::::::: 

Observação a olho nú ou com algum d i s p o s i t i v o ótico ? 

Condições de tempo presente (meteorológicas) : 

12 - Dados pessoa 
a - nome 
b - endr . 
c - idade: 
d - grau de instrução : '. « < t - , .^í^-rv— ̂  v> 
e - ocupação p r i n c i p a l * : .#M*r. Ate/PS#<Sj6v4sr&?+. 

13 -

1 4 -

f - possui ou não conhecimentos técnicos sobre OVHI? 
(caso a f i r m a t i v o , quais ) :. .43. .&*?fff&SWr.rft*VW-
. . í*&fcarz?. 

Posto ou graduação e nome de quvm recebeu a informação : 

Dados complementares :. 

.4*Vrf&>.< 
. x-í^Jr „£r 22:o&fa e/C 
• e • • « • • » ̂  » • • s e s • # e e * e # e e e e e e e e * e e e s • *̂  * 

A3-2 
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CONFIDENCIAL 

3/lo A 
|4>C 

NPA/57./SCO 

. 1 

DATA/HORA/ DA RECEPÇÃO 

ANEXO I H 

li: VI 

- Como e quando f o i que notou pela p r i m e i r a vez os objetos 

02 -

03 

(OVNI)? 

Posição do objeto (OVNI): 

a - Distância do objeto em relação ao observador: 

b - A l t u r a :.. .fW.t??... J[Çfi$ 
c - Posição em relacto eos pontos cardeais (azimute): 
..... Sim.. ..(po. .QUtMMMl 

Descrição do objeto: 
a - Forma : 
b - Tamanho : ..&.fâ..l-f/!HfA.M..4M 

c - Cor : .. .C^V.... 9&fft&&. 
d - Veiccidad* : 

£ Kaeti*o 

Ouar.ti dadc : M. 

1*6 - Voando 'proxisiD \un do outro ? 
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06 - Trajetória : 

07 - Duração da observação : 

. I X ? . .H\N«V&).> 
06 - Estava sozinho ou acompanhado ? ( se acompanhado, quantas 

09 - Existência de proves físicas ( f o t o g r a f i a , f i l m e , amostras ) 

YYYYYY.)&iY. YYYYYYYYYYYYYYYYYYYY.VYYYYYYYYYYY.YYYYYY 

10 - Observação a olho hú ou com algum d i s p o s i t i v o ótico ? 
j&kHQ.rA 
• • •> 

11 - Condições de tempo presente (meteorológicas) : 

YYYYY.ttUüfàZY.ÍYY.^ 

12 - Dados pessoais do observador : 
• -nome : ... Wí... .iWliWMP. /—....... 
b - endr : ...Jb AW ... .4*.M... C&S .<£.. .á*U. .01J. Tf. ÃZt K° 
c - idade: ... .<rt { 
d - grau de instrução : .JjJfA/âPL. 
e - ocupeçSo p r i n c i p a l *: . .fcit&ió&t&n . . 
f - possui ou nâo conhecimentos técnicos sobre 0VHI? 

(caso a f i r m a t i v o , quais ) : • 
Stà*K&. ! : l&.i YY.YY. \$fáY>cp\ 

i ; 
I 19 - Posto ou graduação e nome de gui-m recebeu a informação : 

MYY.ffyíüV. 

34 - Dados complementares 

Y.YÂ : :«a*: : .W.^ÙÏ. : : # : : : M/sn : : : : 

'•H 
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. . ^ 0 3 , 0 * , ^ 4/Jb 

CONFIDENCIAL 
NPA/5?./SCO 

AtfEXO I I I 

QUESTIONÁRIO 

DATA/HORA/ DA RECEPÇfiO 

01 - Como e guando f o i que notou pela p r i m e i r a vez os objetos 
(OVNI)? 

aS.. .t^tav.£\>A. .fft(V9»x>.Q$.-

02 - Posição do objeto (OVNI): 
a - Distância do objeto em relação ao observador: 
: : 3 í f c : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : 
b - A l t u r a :..4-P.9à..F)..)$&Q..rtX\ 
c - Posição em relação aos pontos cardeais (azimute) 
. . . Í ) J S ^ L ^ > ^ I V £ Í ^ 

03 - Descrição do objeto: 

a - Forma : .. .O.Vfí^. . bPt 

b - Tamanho : . 3.O. . O0«r> p><!wS )TpJ±) 

c - cor : .O/AO-. .€S>y?.njQ. .^rw^.-Ba^/yw.MftR 
d - Velocidade : .Q£aCÀ U V v . r £ 
e - Som : ,. N & W ^ 
1" - Rastro : .. A ^ . ^ . ^ - f ^ . .. 

04 - Quantidade : . .3à.O.>.S 

05 - Voando próximo um do outro ? 

A3-1 

ONflDENClAL 



01, NOV/ 89 
CONFIDENCIAL 

I 
. /SCO 

06 - Trajetória 

07 - Duração da observação 

06 - Estuva sozinho ou acompanhado ? ( se acompanhado, quantas 

09 - Existência de provas físicas ( f o t o g r a f i a , f i l m e , amostras ) 

::yy^:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::: 

10 - Observação a olho nú ou com algum d i s p o s i t i v o ótico ? 

11 - Condições de tempo presente (meteorológicas) : 

: : ±i k : : : ívü^sjüs : : : Ü P » A « Í » » : 

12 - Dados pessoais do observador : 
a - nome : . È0-U>./y. . 2>ítt, . , . ̂  „ /*.•-••, 
b - endr : .&N*>. j f t . . Cfl/yZS. . . C?&A. .3>J5>/ .4 
c - idade: . . . ?»3>. JV&í> 
d - grau de instrução : . . - wL^rsf . . . 
e - ncupação p r i n c i p a l : .t̂ .'TV.ÎiPi'̂ .O?! 
£ - possui ou nào conhecimentos técnicos sobre ÛVHÏ7 

(caso a f i r m a t i v o , quais ) '•••J\Jfi^y 

13 - Posto ou graduação e nome de guem recebeu a informação 

l'\ - Dados complementares : 

A3-2 

C O N F i D E N C l A L 



1 I 

89 

! 
NPA/5?./SCO1 

DATA/HORA/ - DA 

QUESTIONÁRIO 
í/G 

01 - Como e quando-foi'que notou pela' primeira vez os objetos 
(OVNI)? O - í ^ v ^ W ' ******* 

.fiiís-ígoioi PO 

02 - Posição do objeto (OVNI): 

'? ooxãd- DistâtVciã^^obáetd-e^reía^ão' ao observador: H; 

,v'.* «àti^çmQ •.•Aql^.^ ->JVÚ^-:-MIP. : iWS^&XZU ...... 
... f^aLCû^. ./Oea-J.«% : ,.. /.. ». 
b T- Altura 

KJ 

03. r,Descrição.do objeto: , 

. . a. -. Forma-: 

b - Tamanho ui^JÍ^, 

-, Cor. 
Veioci dade- •.M -Ú Uk£ -.tàk Mi?.,: .^<Cm4p.!p^*Oí-. $Q$yk«< 

Som : 
..'Vi - Rastro .: X^1^^. .-̂ VÜ̂ S. ,™f$&:. . V * ^ 0 ^ ^ . '£^3? ( m a ^ 

•• - • t • &JIÀÀA*£> ; 
04 - Quantidade : . 5 ^ ^ ? . , / ^ . | 

.05. .-. .Voando .pr-ôxiirio um do outro 

C O N F I D E N C I A L | 



V f 

i 
! .... 
I 
I " 

06 - Trajetória 

C O N F I D E N C I A L 
NPA/57. ,/%co\ 

07 - Duração da observação 
-.(... . 

.. .cí3 .<3_ ; lÔspç^,.. r . V \ ] - o a v 4 . r - -........... r i . 

•Q8 •-^Estava sozinho ou racompanhado ? ;(7:>sgi,aoQmpanhad9, quantas pessoas ) ? { I H V O ) 

09 - Existência de proves f isiças (̂ fotogrâf i a , . filme, amostras ) V 

(IHVO) oáetdo oh o5oia'o<5'>;. ;S0 
10 - : Observaçãg. fta^bÇsny lOHDCQPoalgumijdispositivo óJtico ? 

* f • r ^ * • P • 
. . . 'O- í .... . 

! 11 - Cçndíções de-tempo presente, (meteorológicas^ -: d 

;' . v . , . . • , ......... 

12 - Dados pessoais^o_(o,b,ser,va^io.r 
a - nome 
b - end 
c - idade: . 
d 
e 

" i 

grau de instrução 
- ocupação pr.incrpa 1 W-XH^.WWf%l I .\J 
- possui ou não conhecimentos téjçnicds sobre OVlJí? ; I] 
. . (caso. afirmativo.,, quais -}. : - { X j i j / j - • • • • • ! i 

13 - Posto ou graduação e nome de, gueim.recebeu a informação : ', 
. . . . . . . ĵ yt—í . . 

14 - Dados compjementares 

A 3-2: A 

C Q N R í p v N C . 



Ql/NOV/Ò. C O N F I D E N C I A L NPA/57/SCO 
A N E X O I I I 

QUESTIONARLO 
C O V N I >^JL ^ 

* - DATA/HORA DA RECEPÇÃO: £3 / 0 9Y Qfâ : & 2A0Hp^ 

01 - Como e quando f o i que notou pela primeira vez os objetos 
(OVNI) ? 

ff^nnfcg t 3 _ _ J ^ _ - _ -^VS) . j^-orv. flvifíg ; 

02 - Posição do objeto (OVNI) ? 
a - Distância do objeto em relação ao observador/: 

. Krrvi fl, «,>, r r ^ i " ̂  Cf* , _________ 

b - Altura : A-C .w-r, a r V h/v\j-a^y\ s/r^ ur^ 

c - Local da observação (Rua/Bairro/Cidade/Estado) : 
_ _ ^ _ _ „ ^ ̂  ̂  ^ - -

03 - DoscriçSo do objetivo: , , ,—„ Y\Ofl< ò°~r&-£ 

- _L_.._^_x__ _ _ _ ^ i _ i L — . g / ? , o fa-x a - Forma :. 
b - Tamanho: -v_Zn. c^fl y . * • -pgpri/g- p _ / / l o <̂ tf eía*» 

c - Cor : fifeu /,,, ,̂  \y ^ C 4r?—^ÍX-V?. P *f / . 
d - Velocidade:.: ..._. , _ 
e - Som : , _ _ ._. . 
f - Rastro : — ... — 

04 ~ Quantidade : 0 ] • . ," 

05 - Voando próximo um do outro 7 

06 - Trajetória: 



Ol/NOV/89 C O U P X D E N O X A L NPA/67/SCO 

08 - Estava sozinho ou acompanhado ? (se acompanhado, quantas pes­soas) : 

09 
—gr nrn?<^^JáOiSn^ _à& Z. frl.ka,s 

Existência de provas físicas (fotografias, filme, amostras) 
^ C t Q 

10 - Observação a olho nú ou com algum dispositivo ótico ? 

11 - Condições de tempo presente (meteorológicas) : 

12 - Dados pessoais do observador : 
a - Nomo : ÙjiOf?.^ RûrUlsL ZnjVTiG 

b - Endr (Itaia/Bai nra/fl1riMrify/R«fr.«riril • $L*-> 3J & 3C £ /) ? i 

c - Idade:.. ÀJL 
d - Grau de instrução 2$ fi A < J f.fiflhPC ir \ O 

e - Ocupação p r i n c i p a l Lyv<?n& í fl 
f - Possui ou não conhecimentos técnicos sobre OVNI ? 

(caso afirmativo, quais) : h^QO - — 

13 - Posto ou graduação e nome de quem recebeu a informação : 
•3 5 AL&Srtr.TC^ . _ „ 

03 

14 - Dados complementares 



Ol/NOV/89 OOlSIIí-IOISNCXAJl. NPA/57/SC0 
A N E X O I I I 

, çmsriQMBisi 

C O V N I > 
DATA/HORA DA RECEPÇÃO: 
01 - Como e quando f o i que notou pela primeira vez os objetos 

< O V N 1 ) ? A 0 ^ J . 

02 - PosicSo do objeto (OVNI) ? 
a - Distancia do objeto em relação ao observador ; 

b - Altura 
c - Local da observação (Rua/Bairro/Cidadé/Estado') :_2_L_ 

03 - Descrição do objetivo: 
a - Forma : fcv/A TjfU Uft 
b - Tamanho: ' i W • CpU ^ 
c - Cor : £°6P 
d - Velocidade: i-é^^° 

G - Som : L • . 
f - Rastro : l/'L- „. 

04 - Quantidade : QLi<U#\) 
05 - Voando próximo um do outro ? 

. • A-fé* • -

06 - Trajetória: 

07 - Duraçâoda observação : 
WMIW L 



Ol/NOV/89 COfcï33'XI>3SISlOI AU. NPA/57/SCO 

08 - Estava sozinho ou acompanhado ? (se acompanhado, quantas pes­soas) 

09 Existência de provas físicas (fotografias, filme, amostx^as) 
. /üLL. _ 

10 - Observação a olho nü ou com algum dispositivo ótico ? 
otite "V-

11 - Condições de tempo presente (meteorológicas) 

12 - Dados pessoais do observador : 
a - Nome AÜVAL^ A"?^T<? 
b z Kndr flhia/BairrQ/Cidadft/Eftt.»dn^ M*Ù(U ^ BUÇO J 

c 
d 
e 
f 

- Idade: Si 

Grau de instrução : Ê*- (gMU 

Ocupação princ ipa 1 : $ , 
Possui ou não conhecimentos técnicos sobre OVNI ? 
(caso afirmativo, quais) • fjAQ _ , 

13 - Posto ou graduação e nome de quem recebeu a informação : 

14 - Dados complementares 



Ql/NQV/89 C O N F I D E N C I A L NPA/57/SC0 
A N E X O I I I 

QüBSXIQüABIjO 
C ov i s r x > 

DATA/HOIÍA DA RBCRPÇXQ: MJuXUjJfcL J l2L : í2X 
01 - Como e quando foi que notou pela primeira ve? oa objetos 

(OVNI) ? l i , 
Wt/AIMO CÁtéj/H/ CM Cfi&A ÕàüMHn kdgí 

CiUA „ . i 

02 PoeiçSo do objeto (OVNI) ? 
a - Distância do objeto em relação ao observador : 

. âzwmlúAiiU 

b - Altura : frjK 

a - Local da obaervação (Rüa/Bairro/Cidade/Eatado) 

u3 - Deacrição do objetivo: 
Forma : a 

b - Tamanho: <3Hâ£. £d£L£ 
e - Cor : jtJjdJteL&â . 

d - Velocidade: JSéá 4< C fo £âM'• &-<3 
a - Som : âdAÜ. . „ -

f - Rastro : , 
04 Quantidade : pj, 

05 •- Voando próximo um do outro ? 

06 - Trajetória: 
i 

.. udJoa fidélé. & ÍMÁ I€ 

07 - Duração da observação : 
IO Í£6JJMÍ2Qâ 

. ^ j r g r i — — 
C O N W X O K N C I A L 



)l/N0V/g9 G O N 1 T X D Ü N C I A L NPA/57/EC0 

Oô - Batava sozinho ou acompanhado ? {ee acompanhado, cjuantaa p*»~ eoaa) : 
$Úttá#AlÁÊÜ£. tíãJá QüM .xklA^L--... 

09 - Existência de provaa fía.icas (fotograf laa, filma-, amoflirfli)) 
MÂQ. 

10 Oboervaçáo o olho tvú ou i?om algum dlnpooitlvo ótico 

11 - Condições de tampo presentt» (niataoroiógj caa) : 
\s?A£Lijâljyé tií± tot>h/^QO 

12 - Dados pasaoais do observador ; 
a - Nome : .X/j M Q—IÉLU&LIM Si&À&É. 

b - Endr-(Rua/Bairro/Çldada/BatadqU [ J \ ? W' ., Q <J A .0 g4 „ft^ 
flft i? At f?{ £ÚA<JÂ,A , P P _ 

Idade; /5 
d - Grau do instrução : /" 6)A.Ak' 
a - Ocupação Prlnoipal: / > f l/Pft M ' C' 
f - PoHtíui ou não conhecimentos téeui.ooa oobra OVNI ? (caso aiirinat ivo. guaie) : tm 1 I 

13 - Posto ou graduação a nome de quem recebeu a informação 
2 3 tòjkjjjjja 

14 - Dados complementares 



NPA/57/SCO ° ^ ^ Ç H i _ C X A l 1 

AlS/>„XO X X X 

QUESTIONÁRIO 
c o x > 

';<OKA DA RECEPÇÃO: Jk_y.JLy^Jíl. M : _ £ 

';;';í;r
!; f a r i d o f o i <J u e ' w t « " Pela p r i m e i r a vez os obje < UVNi > ? 

&_£{__<— P/V»_—£„_C_UL__„_ ^.ixj X-XLf- /^^fí^fuffo 

0 2 - Posição do o b j e t o (OVNI) ? 

a - DititAnoia do obje t o em relação ao observador 
SL&_M)>±UU> MJSa^XA í-o^Taâ .... 

A l t u r a 
- Local da observação ( Rua/Bairro/Cidade/Estado) : 

/hh/t — . 

U3 - Descrição do o b j e t i v o : 
a - Forma : ..k*M LA_J_*A. _ , 

b - Tamanho : ._j_i_A^J_fL_ . 
c • Cor : *- _ >VIVC.A... ., 

d - Velocidade: 

G - Soa» : _ . r~i . 
f - Rastro :_, 

04 - Quantidade : „.-3̂  
0 5 Voando próximo um (io o u t r o 7 

—t__UM 

U7 - Duração da observação 

— — A i n 
C O N F I D E N C I _\X_ 



f5:' _ C O N F I D E N C I A L NP A/57/SCO 

1 
08 - Ratava sozinho ou acompanhado ? (se acompanhado, quantas pes- í soas) : 

hCCÉX A_i_.i|»_f) <r̂ R fiffr.Sf>4^j _ j 

0 9 - Existência de provas físicas ( f o t o g r a f i a s , f i l m e , amostras) 
,J__líhs_ . 

Observação a olho nú ou com algum d i a p o s i t i v o ótico 7 

om-o àuí _ 

11 - Condições de tempo presente (meteorológicas) 
(-0_A4J_J_J_ _________ 

12 Dados pessoais do observador : 
a - Nome : V iS-Y i tv A ^,J-vfi"0 A ̂  *4 „ . . 
b - Kndr (Rua /Bairro/Cidade /Estado ): l u 

ã€> l &v*ra*r,A . 

c - Idade: l S 

d - Grau de instrução : J, g ____ 
e - Ocupação p r i n c i p a l : _r-u> ______£ . ._ 
f - Possui ou não conhecimentos técnicos sobre OVNI ? 

(caso a f i r m a t i v o , quais) : ,rr , 

i3 Posto ou graduação e noa* de quem recebeu a informação : 

_> a _; _ __ _-u! & sã _- ta- ̂  c S t — _ — ~ — . — - — ~ — ~ - — — — — 

Dados complementares : 2. A-u,--̂ -—» (UÜ_—_JU_——g £—t£_—L,—_£_ , i 
JE_j___je___Z_ a o s / t Q-__. _______J5__-C__- &_______—_____t___-i 
_Q. £jj_U-3 idJi EJU V&iaiZSLv,\AQ PQK -U__- e-J-U-Uây-J^Li-^^ 
Af^Ag./v-v^ P/vP-A _ C£iBâáA -__a-_--fa---_-- ___Su|__tgi ~ 

_ &, a L -J -L- ~__ v—. — — — — — — — — — — — — — — 



__]_/__§ O Q N g X O I ^ I M C I A L NPA/57/üÇU 
A I S T K O C O x x x 

QUKSTIQNARIQ 
C O V N X > 

DATA/HORA DA RECEPÇÃO: '.;-?V |' / £ J A ^.? < V0 

01 - Como e quando f o i que notou pela p r i m e i r a vez oa ob j e t o s 
(OVNI) ? 

^ ' ^ - ^ / y ^ - X o ' > . /V Oglâ „ 

02 - Posição do o b j e t o (OVNI) V 
a - Distância do o b j e t o em relação ao observador 

É J o i e ^ s M í M — ^ . . 

A l t u r a : ________ g, _U__ 
c - Local da observação (Rua/Bairro/Cldade/Estado) : _._Sí>L_T_C Vi 

03 - Descrição do o b j e t i v o : 
a - Forma :„QL.L^C_U1A£_-

c - Cor . . .±Z*^....£<L<fcég-
d - Valocicinde : ._ _Ml.it 

e Som : ._ _i_____ír . 
t Rasr.ro ; ...J..-í-J^-. 

04 Quantidade : _f _g? 

05 Ví^dudo próximo uni do o t i i r o ? 

OG Trajetória: 
A//7 

07 - Duração da observação 
,451 

AcPT 
0 0 i s * i v i í>tíNc x /\ r_ 

http://_Ml.it
http://Rasr.ro


00 - Estava sozinho ou acompanhado ? (se acompanhado, quantas pes­
soas) : 

í£23jj^Jí:®. . 

0y - Existência de provas físicas ( f o t o g r a f i a s , f i l m e , amostras) 
ULL_ 

1.0 - Observação a olho nu ou coo» algum d i s p o s i t i v o ótico ? 
42JL H Q tJ\) . _ . 

11 - Condições de tempo presente (meteorológicas) 
MúSZâ&Ci 

12 - Dados pessoais do observador : 
o - Nome : JÙ&âzL T&héi) ~ftSr l X£ / g/} /) £ CãÁlZ&Áh® 

b - Endr (Ihin/^treo/Cldada/Katadol ; £>CELN ¥/l " s2/2)J. 

v - Idade: cSft 

d - Grau de instrução : ' & 
e - Ocupação pr \ nc: i p a l : J^érS^Af/Z/S ^ 

f - Possui ou não conhecimentos técnicos sobre OVNI ? 
(caso a f i r m a t i v o . quais) :„ fr^ 

13 - Posto ou graduação e nome de quem recebeu a informação : 

. 3S 7é££á Uuiu 

14 - Dados complementares 



C Q N I * * X. JOJSIsi O 3 : A L NP A/i?'/ 5.CO 
A i s r i s x o J i i 

QUESTIONÁRIO 
C O X / b í I > 

DATA/HORA DA RECEPÇÃOÃÍLj JJL/ 3Á.. &Ê-- èQ. & 

01 - Como e quando t o i que notou pela p r i m e i r a - vez on objetos 
(OVNI) ?/ - , / S? s 

JLS^Ê^A -".vo. a... ceu mS0.tL úü.^xs&k^ 

02 - Posição do o b j e t o (OVNI) 7 

i\ - Distância do ob j e t o i:rn relação ao observador : 
(ti \Ls . 

t. A l t u r a í t- IV>>w |)Q^Ç^>t> V^'' <:••=>„__ QÇiOC . 

Local da observação (Rua/Bairro/Cidade/Ewtado ) 

a - rwiua C.AJ.VO .. 

b - Tamanho:. __.yC^,:lXfl&=Z. 

c - Cor 

d - Velocidade: 
e - Som : ^ Ò I L '. 

í - Katifcro : 
04 - '.)' ir-\ l'*»̂ ** " l/J 

0b Vu io próximo uni do outro ? 

0G ,)etór-ja: 
1 îr̂--« 

Oi • Duração d;j nüei ^áo : 



Este.v/a sozinho ou acompanhado ? [se acompanhado, <juanton ne» ao as) : 

4..^_)!NX_O..-

Existência de provas f i n i c a a (Joto„rafias, f i l m e , amostras) 
ÍSIJL,.... 

y„£f.uvoú a uiliij itú ou <:om fiiRiun Ctl spositivo ótico ? 

Condições de tempo presente (nieteorológloas) 

__ C__y_2fc_>_. •. 

IAHIO» pessoa is,_do observador 
i Nomo :.... AL \t&*£Âc > J > Q . V - X J _ ^ 

L. Kndr (Rua/Bairro/Cidade/Estado):_. r— 

c idade: ^2><S „ 

d Grau de instrução : y^rrO UA)\G^(2À. ( O 

e - Ocupação p r i n c i p a l : (\ P O ^ < f * ^ J ^ - t g w _ 
f - Pon__i. oVÍ .-.?_»•» uuiüm<:íuicijLOH r.écriiooa «o ore OVNI ? 

(caso a f i r m a t i v o , quais) : 

Posto ou graduação e nome do quem receb«u a informação 
! t> feTvr ^ n f u o ... 

- Dadus complementares 



^ - j ^ ^ L , ^ ^ ^ ^ _. 

i 
•1 

'A* 
. ' V . 

tíU ! <• Si' 

iilt 

0 1 (OVNIJ?^^ 1 1^ 0 f O Í n o t o u p e l a P r i m e i r a vez os objeto*. ; 

í 
: 

0-2 - Posvjpiio d * o b j e t o (OVNI L: 

a.- /Distância ;do objetoicm fiação ao oWerválfor 

b - Altura : AW; ĈtMfl* .• . . 
em relaeSo 'aoa pontos 

• T ^ A - , .Dpr JC%>7 
* (MsUÜi&â^ cardeais (a-imute-) 

03. - Descrição- do objeto: 

•'••tá* 
V 

I 
• » » » 

í - Mastro : .\WV.V. . ,.D . i > ^ ' • ' ^ • ' ' i ; - ' • ' • • • • 

05 .. VociMdQ ••prôxlhisoWiin lcl '") '" 'üVíti 'C ? 

file:///WV.V


|JÍ j »™ - » - " V >•«««•« 

, 1 

I»1 

4 

V » 
I 

06 - E s t a v a , s o z i n h o ou acompanhado ? ( s e aeoinpe-.nhado, q u a n t a s 

' r ' e 3 S O á 3 : 1 . ' : J t y i ^ . f : ^ . , . M < 4 v . '; 

0 9 - Existência de p r o v a s físicas ( f o t o g r a f i a , i me, a m o s t r a s );-'•' 

I Í Í A Í ^ ? ! 1 1 YYYYYY ...... .YY.'.YY.'. : 2 
10 - Observação a o l H ^ nü.ou com algum d i a p o s i t i v o ótico •? 

Al 

11 - Condições de'tempo p r e s e n t e (meteorológicas) 

^ • • • • ^ y M n i ú i t e : : : : : : : : : 

12 r Dados p e s s o a i s do o b s e r v a d o r : N 

a - nome : '.C&CWto*-.. . S ^ W ^ ^ Í ^ 
Í| -\' b - e n d r : . 4 & t . . J£«P.<3 

idade ..... . . . . . . ,/Í. . . . ,-Í . ./..A ..... —••. t-^új/. ... 
- j r f a u de instrução :' ..>^f^íJ^Y^ 

mWmm^Wf^^^ p r i n c i p a l . Cif^<!<^m^^ 
^ í ^ ^ f P § £ > # p W s u i ou nno c o n h e c i m e n t o s técnico» s o b r e OVWI*? 

( c a s o a f i r m a t i v o , q u a i s ) : /. » • * » 

tfc 

13 ~ P o s t o ou graduaçSo e nasne de quem r e c e b e u a informação 

14 - Oados çomplementeres 

[' Cio ^A / ( 2M^O / 

A3-2 



38* ttíiw" A < U . 0 i . O Í ; p . 8 ^ 

ríO tvi Ysnrf*! 1 — 1 1 • 

QUESTIONÁRIO 
( O V N I ) 

,1U Oh, f -

•v,-i notou p»~la prime i r a V«ss 01 Como c quando t o l que notou t t-
(OVNI) ? *v 

C % ^ o . •• 

Wh/ 

O H » 

n? pnHU;?.n dr. <-»i»;)i-.to (OVNT) ? 
a, • Distância de ob,i«to «ni relaç 

.' / 
A/\ > — 

no ao observador : 

b A l t u r a : 

l.nr:J t\v flVt A*» r» W i I R ri f Piin /Rn i T > T ' O /f! i H H < )H / 1 Í H t M I I I » > 

.̂ L""1ÍÍ.'.' 19 - - --^kUU- -

03 Descrição do o b j e t i v o : 

04 

05 

11 Fo rrna : ^ 'Sá&£*rA 
b - Tamanho: . 

- Cor : to. L 
d - Velocidade:... 

o - Som : 
f - Rastro : — -

0 J Quantidade : 
Voando próximo um do outro V 

00 - Trajetória: 
* > 0 

07 - Duração da observação 

A a-1 
C O N J ? X D P : N C I A r 



10 JO ie# tdlQMt 

c o N F ] iz>ii:tsi c : i J\ I 
S 8 : 6 9 M / S I 

NPA/57/P.C0 

r? « *- ... ». 

n o n a > 

0 1 1 

00 E x i s t ê n c i a cie provem fíi»ío«n ( fotournfiat», f i l m e , amoatrai i ) 

10 • Obtíei-v a ç ã o a o 1.ĥ fiúyi)u ROBÍ a lgum d i o p o u l t } v o ótico V 

11 C o n d i ç õ e s de t.eoiv>o prôOôïitQ (íieteorolótf ice:-*) 
CJ 

Nome .... VJAt^ A" 
ff ò' b - Kndr { Ru<-./H« i r r o / C i dmie/ l iujj^do ) : . . . ^ v t v g ~v " Vj 

C , . < = - J ^ I I i 

i: 1 d a i l e : 

ti Grau île i n n t r u c ã o 
o - Oeupnção p r i n c i p a l 

II í <!I|W 1 

LÍi Pua t o ou g r a d u a ç ã o c nome de quem r e c e b e u a informaçcit 

5 A . _ . . fafäL „ 

M - Daduti complementare» 

- À Ï F 5 

: O N F J D K N C M 



r w . li 
~/~ 9' . NPA/57/S 

X X X 
QUESTIONÁRIO 

( O V N I > 
DATA/HORA DA RECEPÇÃO: 

01 - Como c quando f o i que notou pelo primeira vez os objete 
(OVNI)/? 

02 - Posição do objeto (OVNI) 
a - Distância do objeto .em relação ao observador : 

03 

04 
05 

b - Altera 
c - Local da .observação (Rua/Bairro/Cidade/Kotado) 

ü>*z 

Descrição doL' objet Ivo/ // 
Forma : fa-rTtf/M ___ 

Texnanho :. 
Cor : 

a 
b 
c 
d 
e 
£ - Rastro : 

Velocidade: 
Som : 

/te 

JãJÍ. 

m 

Quantidade -fry.~ 

Voando próximo um do outro ? 

06 - Trajetória: 

07 DuraçSo da observação "y 

——; A3-1 
OOÏSÏ T. D E N O I A L 



C O N F 1 D E N C X NPA/57/SC0 

08 - Estava sozinho ou acompanhado ? (se acompanhado, quantas pes­
soas) : 

09 - Existência de provas físicas (fotografias, filme, amostras) 

10 - Observação a olhp/nú ou com algum dispositivo ótico ? 
7// 

/// 

l i - Condições do tempo presente (meteorológicas) ; 
s&x2b 

12 - Dados pessoais do observador 
a - Nomo : 
b - Kndr (Raa/Bairrn/CIH^H^/l^irioléSÍ/f/A^ ff/%M fá^/é/f^ 

o 

d 
e 
f 

Idade:. :?6 

Grau de instrução :. 
Ocupação principa l : 
Possui ou nSo conhecimentos técnicos sobro OVNI ? 
(caso afirmativo, quais) : , - ̂  

- /ítírl 

13 - Posto ou graduação e nome de quem recebeu a informação 

14 - Dados complementares 



01/N0V/89 J ^ Q H O I A L NPA/57/SC0 ; 

bO A6D& AO °H Cc&\ {fâfógStfiE'"*-_C,0 X X X ":j 
QÜE_T1QHABXQ 

C o v i s r x > . 

DATA/HORA DA RBCBPÇAQ: 0 ^ / Q2 /QM ^ z^ft*. 

01 - Como e quando f o i que notou pela primeira vez os objetos 
(OVNIO * 

02 - Posição do objeto (OVNI) ? 
a - Distancia do objeto em relação ao observador 

LO N&P 

b - Altura : ftCtQ 
c - Local da observação (Rua/Bairro/Cidade/Estado) 

f*_Tg 

03 - Descrição do objetivo: 
a - Forma • t l f t - E^ftglA. 

c - Cor t COMO 'E<rtAKLA. 
d - Velocidade: • l £ R f A • 
e - Som : M^W : _. 
f - Rastro 

04 - Quantidade : -O W > 
05 - Voando próximo um do outro ? 

06 - Trajetória: 
L — \Nf. 

07 - Duração da observação : 

53—T 
C O N F I D E N C I A L 



"• ' %ÍVN0V/â9_ C O I j í F I D E N C X A L NPA/57/SCQ 

• 
• 

08 - Estava sozinho ou acompanhado ? (ae acompanhado, quantas pes­
soas ) ; 

09 - Existência de provas físicas (fotografias, filme, amostras) 

W\V _ 

10 - Observação a olho nú ou com algum d i s p o s i t i v o ótico ? 
|J\V 

11 - Condições de tempo presente (meteorológicas) 

12 — Dados pessoais do observador î 
a - Nome .- AWlOAÁO LU»?. P l M k r J l - ^ . 
br- End^r, f^ift/RAÍT>rn/Cldftde/BBt:ftdn^ Cg Í W ^ 
^ " V ' ^ • A - M n • 

- Idade Oh* GD.» 

d - Grau de instrução ALL 
e - QcuPftõãrt pyvl nrH pai? ^ T H ) ̂  ^fljfryV. H 
f - Possui ou n3o conhecimentos ^écnTcbs sobre OVNI ? 

(caso afirmativo, quais) : ̂ 0 ftt-fo^A&P(\& NA lV. 

13 - Posto ou graduação e nome de quem recebeu a informação 

14 - Dados complementares : KM L>. 

"A3-2 " 
C O N B T D E N C l A r , 



01/N0V/B9 - C O N B - X D B N O X A X _ NPA/57/SC0 

âUESriOJíARIO 
C 0\/TSÍI > 

DATA/HORA DA R E C E P Ç Ã O ; J 2 ^ = / ^ 2 ^ ^ l 1 ? B l _ : _ J Ê t . 

01 - Como e quando f o i que notou pela primeira vez os objetos 
(OVNI) ? 

02 - Posição do objeto (OVNI) ? 
a - Distância do objeto em relação ao observador 

Altura : AútO 

c — Local da observação (Rua/Bairro/Cidade/Estado) :. 
g f i l / W ^ O . . 

03 - Descrição do objetivo: 

. . . . . . ^ -7 
b - TainanW G-RÂ Db- flfpQ Ptf/V) ^| 

c - Cor ? V ^ ^ - A ^ t o ^ ^ ^ ^ . 
d - Velocidade; N\U 
e - Som ; Uf*--
f - Rastro : 

04 - Quantidade : 
05 - Voando próximo um do outro ? 

06 - Trajetória: 

07 - Duração da observação : ação da c 

. r—AS^I 
C O N F I D E N C I A L 



08' - Estava sozinho ou acompanhado ? (se acompanhado, quantas pes­
soas) : 

4 
09 - Existência de provas físicas (fotografias, filme, amostras) 

^ 

10 - Observação a olho nú ou com algum d i s p o s i t i v o ótico ? 

11 - Condições de tempo presente (meteorológicas) : 

12 - Dados pessoais do observador : 
a - Nome : KA-fíA- VlLV/A foO^SMfo. 
b - Endr (Raa/Balrro/Cidade/Estado): A i . _>Q̂ - -~' - Endr (Ihaa/Bairro/Cidade 

iff . ̂ 4 - hfr-Vl 
- Idade :_JS__tò_-

d - Grau de instrução = A^0- 1>0 

e - Ocupacãn p r i n c i p a l : £ Sft J'OA \-

f - Possui ou não conhecimentos t£gnicos sobre OVNI ? 
(caso afirmativo, quais) : K/HVf . 

13 - Posto ou graduação e nome de quem reoebeu a informação 

14 - Dados complementares :_í_tlL~_ 



01/NQV/B9 Ç O N i r a » E N C X NPA/57/SC0 
A N > 2 X O X I I 

QUESTIONÁRIO 
C O V N I > 

DATA/HORA DA RKCHPCAO: M / / /6' . 30 

01 - Como e quando f o i quo notou pela primeira vez os objetos 
(OVNI) ? 

^ -ViA 08 OÕMJAfVO Wi.» pL.ArJAx.Ty qOh 'JM 

02 - PoaiçSo do objeto (OVNI) ? — — -

a -'Distância do objeto em relação ao-observador : 

b - Altura 
c - Local da observação (Rüa/Eairro/Cidade/Estado) 
A'(/A poh r"Mf7r-Mni;ii30-^ N J 3 v k / i Pw»MAiTO P- f*i.t.QX_Q_ O-F. 

03 - Descrição do objetivo: 
a - Forma : Rt-ooHP^ (Diáco"'> 

b - T a m a n h o : t c - ^ mia-hm^ i d Ó j i 

q - Cor ; . 1 ^ £ , e vg^f . ^ o 

e - Som ; , ' £i ttAirJA í>om- v > -

-f • - -Rastro : f> ̂ tfcfopo,.fl * vt«Qfr. 

04 - Quantidade 
05 - Voando próximo um do outro ? 

„ , MU-

06 - Trajetória: 

07 - Duração da observação : 
1 Hogfl . 

A3-1 — 
C O N F I D E N C I A L 

http://pL.ArJAx.Ty


H—_Hli_à__É_ÉÉB_l_l__« 

ûi/NOV/89 NPA/57/SCO 

00 Estava sozinho ou acompanhado ? (se acompanhado, quantas pes­soas ) : 
. 3 5 pc^oftoa 

09 - Existência de provas físicas (fotografias, filme, amostras) 

10 - Observação a olho nú ou com algum dispositivo ótico ? 
— . ftJMC^COlO . 

12 -

Condições de tempo presente (meteorológicaa) : 

Dados pessoais do observador : 
a - Nome : Atj>Q\eLi=/^ pig f̂ oozA aiv<(?s . 

b - Endr ( Rua/Ba \ r r o/Cidade/Katado^ : QnP .1M comJ- S 
r./i6/» .» a (.>, su'-. <• CtiíÂmdía') 

Idade:. I c c 
d - Grau de instrução :___lIJaE__i__ 
e - Ocupação prinnipal: 
f Poaeui ou não conhecimentos técnicos sobre OVNI ? 

(caso afirmativo, quais) : yjfro , -o cu ftio ->í D* fr<T 

Posto ou graduação e nome de quem recebeu a informação : 

FEIA TtL_EiSA3>iu^ A P-«-0 N" 



; W _ó VK B Y m ^ ^ ^ s s ^ e n/ei r / 3 o , 

01 /WQV/89 _ _ _ O Q t j j g l X j O g g t g O X A X . J Z f t / 5 7 / S C C 

A t a i o n o X X X 

C O V I S Í X > 

DATA/HORA DA RECEPÇÃO: 
01 - Como e quando f o i que notou p e l a p r i m e i r a vez oa objetos 

(OVNI) ? / , h / 
ffc/ /*//e> ~j__.v_^,g__ ^ / / y ^ ^_ 

02 - Posição do obje t o (OVNI) ? 
a - Distância do obj e t o em relação ao observador 

^V? d C&MQ &C/ SA/Z ~ ____ 

b - A l t u r a : tj gfg <&£2& • 

c - Local da observação (Rua/Bairro/Cidade/ 

03 - Descrição do o b j e t i v o : 
a - Forma : ...^J..^£:^S^.^Á.Jx.áilJ^ 

b - Tamanho: _, _p_S W£. ÚLâàü QÂâ&l& ÇàÁL táíÀ 

o - cor : feueetiA j íec^ei^ 
d - Velocidade: à 

e - Som : „ tUJz-

£ - Rastro :. *J t £ 

04 - Quantidade : _ 
05 - Voando próximo ura do ou t r o ? 

wrí _____ 

06 - Trajetória: 

07 - Dur^ç&o da observação : / . 
Todo -z> *ê<*/zc> ^v/ZAv&o éels/n „ 

A"3-r 
CON1?* I D E N O X A L 



19 JO I0# 83189^ 9£ :8ô n/91 

0i/N0V/ft9 C X a N F I D K H C I A I , NPA/S7/SCO 

08 Estava sozinho ou acompanhado ? (se acompanhado, quantas pes 
aoaa) : 

12 

GA CA$ 

09 - Existência de prova» flaica» (fotografias, filme, amostrai») 
~J 

1.0 - Observação a olho mi ou com algum diapositivo ótico ? 
ÃktéÍ2-J*jL 

11 - Condições de tempo presente (meteorológicas) 

Dados pessoais do observador :/A 
<•> - Nome •- ̂ . r ^ . ^ O jogjgijCC; • 
b - Endc (Rua/Bairro/Cidade/Betado): , 

c - Idada: 
d - Grau de instrução : ^ 0 fe/UCVE 
o - Ocupação p r i n c i p a l : I W I / O ^ A V Q 

Possui ou não conhecimento» técnicos sobre OVNI ? , . \ 
(oa«0 afirmativo, quais) :_jU , ^X^CA^ÀOUié.^1^—. 

13 - Fosto ou graduação e nome de quem recebeu a informação 
IS... <\tLS €^ÍUQ ... 

IA -•• Dado» complementares - lv. 



G S O K 1 X í P K i S í C I A L NPA/57/BW 
^ A N K X O X X I 

GÜKSIIOUAKLQ 

C O V N I > 

DATA/HORA DA RECEPÇÃO: J^L/&Ásj£á. ÂÁ^:3üT 
01 - Como e Quando f o i que notou pela primeira vez os objetos 

(OVNI) ? J g y 0 t g 6 r l i ; ^ ) <_ii/,Z<? Qr^ ; frV ^c*&4 

02 - Posição do objeto (OVNI) ? 
a - Distância do objeto em relação ao observador 

b - Altura : jfMgZ/M>t^ 40 MÍtlte cSnL~i£*C*f 

a - Local da observação (Rua/Bairro/Cidsde/Estado) 
ZJlbAJ., ~ ~ 

03 - Descrição do objetivo: 

b 
c 
d 

Forma . */ i i / f r r l /X/O PO**O * 

Tamanho: T^yVyf_^'>3 J t g U***** ÓSSCSJj£ÍSÚC. fü£^h3t ! 
Cor 
Velocidade: Me_èn'A- Cò*A/Ar^T^i^^o * A. f i o 

e - Som :_. /y^Jb 

04 

05 

06 -

O? -

f - Rastro : Mt!L-J-fe4£ RAiirLo 

Quantidade : M CtNWtÜlM^ 4J*A 0_0°«L^ 
Voando próximo um do outro ? 

Trajetória: ^ 

Duração da observação : , _• i j . / 
<\ .A^.iiAi--r.Q>. 

C O N F I D E N C I A L . 

•̂•fwiiiraf i. 



08 - Betava sozinho ou acompanhado ? (aa acompanhado, quantas pes­
soas ) : 

09 - Kxlatência de provas tísicas (fotografias, /lime, amostra») 

SP" 10 •- Observação a olho nú ou com algum diapositivo ótico ? 

11 - Condições de tempo presente (meteorológicas) : 

12 - Dado» pessoais do observador : 
a - Nome *L. TS&f C H U j g U 

b - Endr (Rua/Balri'o/C4dada/nat,ado) * . „ . 

O - Idade: 3 ^ • ....... 
d - Grau do instrução i ^M-Ptif^- , . . 
e - Ocupação ^ i n ^ p ^ i - gM&' €l<^tíi^^\G> 

£ - Possui ou não conhecimentos, tôoniooe sobre OVNI ? 
(caso afirmativo, quais) , . „ , m _ mu__ 

13 - Posto ou graduação e nome de quem recebeu a informação 

14 - Dados complementares 

• - 1 A3-2' •; — — " — ~ ~ — 1 — 
C O N F I D E N C I A I , 



C O I S t g I D K N C X A L NPA/S^/SCO 
A N E X O X X X 

QUESTIONÁRIO 
< O V t S í X > 1 

DATA/HORA DA RJSCBJPÇAO: lis. (J/JJ 

01 - Como e quando f o i que notou pela primeira vea oa objptos 

^ l l ^ Z $ M i , : ^_ 

02 - P O B Í Ç & O do objeto (OVNI)..? 
\ ••••• i 

a^- Diat&ncio do objeto em relação ao observador : 

b - Altura : 
o - Local da observação (Rua/Bairro/Cidade/Eatado) 

g GllâútitúA, ÇUtl JJ*L 

03 - DeaoriçBo do objetivo: 
a - Forma : pb&omrt „ 
b - Tamanho: 
c - Cor ; 
d - Velocidade:. 
e -"Som r - •- - TT.fV. 

04 
05 

f >~' Raátro *V<v! /V/V 

01uant idade : d 4 
Voando próximo um do outro ? 

08 - Trajetória:; . •< 

07 - Duração-da obaarvacfio : 
J c 5 2 iSUZZZLg IA"' I LO iT> . 

: A 3 H — > — — 
C O N F I D E N C I A L 



01/HOV/B9 
T 

C O N F I D E N C I A L NPA/Q7/S00 

08 - Estava sozinho ou acompanhado ? (aa acompanhado, quantas poi 
ao a a) : 

09 - Existência da provas físicas (fotografias, filma, amostra») 
fcJJfiC u 

10 - Observação a olho nü ou com algum disp o s i t i v o ótico ? 
J%fl A/ 0 0 ^ /yp . — 

11 - Condições de tempo presente (meteorológicas) ; 
C.iM Q £dl__] _ 

12 - Dados pessoais do observador ; 

b - Endr (Rua/Bairro/Cidade/Botado 

<-*> — I 
c - Idade: Q6 7" o i ^ 
d - Grau de instrução : _£ ' 
e - Ocupação principal: 
f - Possui ou n£o conhecimentos técnicos sobre OVNI ? 

(caso afirmativo, quais) : A/A -o 

13 - Posto ou graduação « nome de quem recebeu a informação 
J L S F^rr^c.r^\% ; 

14 - Dados complementares :. 

A3-2 "™ 
C 5 0 N F I D E N C I A L 



i 
1 
1 

I 
Ws 
• 
I 
I 
1 

I 

1 

1 

I 

8 

f 

1 
I 

COHITITÍISN o x A L NPA/57/SC0 
A N B X O I X X 

QUESTIONÁRIO 
C O V N I > 

DATA/HORA PA RECEPÇÃO:01 / 0 2 / 9 6 ÜL 40 
01 - Como o quando f o i que notou pela primeira vez o» objetos 

(OVNIJ ? 3 1 / 0 1 / 9 6 1 I Q 0 h 9 ' 

01/02/96 1040 hs 

02 - Posição do objeto (OVNI) 7 
a - Distância do objeto em relação ao observador 

Ao sul de Brasília» 

h - Altura : 3 

^dads/Eatado) : 

03 - Descrição do objetivo: 
a - Forma : 
h - T&mnnho: Estrela 
n - Cor : Prateada 
ii - Velocidade: nm/agar 

f - Rastro : íía9 ' 
04 02 

- Qtinntidada : 
05 - Voando próximo um do outro ? 

Voavam separados , sentido oposto 

06 - Trajetória: 
Leste e Oeste 

07 - Duração da observação : 
J,Q minutos. 
. . ..ih . 

C O N F I D E N C I A I , 

n 
I 



06 - Estava sozinho ou acompanhado ? (se acompanhado, quantas pes­
soas ) : 
Valdone e esposa e f i l h o de 14 anos. L „ 

09 - Existência de provas fisicas (fotografias, filme, amostras) 
Não 

10 - Observação a olho ntf ou com algum dispositivo ótico ? 
_Qlho.jiú „_ _ 

11 - Condições de tempo presente (meteorológicas) : 
Ok. 

12 - Dados pessoais do observador : 
a - Nome : Valdone de Carvalho Xtel; 3 51-7965 ) 
b - Endr rRua/Batrrn/rJ4d«Hr,/R«t«rtn̂  QSA S Cs 8 Tagua Centro 

C - THftda: 41 ano8 
d - Grau de instrução : auperior 
e - Ocupação principal: Professor 
f - Possui ou não conhecimentos técniqoB sobne CVNl ? (caso afirmativo, quais) -engenheiro e ^ s i c o 

13 - Posto ou graduação e nome de quem recebeu a informação : 
Sena - Cb 

14 - Dados complementares : 



•U 03'<n * J*5'»10, . - * 

KOV/09 
CONFIDENCIAL 

NPA/Ê7./SC0] 

AtfEXO I I I 
QUESTIONÁRIO 

DATA/HORA/ DA RECEPÇÃO 

OL - Como e quando f o i que notou pela primeira vez os objetos 
(OVNI)? 

wr9 

02 - Posição do objeto (OVNI): 
a - Distância do objeto em relação ao observador: 

b - Altura Ú . ^ Z V ^ . ^ . ^ . ^ ^ . f . . . . . . 
c - Posição em relação aos pontos cardeais (azimute): 

f f * t f ( 

03 - Descrição do objeto: 

p V. 

I , \ 

a 
b 
c 
d 
e 
i" 

J/ 

- Forma - ~ ̂ Óél/??>4ÊWS 

- Tamanho : ̂ ^̂ 8$̂ ?. .4%?ÍT .4wíf?; ̂'SiíSÍÇ̂ ÍÍ.Ç 
-Cor : ...*€K<WW/&Í!... 
- Velocidade : . ' i ff 
- Som : ?#*r. : 

Rastro : .. 

04 - Quantidade : .. 

05 - Voando próximo um do outro ? 

01 

1 
I 

A3-1 

CONFIDENCIAL 



— 

• IS 

01/N0V/8? 
CONFIDENCIAR 

NPA/57 ./SC0| 

11 

***** 

f i . 

Û6 - Trajetória : „^ p^yp ftiÇK) O &f?#f'?. 
i l 
« i » t I 
; ! 

07 - Duração da observação 30 (B{pvrç&% 

08 - Estava sozinho ou acompanhado ? ( se acompanhado, quantas 

09 - Existência de provas físicas (fotografia, filme, amostras ) 

10 - Observação a olha nú ou com algum dispositivo ótico ? 
QM&./yjf. 

11 - Condições de tempo presente (meteorológicas) : 

12 - Dados pessoais do observador : a - nome • M*l£>ff3S -S/Z-S/Q 

b - endr • . £&.4ft? 44??". .T.&WP. ~^Ç$ 
c - idade! . .. iV&WÔÕf.. L*..... - " • 
d - grau de instrução : . yfT&&C 
e. - ocupação principal : ̂ f l l w f l W 
i" - possui ou nao conhecimentos técnicos sobre 0VRI? 

(ca30 afirmativo, quais ) :. 

13 - Posto ou graduação e nome de guem recebeu a informação 

Dados complementares 
. A^y&os. j?*Gw??ns. /9G.. CWA o 

A3-2 

: O N F I D c N C l A l | 



OVNI 
QUESTIONÁRIO 

DATA/HORA DA RECEPÇÃO: 

01 - Como e quando f o i que notou pela primeira vez os OVNI? 
S a s Mfr;Os w a , ; . : 

02 - Posição do objeto (OVNI): 
a - Distância do objeto '(OVNI) em relação ao observador: t - Distancia i 

b - Altura: 

f\ c - Posição em relação aos pontos cardeais (azimute) 
^ - • ; 1 _ _ 

03 - Descrição do objeto (OVNI) : 
a - Formai \ÍVl\C\-

b - Tamanho: ̂ itr\_» n tif^Ov 
•: )^(AW c - Cors 

d - Velocidade 

e - Som: \M 
£ - Rastro: "foyN 

04 - Quantidade: 
l a t e 

o (Formulário 1) 
. AD.9-S2 

CONFIDENCIAL 



05 - Voando próximo um do outro?' 

. - J l ' 

06 - Trajetória: 

4 

07 - Duração da observação: 

lho OU acompanhado? (caso a 08 - Estava sozinhp ou acompanhado?^(caso acompanhado, por quan 
tas pessoas) 

09 - Existência de provas físicas (fotografia, filme, amostras)? 
_! 

10 - Observação a olho nu ou com'algum dispositivo ótico? 
' "' V ^ ' i l i - . . 

11 - Condições de tempo presente (meteorológicas): 
: J m M • 

12 - Dados pessoais do observador, * 
. - a - N o m e ^ M f y j q W t l M , . . 

•reco: V T P f r U S b - Endereço 
c - Jdade: \tofc) 

[WJSSi 

d - Grau de instrução: fWüX Ŵ A 
e — Ocupação principal: >̂̂ v)ÇVX)Al • \ ; 
f - Possui ou não conhecimentos técnicos sobre OVNI? Caso 

afirmativo quais): 
13 - Dados complementares (relatar no verso): 

14 - Posto ou graduação e nome de quem recebeu a informação. to ou graduação e nom 

(Cont. Formulario 1) 

file:///tofc


•JK-
•3, 

NOV/89 
C Q N r i D E N C I A L | 

, W U V y C NPA/57./SCO 

AWEX0 I I I 
QUESTIONÁRIO 

DATA/HORA/ DA RECEPÇÃO v£/PA/Íé i(:fÇif. 

01 - Como e quando f o i que notou p e l a primeira vez os objetos 
(OVNI)? 
.. é/p. .wfSP.. M. . PvA. A*$R4±.W'.8/&tfi 

02 - Posição do objeto (OVNI): 
a - Distância do objeto em relação ao observador: 
... AfàílWP/ViViXÇ.. i$&4. • 

b - Altura 
c. - Posição em relação aos pontos cardeais (azimute) 

03 - Descrição do objeto: 
• a - Forma : . /tPSf.T . ,Ç?. .m*. .*yj4Qj /tfPWWWíAWl *JWfffD$l& 

Tamanho : A~ ?V T. .A.°. ÇÇ .ü4*. /yiÕK 
Cor : . . ^ Ç ^ f Ç . 

V e l oc i dade : Ç*$*PP. 
Som : . .KÃ°. 
R a s t r o : . K*P. . . , 

b 
c 
d 
e 
f 

04 - Quantidade 01 . 

05 - Voando próximo um do outro. ? 

A3-1 
| C O N f IDEHClAL 



01/ NOV/ 89 
CONFIDENCIAL 

" N P A / 5 7 . / S Í 

06 - Trajetória : 

07 - Duração da observação 
... í-.ÇV r. .4.Q* 

08 - Estava sozinho ou acompanhado ? ( se acompanhado, quantas 
pessoas ) : 

£ÇoH, ÇA Ŵ . . Pf. .5 ff* 5?* ? , 

09 - Existência de. provas físicas (fotografia, filme, amostras ) 
ô\NVt rcnos e f i L ^ / ^ û C N ô 

Observação a 
O L H O MU 

olho r.ú ou coi algum dispositivo ótico ? 

Condições de tempo presente (meteorológicas) : Condições de 

12 - Dados pessoais do observador : 
a - nome : . P?̂ .\K . WftíffP. .°Q ̂.̂ ^̂ .̂ Í̂ Í7? 
b - endr : ! £PA JWL. .6i--.il. A-'? 
c - idade: . .1* #V9? 
d - grau de instrução : ..v̂ H*.0. 
e - ocupação principal : .Ç^Ws^Pv*. PATW£4WW. 
t" - possui cu não conhecimentos técnicos sobre OVNI? 

(caso afirmativo, quais ) :. ., 

13 - Posto ou graduação e no:ne de guem recebeu a informação 
.Ç^.. MAft̂ Ç 

14 - Dados compjemeutares : H1.1 

A3 2 
CONFIDENCIAL 1 

http://6i--.il


/W* 0 3 OÍ,^ a f l i j o 

CO IDEi C I A L 
NPA/P7./SC0 

j • 

mxo I H 
sgric 

DATA/HORA/ DA RECEPÇA: 

31 - Como e quando fo ae no*.ou pela primeira' vez os objetos 
(OVNI)? : ' 

02 - Posição do objete 'OVNI): 
- Distância do Jeto cm ralação ao observador: 

b - Altura .. V>. .«;^% . .^Ft^fTO 
c - Pqsição T re cio aca pontas cardeais (azimute): 

.iUç-»..) 

33 - Descri - 5 do o,, : 
Forma : "Tf"!1"""* ' ??J. ... .'^'i: .. . f" , 
Tamanho í . T \ f r r f f * ? ^ : f \ .'1 . C ^ f ^ } ^ 
Cor : O"**-! . . . f f . .V^?*. 't* , rrK^9. 
Velocidade : . .«>/íU • 
Som V!^ 

Rastro': r v H ...... 

:4 - Quantidade : . *SíC? 

C5 - Voando p.'óXj.ino um do outro ? 

I 1 



Cl/ .NOV/ 89 

S - Trajetória : 

C 3 PNCÍAl 
' NPA/57../SCO 

C7 - DuraçSo da ob e - cão 

v'"' - £stüva sozinb 
ressoas ) : acoti Mhado ? ( se acompanhado, quantas 

9 - Existência de , r' /as r ícas (fotografia, filme, amostras ) 

- ") - Observação a nú ̂  com algum diapositivo ótico ? 
) t\». .' M 

11 - Condições de I a prr -nte (meteorológicas) : 
í ' V. . . ^ 2 , 

12 - Dados pei vadòr" 

c - idade: 
d - grau de ir.? -uçeo • CSTs<vfrJ 
e - c>c. paçâo cif ; TT?eziQ£****̂ yf1̂ . .•?^^r^sís.v^*A 
£ - possui cc h . i mento 3_tjcnicòs sobre OVNI? 

^ . « » ^ 3 v*x?su S^>>r%.-Pi .ft-fW^O» 

13 - Poeto ou gr ?êo e as de guein recebeu a informação : 
. - r T T í ^ 

<i - Dados comj>Jemer are? : f^z. .\Jr-*r. -^tfr^ M^.^\ \ 



r /go O N F I I VL NPA/37/SCO 

U ü : TIQNÁRIQ 

HORA/D F âP(, vO í_ _/ - . f££ 2g) .4(3 #/g}/ 

quar D er->toi eh «obj os (OVNI)? 

b-Altura: í ^ i_f \Px<-

P-wiçâV ~t" 'cie it •? cai Jmute). 

)e çio 

b -1 munh-3: é ^ 

• T . _ T > _ u -

f - astro 
I 

A L uantKlacc _ _ jQ/ ' 

ndo r ' m do r ' 

J 
A3.1 

I D E : 'TAL 



07 „ scrvaç. 

i 

Ml ^ 

0 ooua-or tah» oV(f &c R l , niantaí p assoas): 
Q£SD2Í£ ^ ao » _ . __ 

0T c • prcrvT f ' (fotogra' . filme, tiwtrn) 

1 fi i ojjĥ nú o ôm 'gitrr Vj ? 

11 e tempo p nie (mete* ->ló«-va 

12 ' J s <k der 
me 

33 
rtruçíí _ ^ 

ctnàounht er.tr" tecn x ? 
I tuuivv, ouau 

í- aduaç ne de quel rr *;bcu a ::i formação: 

iplcmci JM . 

L 
A 1 2 

IX j MAL 

http://er.tr


QUiJSnONAKIC 
( O V N I > 

DATA/HORA DA RKCKPÇftO:' 14/01 / 9f 23 :̂_03 * 
01 - Como o quando f o i quo notou ,jnla pi-ioiffirn voz oa objetoa (OVNI) ? 

Estavam fora e av..«_.:&ram uma e orme estrela sem se 
movimentar, quando então r.istou um out o objeto que se movi-

45 P. mentou com ..grandevel.oc-i->'• i de. H0RA__- _151 
02 - Pooiçno do objeto (OVNI V 

j 
a - Dirttânoia do objet .• (>m r*Oa rAo ao observador : Não soube preqtlaar 

b - Altura : 3000 ;»V_ 
a - Local da ; bpo rvaç3o (Rua/Bairro/Cidade/Eatado) : „V Casa 10 TAG Mo/i« 

QN8 09 

03 - DeacriçSo do objetivo: 
a - Forma :• estrela de três pontas _ _ 
b - TmenoVn; Do »WfBHnho A* u» holofote 
c - Cor ; B.-anca 
d - VelocidadeZero _ 
e - Soo» :_N_enhum _ 
f - RaBtro : Nenhur _ _ 

04 • Quantidade : Soneira 01 
OS ••• Voando próximo do outro V 

NIL 

06 - Trajetória: 
Retilíneo 

07 ~ Duração du ../böeryaväo :, , - c n 19;45 ate o termino do relato 2V_?.?._5: 



C O N F 1 D E N O J AJ... NPA/5?/SCO 

08 - Estava sozinho ou acompanhado '/ (»« acompanhado, quantas pes­
soa» ) : 
5 pessoas 

09 - Existência de provan iíeicas (fotoKritf ias, filme, amostrao) 
Não 

J.O ••• Observação a olho n« nu ROOI alRiun dÍHfH»sitivo ótico ? 
A olho níi. 

11 • Cotidiefloii de tampo prenenta (meteoro)ógioan) : 
Limpo 

7 i 

)2 - Dado:} pciiisoaiej do ubnervador : 
a -• Nome i I W j " 
b - Kndr (Kua/Bai.rro/Cidada/Estado):J_Í?. .P_9..Casal0_ 

- • 

"~ — ' i 
c - Tdude: 30 anos I 

I 
d Orau dc inatruefio : Superior { ADMINISTRAÇÃO ) j 

1 
e - Ocupação principal: SeçrtSrla exTOUtiya , .'. ... j 
f - Portrtul ou não conhecimentos tAnnleoa aobro OVNI ? 

(«ano afirmativo, quais) :JNenhun ; 
l'ò Ponto ou graduação o nome d« quem recebeu n informação : 

38 BCT T0RQÜAT0 

14 - Dado» cooipleaientaree yLJ.gou...̂ m_outra oportunidade informando, 
que o objeto estava ainda mais próximo. 

— A~3-2" ' 



CONFIDENCIAL 
/NOV/89 1 — ~" NPA/57./SCO 

ANEXO I I I ; j 

! QUESTIONÁRIO 1 

! DATA/HORA/ DA RECEPÇÃO (&/96 ?C$':QQ.è 

! 01 - Como e quando f o i que notou pela primeira vez os objetos ! 
! (OVNI)? ! 

i !'ÜM&&#. .'Mi'.'.'.'.'..'.'.'.'..\..............'....'.'.'.'. ! 

02 - Posição do objeto (OVNI): 
a - Distância do objeto em relação ao observador: 

sUfO... $CHt&Ç.. .tiKRP&&tPX?. 

b - Altura :.. .. ." 
c - Posição em relação aos pontos cardeais (azimute): 

.. . 

03 - Descrição do objeto: 
a - Forma : .^fe^ÇVVÍ*. 
b - Tamanho : .. <WA . . $94*. . . P£. . . . . . . 
c - Cor : .. í^S^Vft* 
d - Velocidade : . ... £<W#lt. . .^^.««Tt 
e - Som : ,. .. ."Wí 
i - Rastro : .. yj-ífo. . -7?5?! 

04 - Quantidade : . 

05 - Voando próximo um do outro ? 

A3-1 

CONFIDENCIAL 



01/ NOV/ 89 
CONFIDENCIAL J *r 

• NPA/S.7. ./SCO 

0 6 " ? ! ! ^ ~ S U f » * X K * i . . 
. .&\/A&&2'.>. 

07 - Duração da observação : _ 

08 - Estava sozinho ou acompanhado ? ( se acompanhado, quantas 
pessoas ) 

09 - Existência d.e provas físicas (fotografia, filme, amostras ) 
SU40. ». 

10 - Observação a olho nA ou com algum dispositivo ótico ? 
. .<vcT... — 

11 - Condições de tempo presente (meteorológicas) : es c 

idos pessoais dq observador : _. . — _ 
- nome : .JMTJ&yfP... <&U&t.. /&$f%í$X<&.. . ^ " f E ? . t. 
- endr : . i MfTJrtJL . . C f f i ^ . iW. . « w i . 

12 - Dados pessoais dq observador 
a 
c - idade: . . AMO?. . 
d - grau de instrução : . .^f-^fÇ^fr 
e - ocupação principal : . 9 9 . . . .«<T^!Q4< 
f - possui ou nao conhecimentos técnicos sobre ÙVNÏ? 

(caso afirmativo, quais ) :. . 

13 - Posto ou graduação e nome de quem recebeu a informação : 
;*$.. &r... ^íHtí&fm... c Ca*><v. M.......... 

14 - Dados complementares :. .TfefÇ. .. .. ./.. / f f l t l 
.. .<3c*v^*T*/2*íVi .. ftWWWt*. * 

A3-2 

ONFtPgNClAL J 



QUESTIONÁRIO 

DATADORA/ DA RECEPÇÃO 

01 - Como e quando f o i que notou pela primeira vez os objetos 
(OVNI)? 

02 - Posição do objeto (OVNI): 
a - Distância do objeto em relação ao observador: 

íS.€^-w...cV»<^(p. • • 

b - Altura : 
c - Posição em relação ao3 pontos cardeais (azimute): - Posição em relação ao3 ponto; 

03 - Descrição do objeto: 
a - Forma : ..Cl 

Tamanho : .C"S»7.*̂ r̂ .' 1. 
cor CA J^^.^ÍSÍ^K ... &t&)-&/?&n s.. P f V s s ^ ^ n e j 
Velocidade : T > ^ .. . /&^)3s$> 
Som : , .Ov>/^p 
Rastro : .r>í **?̂ Ç> 

04 - Quantidade 

05 Voando próximo um do outro ? 
.OJ.lV 

A3-1 

C O l v i r i - D E N C l A L 



pj.NOV/89 
CONFIDENCIAL 

NPA/V. 

06 - Trajetória : 

07 - Duração da observação .: 
O__L.. fcwMvr* w 

06 - Estava sozinho ou acompanhado ? ( se acompanhado, quantas 
pessoas ) :_ . 

/̂•.<NHQ i 

09 - Existência de provas físicas (fotografia, filme, amostras ) 

10 - Observação a olho nú ou com algum dispositivo ótico ? . . .(*!O 

11 -

12 -

Condições de tempo presente (meteorológicas) 
c r é f O ' • -Li r^T^O 

Dados ppaaoais do observador 
a - nome 
b - endr 
C.".."* idade: . . -1^ - /J^^A . 
d - grau de instrução : . . _3l"T. .̂ ĈW*.̂  
e - ocupação principal : . . .^S5üW^^TíO.ô 
i" - possui ou nno conhecimentos técnicos sobre 0VHT 
„ "><. (case afirmativo.-quais ) :.. . fSJ^SS^C. 

13 -

14 

Posto ou graduação e noirte de guenv recebeu a informação 
r<>^v-

Dc»dos coinpjementares : N̂M.V. 

A3 2 
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Sl-||Í:ÍB.:Sc; SP-UF£RO PR TEL:06l-3GS1212 P:01 

- 4 — - NPA/57/SCO 

QUESTIONÁRIO 
C O V N I > 

DATA/HORA DA RECKPCAO; -iL./ /K*Jp 3_ r 
01 - Cano « quando f o i que notou p a i a p r i m e i r a VOE oa objefcoa 

(OVNI ) ? 

02 - PoaiçSo do objeto (OVNI) ? 

a - Diubfincla do ob j e t o em relação ao observador 
. ' V f A ^ i v . 

b - Altura : v°^s-
c - L o c a l da obaervae&o (Rua/Bairro/Cidade/Estado) 
<S_ — ^ »>Vv * <• ̂  - ^ 

03 Deecrição do objatlvu; 
a - Forna r ÇV-JVrX 

b - Tamanho: Ll^^^W-Ç^O ( o^x;^^^^^^ 
c - Cor • „-^^-C<^. , v!ç-C<k<=> <. 
~ * — \ /' 1 ~ 

f •- ttawtro : AJ'N V 

0-4 - Quantidade : 
05 - Voando próximo um do outro V 

06 Trajetória: 

07 - Duração da obaarvaçao : 
i & . s / y ^ — - . 

AS^I 



-21̂ *22:53 SALUflERO BR 

O O g j t t g X j D T O l o 3: A L 

TB_:0E1-3ES1212 Pt Dl 

NPA/57/SCQ 

08 - Estava aoainho ou acompanhado ? (se Mconipanhado, quantas pes­soas) : 

09 - Exlatência de provas flaicas (fotografiaa, filma, amostras) 
LL±X 

10 - ütiservação a oj.ho nú ou com algum d i s p o s i t i v o ótico ? 

r ^ T ^ . ai 

11 - Condições de tempo presente (meteorológicas) 

12 - Dados p e s s o a i s do observador : 

a - Morna :' ̂ \ - ^ ' C V-V>_̂ \ £, 
» b - Kndr (RuayBaLrro/Ciclade/Estaclo): jQJS 1JíiÀkaL_C =^_k^L 

1̂ 3 £ g 5 

c 
d 
a 

Idade:. 

Grau do insbruç&o :. 

Ocupaçoo p r i n c i p a l : . 

t - P o s s u i ou nãu uouheoimentoe técnicos sobre OVNI ? 
(caso a f i r m a t i v o , q u a i s ) : bj£S2 

13 - Posto ou graduação e nome de quem recebeu a informava" 

14 - Dados complementar«a 

• 

ns=r 

Ü 



m C O N F X OlaU-J C J /VI» NPA/S7/SC0 
A N K X O I '1' r. 

ÔÜKSTIOKAfilQ 

C O V N I > 
DATA/HORA DA RKCKPCAQ: J£_/ 0^/ 9<á ; /S 
01 - Como e quando f o i quo notou pala primeira voz os objetos (OVNI) 7 

_Ü2 jqyg C/>SQ 

02 - Posição do objeto (OVNI) ? 
a - Distância do objeto em relação ao obaervador : 

?&Qy;ixa>-
b?M>íic*Jbtí' JQC _ CCn^ O ? Cm? Q. 

b - Altura : ftfl? 10 
c - L o c a l da obaarvaç3o (Rua/RnLrro/0idade/Ratado) : 

j 6 ^ g . . . . - j f t L E E I Z r J g fta"AuJ.»f\ £z 1 " 
03 - Deaoriçno do objetivo: 

a - Forma :__X(^.â±?iL^_.4^L^_.-. 
b - Tamanho: P(f V 4 y> /WQ^c* ^ p SQ/?y 

o - Cor LA T£/lf)? c \/G* g it/l , LtíU.â « O ̂  ÔMfCÜ 

d - Velooidade 
e - Som :_.^dâi2 - _ 
£ - Kaütro :. 

04 - Quantidade : 0 í 
05 - Voando próximo um do outro 7 

AJ> £ Z= 
06 - Trajetória: 

07 - Duração da obeervaç&o : 

•"• A3-1 
C O N F I D E N C I A I , 



CtttXxVXÉÊÊ&CZX A l i NPA/Ü7/WX) 

OU - E s t a v a sozinho ou acompanhado ? (:•»<> acompanhado, quantan [«o-
aoas) : 

o*. $£±±e>^£ _ 

09 - Existência de provas f i s i c a e ( f o t o n r a f i a s , f i i m e , amotitrau) 

10 -

11 

Obfwrvaçfto a olho ttú ou com algum di «ipoiiit ivo ótico ? 

PÁ/LO r^JU _ 

Condições do tempo preaente (meteorológica») : 

QÇm ; _ 

12 - Dadoa p e s s o a i s do observador : 
a - Nome - 5o6t^^ j*AUtt &?&S 

b - Kndr (Rua/Bairro/Cidade/Kutada): 

e - Idade:. 

d - Grau de instrução :. 

o - Ocupação p r i n c i p a l : . 

u 

f - Poaoui ou nSo conhecimento» técnicoe HObre OVNI ? 
(caso a f i r m a t i v o , q u a i a ) : , . at 

VfiO H . ~ 

13 - PoBto ou graduação e nome de quem recebeu a informação : 

3* 3c r AIÔ&ZZQ 

14 - Dados complamentaran : , 

C O N B' X OrcM C I A L 



*9 _ O g l ^ F N C l A L NPA/S7/SCO 

M o I I 

iONÀRIO 

Vi ORA/DA X <ÇA0.JÍ_ çM_._2$A^ 
3 c quan ; que j >tou pela ; meira os objetos (OVNI)? 

r : 
ao do o y (( T): 
tstir laçV> 

b Otura _ : *; 

-vçío do. -tf 
ma: \ 21 Efl í 

3 

-1ocK'a. 

otn: - 1 _ 

uuade:_ _ 

ndoprcV a 

A3.1 
CON 1 ENCI AL 



_c 
•6 je 

07 • ua< 3 bscrva 

•inhopu a< ia i KC-irrruh* j juanta; p?SBoas): 

provai 1 vf gp ia, fiVir m -nr-w) 

1 a olhç rr : i<spr -o ti >? 
^ — — 

•cs dc temp') tc -net uroJófic ): 

< -ais dr vrdor-

-r 

•ic rolruy* 
prir' 

u nâo c ' 
•naiivi 

m graduação 

A o 

eo « s :cos SO TC O V »1? 

J : 

jrncòc •em r ebevi :t jimaçáo. 
; 5 " 1 

tlp r 

V3.7 

átlMTiHr 



ÄVDA ; ;Ác . 3 _ ^ Zf ; ^ 
u.Ti' notf r kpri r a i os objc os (OVNI)? 

•ci do oi je ( Ni): 
- ̂ «tlnci» dí cm-;'-çir a vndon 

•ura 4f *jv r <-5x 

I ̂içio • » lo? ai K» -jnute) 

nçâí 

•ma: &q//' 

- _ t e 

- -lock*- 'SFC 

>~>tv 

nüda. i _ /V 

^ indo pr jrr d< 

A3.1 
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C 4 ID 1 Ü NPA/57/SCO 

07 - Hcrv çí 

hoouacrn •. *dor ( : acoi ' i liído, quar-tar ressoas): 
<foaVV»/ . . 

(* 'gr Mi arr.jatra*) 

olho nü i ! o ótico? 
..HO .•- . 

-» tempo r u mete TÍog-̂ aa): 

12 - u dt> l r. 

truça j , -' / &<5-r-o 

1 o c "r,c oa »%> V OVNI? 
VO, OU. x é & í / . ' 

13 

r 

a Juaç> ei< me d c qu« -ecehcu a aifornuç'o: 
* \r*s£r<l 

mer 

ao 

A3.2 
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C O N F I D E N C I A L NPA/57/SCO 

QUESTIONÁRIO 

C O V T S f l > 

DATA/HORA DA RECEPÇÃO: 

01 - Como e quando f o i que notou pela primeira vez os objetos 
(OVNI) ? 

\ 

* 

e-^jáOS - DescriçAo dp/: o b j e t i v o : 

02 T Pobíç&o do objeto (OVNI) ? 

á" - M s r à n c i a do objeto on r e l a ç ã o ao observador jT 

J Ç A A . 

b - A l t u r a A a r o n Ptéoias 

'. c - Local da observação (Rua/Bairro/Ciciade/Sstado) 

, „/..;jr,,-

. . . . . . í-ijp,, ' t- ;^..;è ' ê ,.;r-

0 ^ ^ Quantidade r 

.OS.-.Foaxido,, * OU"' 

06 - T r a j e t ó r i a : * 

07 -

-1} as»- . 

C X y N S P X T O S W C I A T . 

•• H 



C O N F I D E N C I A L NPA/57/SCO 

08 - Estava sozinho ou acompanhado ? (se acompanhado, quantas pes­
soas) : 

09 - E x i s t ê n c i a de provas f í s i c a s ( fo togra f ias , f i l m e , amostras) 

fvtá ; 

10 -Obee rvaçSo a olho nú ou com algum d i s p o s i t i v o ó t i c o 7 

11 - Condições de tempo presente (meteoro l ó g i c a s ) 

12 - Dados pessoais do observador : 

a - Nome : d o s e ftmnzonns Smnneo \)\éta\ 
iV_ 

b -

•:Íf--' c - Idade: 
- _ ^ : r : _ 

_ _ _ à a f e _ j ^ ' ^ ^ 
ÍÈr'r Gran. dei T _mtoicao : «Sú^pfôjjffl^, 

. ; A ' ; - Possui ou n&o conhecimentoe t é c n i c o a sobre OVNI ? 
~ £ : (caso _ l r m a t i v o . q u a i s ) • ; : ^ ^ J ^ t _ ^ _ i a _ u _ ? 

••̂ ::..*>*É.Í 

13 - Poerto cu graduação e nome de quem recebeu a informação 

..-A .. 

A3-2 — 
r^r»KH5»TT-»TTKrr«-r A T . 



fliiy-Oi-ot, /, ^ f e i t o r 

C O N F I D E N C I A L 

• 

f f ! 
I »• •« 
I í ! 

I ! 

> i 

i 

f f ; 

:) . < 
li • 
[i • ' 

È : 

SCO! 

MBXO I I I 

WBgTIQNAlUQ , . . . . . . . 

DATADORA/ DA RECEPÇÃO 

0 1 - Como e quando f o i que notou pela pr imei ra ' vez os objetos 
(OVNI)? 1 ' 

• • » • • • * • • 

02 - Posição do objeto (OVNI): 

a - D i s t â n c i a do objeto em r e l a ç ã o ao observador: 

b - A l t u r a \\.4Í&„MMXf!$JÍi ..' 

o - Posição em re l ação aos pontos cardeais (azimute): 

0 3 - Descr ição do objeto: 

a -

b - Tamanho : 

c - Cor : . . . 

cl - Velocidade 

e -

i - Rastro : . 

••••:-;*| lí< ! ' 

: »||.« 
• • • • • • • • • • • • • • • v** • * 

• * • • * • • 

./VÁ . . . 

04 - Quantidade : 

0 5 - Voando próximo um do outro ? 

A3-1 

C O N f W N C l A L 



Oly NOV/8? 
C O N F I D E N C I A L 

NPA/57./ÔCCÍ 

0 6 - T r a j e t ó r i a 

0 7 - f r a ç ã o d a o b s e r v a ç ã o : ^ > r U < ^ 0 

0 8 - Estava sozinho ou acompanhado ? ( se acompanhado, quantas 

0 9 - Ex i s t ênc i a de provas f í s i c a s ( f o t o g r a f i a , f i l m e , amostras ) 

10 - Observação a olho nú ou com algum d i s p o s i t i v o ó t i c o ? 
Ç>.*r&P>.../V.U 

11 - Condições de tempo presente (me teo ro lóg i ca s ) 

12 - Dados pessoais do observador 
a 
b 
c 
d 
e 
£ 

- nome 
- endr 
- idade .. .4/. . w í ? . . . v 

- grau de i n s t r u ç ã o : . w . 
- ocupação p r inc ipa l ; S^Á&VTf.. A * V # V 
- possui ou nao conhecimentos t é c n i c o s sobre OVUi? 

(caso a f i rmat ivo , quais ) : . .Af fc , 

13 - Poyto ou graduação e nome de guem recebeu a informação : 

14 - Dados complementares : . . 0 . . . 0^M^.. Jfa<Syjbi!k"Q 

. .. CA/.&.-

A3-2 

C O N F I D E N C I A L 



CONFIDENCIAL N03DAVK5 2/6 

MIN»TftRIO DA AERONÁUTICA 
COMANDO BE QgFEftA A E R t ^ f t ^ B p ^ f t » g ibjq 

R R Ê N C I A COM T R Á F E G O HOTEL 
(PrMnêtitmènto paio di sLdaBraJ 

DA OCORRÊNCIA 
Datai-): i £ • g f - U Hora(-): f õ i * Tampo da duração (.): _ £ j g _ _ . 
Local da ocorrência (Bairro,.., Praia de.,., Morto..., are.): //pÁT£ ( 

J : W f r 7 , _ 
Município (Distrito, ato* se toro caso): JWüiA uf__£ 

31 

Tipo (avtstamamo, contato imediato, ato): RlQQMÚQ Cj 1*^ QFySt/ÍMTe 
Observação faita com aqulpamanto(s)? (s/n): É/ Se sim, qual(la)? 
ExWe raglttro tm provaa tísicas? (a/n): J/ m 9o sim, detalhar (foto, vídeo, filmo, fita, etc.) 

3. 

vlsibJiideda ( - ): f.EV flfótTri Condições meteorológicas {céu aberto, claro, chuva, neblina, 
nuvens, etc): — 

DO(S) OBJETO(S) 
Quantidade: , r *pi 8« mais de 1, qual a distenda antro aios? ( » ) : _ _ _ _ _ — — 
( 8e maia da um objeto a com características diferente*, praenchar no campo * 4 * (OBSfiR VAÇÔE 8) 
os rt«ns abaixo para ceda visualização.) 
Forma: KkDQA/ÚA Tamanho: Pt V#t AViAV 
Cor., WMAJVTS velocidade: LíMTA 
Distancia am relaçlo ao observaaor ( - ) : fQ0M7~ AltKudo ( - ) : 
Ce-poHewenl* (p«i_du, Uesiocanao. ztQue-iague, ele,): P/f A 4 ú O 
Trajetoria(danortosul,ate): Ri TA 
Posição em rotação aos pontos cardeais (txlmutç); //Otf T& 
Ern~m_o som (a/n); _// „ intensioeoe (fraco, íprte, ate): _ 
Tipo da som (xunido, apito, etc): 
Deixando rastro (s/n); _ . i t/ , se sim, normal / anormal 
Tipo (condensação, fumaça, etc): __ — 7 — Coloraçfio (claro, escuro, etc.) LIA 

DO(S) OBseRVA00R(B8) 
Quanttoado if& Nome (de quem comunicou a ocorrência); &r\* F fí ftUCi S C â. 

Endereço pêra contato (Rua/Av., n.', apart.): 2úl //Cf\T c" M 

Bairro: /IJn A/Qflrg CldadeAJP: f f r f l CEP. 

(•) Prniincner com dois dígitos para cada espaço. 
ir** . 

( - ) Eapoeir*OMr a unidade de medida. 



31 Mir 87 CONFIDENCIAL SIOSDA ViG 2/6 

Telefone (DDD): FAX: 
idade: V*. ano» Profissão (ocupação principal): PRnfBSSO KA 
Escolinaade: j » b&AU 
Possu* conhecimentos técnico» sobra OVNI? (s/n): A/ Qual: — 

Pertence a alguma organização que se dedique a estudar ou observar OVNI? (s/n): 

Coso positivo, qual? (nome) — — • 

(endereço): *~ 
(OOO. telefona, cep, ato.): 

4. OBSERVAÇÕES 

(Relatar o que julgar necessário e a complementação do campo • 2 • ae houver.) j 

4 . 

r - 1 

DA COMUNICAÇÃO A UMA ORGANIZAÇÃO MILITAR (OM) DO MAER 
n « t « da comunicação f . V JS . f j -„ f Ê Hora (*): _ _ _ — : _ _ _ _ _ ' _ _ _ 

( t , i - n MMhHi fforiú/end.. NAiriÉV i i BCt _4 d/? C£lô OM: w V i 
«-—*••""~— v — • ' " • r 

t i 
( . ) Preencher com dois dígito* pura cada oapaço. 



13651768 C0R11 
028 P01 12/04/98 22:37 

MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA 
C O M A N D Q 1 » D g ^ ^ BRASILEIRO 

O C O R R Ê N C I A COM T K Á É Ê S O HOTEL 

1. DA OCORRÊNCIA 

(Preerichimento pm COMDÀBRA 

Datai-): l i - t f H H C « ( . ) . ^:ÍÍ2_/_2- Temrx>daduraçIo(.): tLnVKifJ 
Locai da ocorranda (Bairro..., Praia de..., Morro..., etc): f4oR.1 rT 

Munldpio (Distrito, etc- se for o caso.): f - I W o P Í L Q ^ O 
Tipo (avlstamento, contato imediato, etc.): Ay iSTAKPrStO 
Observação feita com equipamento(s)? (s/n) 
Existe registro ou provas tísicas? (s/n): 

Se sim, c 
Se sim. 

qual(ls)?; . 
detalhar (foto, video, filme, fita, etc.) 

visibilidade ( - ): CLM t f f t f f f l O Condições meteorológicas (oéu aberto, daro, chuva, neblina, 
nuvens, etc* €ÒU A f l g f r t o _ _ 

1^ 00(8) OBJETOfS) 
Quantidade: tad. Se mais de 1, qual a distancia entre ejea? ( - ) : .... •—— 

4 -

(Se mais de um objeto e com características diferentes, preencher no campo * 4" (OBSERVAÇÕES) 
os Itens abaixo para cada visualização.) 
Fornia: 
Cor »Vn>lQA 

, Tamanho: t ftniA r.P FüflâSl 

, Velocidade: <AftAt>A 

I . 

Distância em ralação ao observador ( - ) : TAyt»«WTfc Altitude ( - ) : \n^nd fèS. 

Comportamento (parado, deslocando, zigue-zague, etc): _ L 1 _ J _ 2 ' 
Trajetória (de norte para sul, etc): Hf l 
Pceicao em relação aos pontos cardeais (azimute): Pft£.\fy\Q A> 1Re\ \AAf\tAA 
Emitindo som (s/n): *) imensidade (fraco, forte, ato.): ttUfrLtyA 1 O tJA LtfrA br* 
Tipo de som (zunido, apito, etc): VJ I L 
Deixando rastro (a/n): frH\ 8e aim, normal / anormal: »/1 . 
Tipo (condensação, fumaça, ate): _ j L Coloração (daro, escuro, etc.) _ 

3. DO(S) OBSERVADORES) 
Quantidade: Ofo Nome (da quem comunicou a ocorrência); i i / l t , ^ (_>C)bo^/ 

Endereço para contato (Rua/Av., n.«, apárt): C-ft*J MfÃl- ft^ A f l 1 0 ? 

I 

Bairro: A^f\ iJOft\Ê CWade/UF: ORA&ÍLJâ  
(•) Preencher com dois dígitos para cada espaço. 

( - ) Especificar a unidade de medida. 

/ i>Tcep: 3o- o ß n 

file:///AAf/tAA


0613651758 C0PM1 

CONFIDENCIAL 

/ ,*-V C\J O*) a jO.IStL 
029 P01 12/04/98 22:39 

NOSOA VIG 2/6 

e (DDD); (£&) a U ^ - C ^ - f t Ô V FAX; Ç_ ). 
Wade 2_JL anoi. Profissão (ocupação principal): •fc^ÉtTÍ(»A ) 

Possui oonhedmsmos técnico» sobre OVNI? (a/n): J___Oual: *J lV 
Pertença a alguma organização que se dedique a estudar ou observar OVNI? (s/n): 
Caso positivo, qual? mome): ~~ 
(«rrióereço); — 

m s 

4. 

(DDO, telefone, CEP, etc.):____- _ 

OBSERVAÇÕES 

(Relatar o que julgar necessário e a complementação do campo * 2", se houver.) 

8 

5. DA COMUNICAÇÃO A UMA ORGANIZAÇÃO MILITAR (OM) DO MAER 
Data da comunicação (•): JCl • Hora (•): éA ; ffi / Z 
Quem recebeu (Posto/ôrad., Nome): VMPXOrJEr OM: eiaJ_V*iA T -PjL^àV) X . 

(•) Preencher com dois dígitos para cada espaço. 



MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA 
• A COMANDO DE DEFESA AEROESPACIAL BRASILEIRO 

O C O R R Ê N C I A C O M T R Á F E G O HOTEL 
raenchimento pelo COMDABRA 

/ T f ^V_-__t__ Hora (•): 9-1 : i z Ttmpo da duração (-): 
Local da ocwenela (Bairro..., Praia do..., Morro.... etc): / UftCfHlPi' A *fbvr> JSmWt4H * 

1. DA O' 
Datai 

Município (Distrito, etc- «a for o caso.):' UF_ 
Tipo (avistamamo, contato imediato, ate): Sa ÇÇTW Zf e r^ f l f r - n? 
Observação feita com equipamento(s)? (s/n): Se sim, qualOs)?: 

Existe registro ou provas físicas? (s/n): fJ Se sim, detalhar (foto, vídeo, filma, fita, etc.; 

visibilidade ( - ): Ç£Ç Condições meteorológicas (céu aberto, claro, chuva, neblina 
nuvens, ate); 

2. DO(S) OBJETAS) 
a: S 

4 -

Quantidade: J Sa mais de 1, qual a distância entre eles? ( - ) : „ _ _ _ _ _ j ^ ^ L _ _ 
(Se mais de um objeto e com características diferentes, preencher no campo " 4 " (OBSERVAÇÕES) 
os Itens abaixo para cada visualização.) 
Forma; ftrWt&aytSh^0 ' Tamanho: i E?ê7 
Cor ttZ^tA^A Velocidade: /#*T?S 

Distância em reiaçio ao observador ( - ) : % Altitude ( - )• Jàââ *•« 
Comportamento (parado, deslocando,zigue-zague^etc): ^h***£tf g /v^t** 
Trajetória (denorte para sul, etc); AIÚÍLX» (S^* 
Posição em relação aos pontos cardeais (azimute): 5 ) aos pont 

A/ i, Emitindo som (s/n): Jy intensidade (fraco, forte, etc): 
Tipo de som (zunido, apito, etc): 
Debando rastro (sm): ? 8e sim, norma! / anormal: Crfi^h^ -
Tipo (condensação, fumaça, etc): LVZ Coloração (claro, escuro, etc) CcW-Q 

i 3. DO(S) OBSERVADORES) , 
Quantidade: Q~ Nome (de quem comunicou a ocorrência): ãsJB 3 f£ * ^ g Ê £ S ES! 

Endereço *'.V*tl.)- . nõS V £ T / f r / J T j á 

Bairro: OCfQCcà*SArZ cWade/UF: / CEP: 

(.) Preencher com dois dígitos para cada espaço. 

( - ) Especificar a unidade de mádida. 

T0»£2 86/C0/E0 <̂ S0 TWdOO B9iIS9£T9G 



60 anosprotesto (ocupação prinaparj: /tf/m t> &6a A/£2T S S a V ' - » 

Possui conhecimentos técnicos sobre OVNt? (s/n): A/ Qual: 
Pertence a alguma organização que se dedique a estudar ou observar OVNI? (s/n): 

Caso positivo, qual? (nome): 

(endereço): 
<DDD, telefone, CEP, ate.) 

4. OBSERVAÇÕES 

(Relatar o que julgar necessário e a complementação do campo" 2 ", se houver.) 

!d 

i s 

5. DA COMUNICAÇÃO A UMAORGANJZAÇÂO MIUTAR (OM> DC MAER 
DatB da comunicação (.): 7 - S. - H Hora (•): , f* : Yt I 
Quem recebeu (Posto/Grad., Nome): ^ 0 pr^c^ 0 M : . . . ÚLtLhítSXA 

(.) Preencher com dois dígitos pare cada espaço. 

00 : £2 86/S0/£a T0d IS0 TWdOD 89<LtS9£:T90 



lMÍW»TÉRib ÒÀ AERONÁUTICA 
DEFESA AE90ESPACIA 

OCORRÊNCIA COM TRÁFEGO HOTEL 

1 DA OCORRÊNCIA 

Det«{ ' ' f ' • Q'l • a- £* Ho»ev-V J£_ • Z T»rrpodafluraç*j 

LSCa! J* i: OC'Ví>::;l .E i TO Pr 2i8 d*., , MC'fO. . Mc.; i ^ >Q ^ 

t-fivr, i'.C'C .Dfe-tri!*: htC-. iS O -&SC.). 

^:sb''.*;fcy'?!6 erjivawentots)? >/n): ^ Se sirr qual(is)?, 

. /ei* «'<t i 

'>,' riv*5 tí?:c*s? ($/.")• ,„ Ce s.m. dsteftar (fot&. vi-iec. i m « fita eí 

'• j j - V ' - ' g - Condições neieoi-'cfi-'sas (céu aperto, cia-r.. c»iuve, noturna 

j j ^ „ „ i . . L j - í 2 — — 

2. C O i Ê ) OBJETO(S) 

: ,art- ;<?»íf J? Sa iTâjfr de 1. ^ual a Q.stancca entra eles? (-',. . 

• ? 'i - r:; & 5;(, : ;c:-, características dtíeienier.. i'asicber ear,po ' •> >16üc : >VnÇôBSf. 

ft » . . -xd .6 

C:~: orií-.t:.»io -;*'5>r»> 3vs'?undo, zjue-iaflüft. « f - í - f e j r f i i ^ V ^ -

p-.ia^fto » - ' í»!«' t»c acs 03»UCí esteais (aziínote) — 

g Tu---:iv -..-x « - í \ L1.y iiiteisítíede (f-aco, fc-'xe. etc.) 

T>-o Cê itt'r 'i'ij,-!ícírj apito etc). T " .. _ . 

[.;í «h.-jcrastro, i v y - kj Ses in nc.Tial.'anarma'. ... . 

• ./.''íiense-jSo. fs -̂naçe etc.;. ^ t i y ^ A ^ Cot;-í i ,ao {oiaio. esiv'O, stc.; 

:. O í » ) OBSE-RVAOOR(ES) 
""•..f.-tifjaoH ; - 1 None .^quí-rr^cornvin^ri! a ocOTêr.clfl): C i ^ ' . ' •••• 

!...-.3*'e.;w- CiTüati íftva- ;Av.. r*. apart): ,S,f̂  t d • Üã 3 , . . ^ . - ^ Lí : !^. 

cWi-o' Cdaae/UF. _3_-.i^L^_ ...... ^ Sí.-2C£ - i a i i 

; . »'íe*r.«;f»4i t c 'í dots dígitos paia cada espace-. 

••; Eí-peotfica' a uricade da ^edice. 





025 P01 12/04/9B 06:13 

1 />.' •• ), ! 

DA AERONÁUTICA 
--SPACIAL BRASILEIRO 

C O M T R Á F E G O HOTEL 
(Preenchimento p«lo COMDABRA 

t; p& ocorrência 
P ; fe-« -f>v / 2 . 04 .7* Hora(.): f _ j : / 2 Tempo da duração (.^: 

^: .LeW<hlòcon^ (Beinu... Praia de.... Morro.... etc.): M d ^ o f r s Lcfowto 

MWtfJMfl (D-trtto, etc.- se for o caso 
ttpo (avlatamento, contato Imadlato, etc): àjtí^i&Ü±SlÉt— 
Observação feita com equtaamerrto(s)? (a/rl): _ Se -mi-úa_-t7: m? Cu 
Existo registro ou provas físicas? (s/n): A/ se sim. deUüMK (foto, vídeo, filme, Ata, etc.) 

0 / 9 

Visibilidade ( - ): 
nuvens, etc.) 

Condições meteorológicas (céu aberto, claro, chuva, neblina, 

DOT.S} OBJETO IS) t i 
Quantidade: Se mais da 1, qual a distância entre eles? ( - ): Ni ' 

r 

ar 

0 

( Se mais da um objeto e com características diferenteŝ  preencher no campo ' 4." (OBSERVAÇÕES) 
os itens abaixo pans cada visualização.) 
Forma: E f r V - M . Tamanno: £$hrÇ.lA. 

c VjHJ. VV ; Âi} Au\ y Velocidade: Alh. ( 4 defesJ, Cor. 
Distância em relação ao observador ( - ) : / p f j a ^ Altitude ( - ) : ò2o* Cot*. lUritoaUt j 
Comportamento (parado, deslocando, zlgue-zague, etc): • — ; 

~ TrajeToria (de norte paraauL etc): # o *»o Joo * Istíbt&S^JL*******U cou) . 
~ Pcelçao em reiaçtoaosjpoiitos cardeais fazimuiBir_ru^~l_}'~^. ibo^õ^ bo Zrv* 

^mlfindo som (s/n): A/r / intensidade (fraco, iòifêrmer. ~A/r/ $ ~ y . 
A/r I Tipo da som (zunido, apito, etc):. 

Deixando rastro (s/n): Md. •w Sa sim, normal / anormal: _ 

oo (condensação, fumaça, ate): A// / Coloração (claro, escuro. etc. l - T A/t I 

>0(S) OBSERVADOR(ES) 
Quantidade:Ufr^/Nome (de quem comunicou a ocorrência): 

Er^ernr» Mra riintatO At/floW 6 
J~<£tH v 

olrndt tiÁo Cldade/UF: Jg CEP: 

(•) Preencher com dois dígitos para cada especo 

( - ) Especificar a unidade de medJda. 

A3-1/2 í" 
..JL.J 



0613651768 COP: 026 P01 1 2 / W » «aa. 

N05DAVIG2/6 

J, 

-si" :•., 

aar*' 
4 OBSERVAÇÕES 

(Relatar o qua julgar necessário e a complementação do campo" 2", se houver.) 

5. DA COMUNICAÇÃO A UMA ORGANIZAÇÃO MILITAR (OM) DO MAER 
Data da comunicação (.): 12, . .*rS Hora (•): 0°1 :fr-0 I Z 

ísU^aC OM: C Q p M t Quem recebeu (Posto/Grad., Nome):. 

(•) Preencher com dois digites para cada espaço. 



U 7 FCi C5 3». ;• 

a / i 

M ! N l S T É R 1 0 . l l | M l R 0 l f c r i C A 
COMANDO CE DEFj-^A ÁlçftOgSPAClAL BRASiiJiRC 

OCORRÊNCIA COM TRÁFEGO HOTEL [ T r — T 
I í I 

'Prsanch invicto pelo COMD^EÏRA 

1. DA OCORRÊNCIA 
Data ( - ). QS~. Qb 9j? Mora ( . )• JÒ : jgj Z T e m p ü d? duração ( - ): OZ \ QQ 

Loca! da oco-râr.cia (Bairro.,., Praia de,... Morro.... etc.): "ZSÉJLÛ Ë t & J Û £j£Ll fLa 

Município (Distrito, etc • se for o caso.) . , 7 1>F ^ 

Tipo (avisiarnentc, contato imediato, etc) : SrdM&rJrQ A QA-MO -*A' r 

Observíiçèj feita corn equipamemo(s)? (s/n): Sa 5:fn, qual(is)?: 

txtste registro ou povas. físicas? (s/n); A/ Se vim. detalhei (fotc. vfóeo. filme fita. etc. 

visibilidaCt ( - ) fàÇ>4 

nuvens etc.): Ct\J 

Condições meteoroióg.cas (céu aberto, clero, chuva, nebline. 

.v/DO(S) OBJETO(S) 
Quantidade. ( 0 3 Sa mais de 1. Quai a distância entre eles? ( - ). 0ftp-f 
( Se mais de um objeto e com características diferentes, preencher r.o campo " 4 ' (OBSERVAÇÕES'-

c>s itens abaixo para cada 'Isualização.) 

Corina: "f£i^vi}JA*2 Tamanho: StâM _ 

Cor. ('//VU (liJtCà> Úeòb P l£é«) Velocidade: IQÔ 4 l&J&j/h óy.460t?if)£G*VttkUc) 
Distância em retação ao obsen/ador ( - ): ^úO Çj£ Altitude ( - ): 

Comportamento (parado, deslocando, ziguezague etc.). CQfJi^C^é AjQv'/^CAJrQ •2üÇ4eeú 
Trajetória (de noile para sul, etc); j^&fcüt^ O 

Posição em relação aos pontos cardeais (azimute): — 

F,m!i:nd3 som (s/n): t-/J intensidade (fraco, forte etc ' ;. -

Tipo de som (zunido, apito, etc): ~ r , 

Deixando rastro (s/n): •—- Se sim, normal / anormal- ; 
T ipo (condensação, fumaça, etc): — — Coloração (claro, escure, etc; 

m 

3. DO(S) OBSERVADOR(ES) / , K , 
iuarrtidade: ufa Nome (de quem comunicou & ocerréneis): \//!X.Cg/£ cO/Aj, .^id^&CO 

Enderece pare contato (Rua/Av., n.c, apart ): .LXWT^ 

Cidade . / i f c s - WtGQG-SJÚC 

( • ) Preencher com dois dígitos pare cada espaço 

( - ) Especificai & unioade de medida. 

• Ã3-1/2" 



. T. •»•« í*. f¥ 

ÜüN NO S DA VtG 

T-ie'OPC ÍDOD; t f l feh b22-2Z(K> F A K ( ) — , 

^,........ icJacie j c 9 a-,cs Pressão i .Curw-.àc pr.ncipat): J/̂ 2£iiii£2'dí. 

r 
i 

gL£&. COtPli.rO i.V Escetencade: 

??r-s. • iv-nhecifié.T.os leer . . « « sooie OV.vi? (a»i; fJ Qual 

*-»te*:e a aiçuma organização que se deoiqua a ssbaar ou Jcsorvsf OVNi? ,s/nj / V 

Cast- po*ítiv ? cal? {noma) 

i'rndereço); 
;DDD teefo.ta. CEP, « t e l : — — — 

OBSERVAÇÕES 

•Äeia» ' o que julgar rjecessàno © a co.Tipltf;r>entaç6o tio campo " 2 " s* houve:.) 

... (Jvú/lolc iQ£Qil * te û&jtTQï tzj&iet"-/ JU/jrií Aô vSsct/' 

UCA 
i m i t a m d JteCdA&*jr<B . r& OÖJCrZS ^/jVJa 

C**/*4é.\l"} ;V? &*AfomVO f/t l : *l * ) . . 

1 

DA COMUNICAÇÃO A UMA ORGANIZAÇÃO fMUTAR {OM) DO MAER 
Da:a da coru.nicaçfc ; ) JOtt - . f>6_ -., 9S Hiva ( ;• Òí : 3 t i 
ter rers-oe.' Post 'CVec Nome;- . 3 . 1 - f - ' A t ' - C / i ' í 7 

• j Prev-ncne- .oui oois d'ûuos para oada espace 

Ml 

http://COtPli.rO


MIN^TFRIO DA AERONÁUTICA 
COCANDO C i l i f . i S c AE?*Qg5c.>C>Al p^A3'Lê.tRO 

O C O R R Ê N C I A C O M T R Á F E G O H O l E l . L . . L J J . . . T 

4 o / j t o 

l?r«nchirn«nw pe:o COMCABP.A 

1. DA OCORRÊNCIA 
OaiBi • . J p -Q.^ Hora t - j l l ^ a G - ' - * - T '-r.|* <fc 4w«fSg (•) JlLjlZL-
Lota" da {9y;r;y... praia de..., Morro..., ele): Q t V ^ 9 - A T 

UF Mynlctplc (Distrito. 9to - se for o oaeo.v £L..Jr_ , 

T-CJ «ji»'i«9rmfmo. £o«;«ty imsdiatç. eit.). /4 l / ^X" '^ K C " M T D , 
Ü*M<va',*.p COT Aqu<p*menlo(r.' |2fiS 2« sirn. "uai/rs)'': -— 

,Í:>.;Í.Í>Í r«-;(' • ,:m»í»v físicas? '.s/r.!'. K K O C-c «m, tteialtar ítofy. v k t o . filme. Ha, 9ic 

- 1 -

DO(S) OAJF.TOÇS) 
.j;..ii,it.<';< ! i ; SR 3« 1 ijval 5 'JtitJncia <»otr«ei<5s? ! ••) : 

' 5« vrr< j^jc'.? r-Grí''.": • i»»:ca* dif*«*r>{«jí. p».vr;ncriij; no campo ' •'• " '^r.X J~',">-'i 
•v, n«--. -si .II>O cè''; » •'• ••»iU«»ç3ç}; 

r-wr ílc^JjJ-y.,: T«„v,nho:^h-JStÚ^M £fcSi:«££~ 
jízmUtei—>&£> M- »'ssd.-

Comporiwi"ai-j íiratado. deaíocan'!". " !yye-r*gu«. ate}' l,QÇ.'i ü ôO „ . 

ftalctóiia . > iiori? rira «A e tc) : . ' . u ^ r f ; , ^ f l g . Ç g V í > 0 L & 2 

?v<siç$o ST) reia«;*'J *."\florilo? carteais ''simule): f ) ^ f l é(é*h 

EmHinJi'. w-1 (.Vnj: , 1 ; ^ ».t«rtMClad9 (fraco, fort», «c): * — . 
Tipo a * ç.-»iTi •.í.iicit!'}, jíi-iir. í i c ) : - ' ^ 

OíiM«ndí •*ji. i f> fí5«'»;: "S<~- Sé f im. noema! / íjnomiíjl: ~~" 

Tipo (Lr:'?'l^<-.i-'vS>. ?-.rfn*ç*, « c } : Culufaçõo ularo, «Wtírt». ) 

DO(S) OeSERVADORIKS) 
Cü««4ki«d*: h''.>ms (dB quem ucmurilcou a ocorrência). 

-^íl^CJã dkd£2 &S2££6á. 
EtKlerççfl para contrtto (Rua/Av., n.*, apart.): 

5«m>; | ^ < a f t / V -V/Va J jTc idaday jH: P X CEF: 

{ • ) Praftndier c u m dois digites para ::aoa aspw., 1 

( . . ) HRp»c>fii;ar a iiniiiado da ifMKliM. 



; .viyr a? 
•.- Í 

U j N n ú ã N C i A L 

5-1 :f th d í r.,.<•-• 

N Ü S O A V l ü 2/b 

Bftc~~*i»:lr (gj\ãÁÍ , 
t>f; ;•• • uv? imanto* iecnK&l «çfrfí. O W ? !.?.-'r:;. ' Su-*1. '1 . . , ,^ - ""T"*^-

• <-»w(wjfmv / < • - • -

tOúO, • 'k.p. o»c.) •.?;,-,rf^ , ,r^,7? T........ _ 

4. ÜSSERVAÇÕbS 

•'!-«íl?ts' vjye .'wiiyaí n w w s i f l í e a '.omptenwiuaçao do campe " ? " se houver.) 

'•• . £ Ú : Í _ £ _ / t^S.Z _ .QJjJí^cúl..... ; * f i d Q*f.~u£ú* * 

.... k v „ 'v : : , „<j.L^>~a .. x _ « Í 3 L . . , 

5. DA COMUNICAÇÃO A UMA ORGANIZAÇÃO MILITAR (OM) DO MAER 
Seis da conwnicacáo ( • ) : #>. , • g | - Hora ( . ) . J ^ ' J M L / J L / 
Quom recefceu ^ ü s t ^ C a d . , Nume): _ <4g€ ,€ f r OMr.. y y à ^ Ç r * / » r p & ° ' 

i • ) Pr*encn«r ouro Jois oifltius para tu'Ja wpav° 
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MINISTÉRIO DA A E R O N Á U T I C A 
COMANOO PE DFFESA AEROESPACIAL BRASILEIRO 

OCORRÊNCIA COM TRÁFEGO HOTEL • 
"(Pr#enchtm»nto peto VOMDABRA 

1. D A O C 0 R R | N C I A ft | f l i , . . 
Data (-): rSjü - J J ( • ) : / ' ' ^ 2 T s r "P° d »duração (•): 05 Mi fJ 
locai ocorrência (Bairro.,.. Praia de..., Mono... etc): V i 7 $ f 2 A & j /{/ Q 2 «3U 

Município (Distilo, etc.- se for ô caso.) 

Tipo (avistamentu. nontato imediato, etc): /h/ i $ L « Q A ^ A / 1 r& 

'rbv.»ivrtçSo *eitfl com equipamentcís)? (s/n):, ( V Se sim. qual(is)?: . 

UF frf^ 

r.xi>!e legistro ou provas físicas? (s/n): Se sim, detalhar (foto, video, filme, fita, etc; 

Visibilidade ( - ): 
itU.'Ort!--. »jlC.) _ 

Condições meteorológicas (céu aberto. c!aro. chuva, neblina 

1)0(5) O B J E T O ( S ) 
Quantidade: O^L- , Se mais de 1, qual a distância entre eles? ( - ) fSJí Ç 

{ Se mais de um objeto e corn características diferentes, preencher no campo " 4 " (OBSERVAÇÕES; 

esftens abaixo para cada visualização.) 

Forme /Zç~i>0sJèO Tamanho' tüUJL 

Cor. / y áeSflaa tküA é GtâEÜ velocidade: àiíSm 

DiíítAncta,bm relação ao observador ( - ) : "A// í 

Comportamento (parado, deslocando, zigue-zague, etc): 

Trajetória (de norte- para sul, etc): t L 

Altitude ( - ) : tLi t 

Posição em relação aos pontos cardeais (azimute). _ 

Emitindo som (s/n): a/ Intensidade (fraco, forte, etc) : Ç£££$L 

Tipo de som (zunido, apito, etc): , 

Deixando rastro (s.'n). / i / Se sim, normal / anormal: AS i L 
Tipo (condensação, fumaça, etc): A/é C Coloração (claro, escuro, etc.) f t L 

ÜO(S) OBSERVAOÖR(ES) / 
Quantidade: t£ i^ome (de quem comunicou a ocorrência). T A7A C/A A - L VI -i 

ktfdâ — — 3 — r 
Endareço para contato (Rua/Av., n.», apart.): * T N ( f ) ^ â S L j f a í S U 2 

Bairro Cldade/UF. ] 5 E / CEP: I J O t j O - O T O 

( • ) Preenchei com dois dígitos para cada espaço 

( - ) Especificar a unidade de medida. 
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a i M M a? C Q N r i ü c N C t A L N O S D A VtG 2/6 

1eiftyfifi([)DQ) $ 1 ) i m I FAX: C ) _ 

Idade._____ anos Profissão (ocupado .Miticin«J). ... •t-'1-'' J^fy.'£---y<— 
Escolaridade; y > ^ < " " ^ _ l ^ ^ j l ^ - ^ o _ 

Possui corihecimentos técnicos sobrç OVNI ' (s/n): Qual: . 

Pertence e aiyoma organização que se dedkjue a e&tudai ou observar OVNI ' (vn), 

Caso positivo, rjual? (nome): , 

(etHJt*i«*vf) 
íDDD. telefone, CEP. ele.)-

4. OBSERVAÇÕES 

;;;«:,*iar o que julgar nacessário e á complementaçá-j do campo" 7 " se houver,) 

4 x 

DA COMUNICAÇÃO A UMA ORGANIZAÇÃO MILITAR (OM) DO MAER 

Data da comunicação ( . ) : -0'5-3.i H o r a ( ' > _ JQ_ • J _ 2 ( 1 
Quem recebeu (Posio/Grad.. Nome): g _ ( S - k t - — 1 OM: C C-? Jb 

( • ) Preencher com deis dígitos para cada espaçu 



MINISTÉRIO >:A "-H-KOrJÁUTiCA' 

O. 1 r T 

OCORRÊNCIA COM TRÁF5Q0 HCTEL j I j i I 1 
iPrwwwiuritnto peie tOMOAiR* 

Dato ! • .:' J. •. 2 ,1 • 99 Hora { • ) t) Á \Q ' Z Tempe je auraçãc (•: ; . / í CaáL • 

uca i cu .••.oirétti* >'3»I.TO.... P r»* He... Morte P ICJ fc-y^^ , P i d \ L ' - j £ a a a J > N — & — 

JUPMtte&JLilJ 

T'vj ,'.?viítam*nio. contato '-natíMo. ate.). ft. a » k ^ o i r ^ A ^ J r O 

-a^aaJfcíaJLíiA _ 
MÚI)K:I>C ?'0Í»II1I-5. «te - se *or 3 caso.j:.. JBftfc^a* £^*'<>r. 8 p f e £ & L £ . U F J & P I 

vi.'>o:vvvôy íeUa Curti mjuipamwtf "><>}? (a/n); f J Se sim, quai(is)?: 

Existe -ji-jistrg vu piavas fís.sav?' (s/n): ,ftf.... 3« sim. detalhar (foto, vide©, (Urra. fita. ot; 

VWlPsowlo { - ). ~ CcndíçÍM IT?'~O:Clógicas (cé>i alrtrto. Caro, chuva. reMin» I 
I i v * W . «O: . C l a * O „ 

ETO(S) 2. 00(S) OôJETO(Sl 
Í.. Ouantisaoe; Q A, So mais de 1. qual a distância enàre ales? ( - ): 

( Se mais de urn uWelo e com características diferentes preencher no campo " <í ,.ÜÊ! 

A os iians abaixe pata cada visualização.) , 

( U s „ Forma: < i f c ô tkfcwXflla Tamanho: . ff* A V ^ - A *4&SL 
Ccr, JüÜããSg A^u . (? ^ v V l f e , Velocidade. i f o * h 

Dittânoio cm {«tacão ao oücoivador ( ): Jo i r ^ AHftuoo ( ): , jJSiXSA. 

Comportamento (parado, deslocando, zigue-zague, Mc): 2 âíj^Ml ' 

Trajetôrla (de norte para sul, ele). Ã wU»êaW 

Posiçêo em relação aos pontos cardeais (atimute):, " 

Emitindo som <s/n): f ) . , Intensidade (fraco, forte, etc): , 

Tipo de som (zunido, apito, etc): fv) 

Deixando rastro (s/n): Se sim, normal / anormal: , , , , , 

Tipo (condensação, fumaça, etc): *J. Coloração (Cttfti, escuro, 6tc.) Sm\3SÜ$L 

3. DO(S) OBSERVADORES} , ç • • 
Quantidade: p % Nome (de quem comunicou a ocorrência): n d e \£*f<> «wOi oJ"<^ 

S o b ^ ^ ^ r o 

Endortçõ para contato (Rua/A* , n.«. aoart.V- Q. I 3 A ftloGQ O 0 » Ày -A ^ ' i Q 

( . ) Preencher com dois dígitos para cada espaço. ' _. 

( - ; Especificar a uincaae de medida. 



Aß-y-Oi to Vier 
:T5 rQl Z 'J-'C:. T>5 c £ : 2 4 

. ' i l :vu»ra• N O S Û A VIG 2/6 

r * * * » : p c d . . . i f i f i l i l i â J g w L - . j ~ 

i ' . 'M«. U L - a , ' ' - ' : j >,,,.'<*ï%:3; .':-":Upí-, JO j ' i P ^ l ; » ! ; .ft V v f j f f c , ^ b 

íis:,n'.:i..i,i<,"í (íJtLfYil ., 

.- ?S"ij, ;IJ vvoiTiinfas téi.(i.'c;>s «fcre 5'«W7 \i T l : , i 5 '2"'äl lLfo'ÍáOCÃs Z ,.„ 
w ' . •'..':•» -e .1 >' ..• '"a .vfiM'.JMvAo -JU€ M uv.iioui. í ç>s»U'*ar ac vöfsrv a" OV\'l? ( î » f J J L S L S 
Zâzr •.< •>. •• :« a<':' morne) ^ ( w 

V<Hf«\V.I . ^ ; _ ; , t , 

•DOC, i f ia f í i . * , CfiP. ttr >mji „ , 

*. Oöy'cHVA<;öES 

r 

5. DA COMUNICAÇÃO A UMA ORGANIZAÇÃO W U T AR (OMj DO rV;A£P. ' 

Date Ja comunlcaç&o ( • ); &k - Q< - $8 r-wa'..?. : $8 i Z • 
a»jam recebeu (Pûsia/Qrad., Nome); J S - ' ' / a ^ i V < 3 ' >Of/!: Ç j k J b U > £ Ü ^ J l J [ 

( • ) P ' e e n c ' i e r com d o u dignes pum cadn evpayd 



S r . 

ÜFTI1 6 7 i F01 23/11 '99 ' l ? : 14 

fttY-^ D P - ? A & $ < ] , / 7 í 7 1 & > .... 

— ^ h o M A N r : ; . • T S A A F R O E S P A C I A ^ B A Ü I L C 

O C O R R Ê N C I A C O ' . . . F E G O H O T E L I r 

[Pi-Btn-hié^ônto pelo COMDABR* 

:j)A OCORRÊNCIA 

2ata ( - ) ' 2ò - 1 1 - f t ^ Hora ( • ) .00 ! Z Tempo da duiação ( • ) ^<fl M/ f to fos 

Local da ocorrência (Bairro ... Praia de ., Mono..., etc ): £ E! L _] 7 j ____! /*-'Ü& Ck. - £ Ü _ ^ 
cJA Çfl&E* ^ / . U ' * , Q c J O « _ _ 

Municioic (Dtstnto, etc- se for o caso.); Ce" í U\ ti r> í A bió _-__ UF 

*;po («j otamentc, contato imediato e tc ) : 

Observação feita cem equipamentoCi)? (s/n): ^ Se sim, qual(is)?: , 

Existe rt»ij".iiro ou pnvps físicas? (sín)' _ sim, dptalhai ('ntn, viden. filme, fita ntr. 

visibilidade ( - ): Condições meteorológicas (céu aberto, claro, chuva, neblina 

nuvens, e tc ) ; Ct'u CLÍMTO ÇQW •r^QO"^'-^-' 23^_3____. 

2. DO(S) O B J t r O ( S ) 
Quantidade: @ 1 Se mais de 1, qual a distância entre eles? ( « ). 

' ío moic do um oojoto o oom oaraoturiotiooü oiforuntuü. pit'_nohcr PÚ oompo ' 4 : (OBCERVAÇÒEt: 

!!••, itonc- aí j j iyu parn oodu visualização.) 

Forma HL* à.n^cl* Tamanho fco p*» _ j _ & ' c-<' C _____ 

Cor . ' f e R f i P Ç O „ Velocidade. U T - •jvCCo 

Distâneia cm relação ao observa-cr ( - )\ AMude ( • • ) : 7 OCO __________ 
Comportamento (parado, deslocando, zigue-zague, e tc ) : ç)t-ç> fO^"-<r\,í/<J- • __ „______! c^ 
Trajetória (de node para sul, e tc) : ___&£_!• (—'"" '^ O 

Posição em relação aos pontos cardeais (azimute); ....... 

Emitindo som (s/n): Ü intensidade (fraco, forte, e tc ) : .. 

Tipo de som (zunido, apito, etc) : tJcCp 

Deixando rastro (s/n): /v Se sim, normal / anomia!: 

Tipo (condensação, fumaça, e tc) ; Coloração (claro, escuro, etc.) 

3. DO(S) OBSERVADOR(ES) • 
Quantidade: Nome (de quem comunicou a ocorrência): fc^-Mí J> _________ _______*.*! 

g . j . __3__ SM à31 -5 A ^ X C - - . -

Endereço para contato (Rua/Av., n.°, apart.): ClfJfAZ® Q/frp-w-h QA SA 01 

Bairro: ____ ' ( tY i cl ffo^o Ciüade/UF: ______ __j___l_ ___ C£P: 72%*0 - £ 0 ( 3 
Í >) )'>__. 11 liai 1 "li 1 li 11» 1 liijili 1» 1 mi » 1. « d * « i p j y j . 

(••) Especiíicar a unidade de medida 

A 3 - 1 / 

3 

P / f T A L O G a TL 



M a r bV C O N r i ü c N C l A U N O S D A V I G 2/6 

"siefonfi 'DCDV 3 ? 3 - 3 f 8 $ FAX: (_ 

"Jade. A°l anos. Profissão (ocupação principal): _ f o i ' i ' 7 ~ 4 f ? - UíJ-O^ T W < * ^ . Q ^ 6 ^ * 1 0 

Escoiartóaoe i£ - ( b & A U f ^ n ^ ^ J ^ - f o 

PüSSüi conhacimentos técnicos sobre OVNI*7 (s/n): fv) Qual; 
t > r t r tence a alguma orgêrvzação que se dedique a estudar ou obsarvar OVNI''' (s/n): AJ f)Q 

Casa positivo, nua l 9 (nome); . . , , . 

(endereco): , — . 

P O D , telefone, CEP, etc) : 

O B S E R V A Ç Õ E S 

(Relatar o Q/JÔ julgar necessár io s a comp lementação do campe " 2 ", sa houver.) 

• i , ^ I — • — • - —— j — — — - " - — -

Í 2 í l . ' t ^ U 5 k c - > ^ j % ;

 g ^ x ^ t . r x o A<u^_ <RP o U P'CCLVVL 

o - l ^ c K t L o i Í 2 S ± e k . i C L O P f V * - r ^ a d a . ' v * i . - r i . Ca 

(Lâù. o Û Cu a a i g j g • -

DA COMUNICAÇÃO A UMA O R G A N I Z A Ç Ã O MIL ITAR (OM) DO MAER 

Data da comunicação ( - ) : # 3 . 4 d - 9 * Hora ( . ) : '2 £ ' Z 

Quem recebeu (Poslo/Grad., Nome): % S 8 Q ^ ^ T g / J ' ^ CM: C.l^lMQTb L í&QggJ ) 

\ Preenchei com dois dígitos paiíi -ada espace 



COPMl 

t i 
280 PO! 01/02/99 2i;J«£ 

MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA 
COMANDO DE DEFESA AEROESPACIAL BRASILEIRO 

O C O R R Ê N C I A C O M T R Á F E G O H O T E L 
(Preenchimento p«lo COMDASRA 

I 
1. DA OCORRÊNCIA j 

Dato f • 1: fli • 01. 4*1 Hora ( . ) : Z2>-ASi 2 Tempo da duração ( . ) ; £ 

Icy i í da c;3TÍ'i,:a (Bairro.... Praia de.,., Morro..., etc): £±£ ZÍ2&ktáâ!á£âUâi 

UF^ Municioio (Dlslrlio, utc • se for o caso.). , ^ 

Tipo (avlstamento, contato imediato, ele): IXvtSy?.w\g'YwO . , 

Observação 'eita com oquipameriio(s)? (s/n): ,fb Se sim, qual(ls)"?: . "*p I f y v i & f l P 

Exis^fi reçirtn ou provas físicas? (iro); A J Se sim, detalhar (foip, vídeo, filme, fita. etc 

viS't>*lic)íioe • - .(... Condições meteorológicas (céu 'aberto, claro, chuva, neblin. 

nuvens. etcV Ofíl. f f f / l f l n _ 

2. DO(S) O B J E T O ( S 
Quantidade. . Se mais de 1, qual a distância entre'"eies? ( - ) : 

4 - . 

( Se i n j l i de «m objeto e com características diferentes, preencher no cam»o " 4 " (OBSERVAÇÕES; 

os itens abaixf^çBracada visuallaaçáo.) 

Forma. \ \'bJfo fit \'U^ 
cor. \ i i y W k o / / . a # W > 

, Tamanho: 

Velocidade; _ 

Distância em relação ao observador ( - ) : $ f i V/Vi/* Altitude ( - } : , 

Comportamento (parado, deslocando, zígue-zague, eic) : 71 CM^~ ffi^f^ 

Trajetória (da norte paio sul, etc): „ ___ 

Posição em relação aos pontos cardeais (azimute); 

Emitindo som (s/nj: ^\ _ Intensidade (fraco, lurte, ate): 

Tipo de so r ízuniuo, apito, etc): 

Deixando rsr.í • (iift): fj Se sim, normal / anormal: 'pAi\V\X) 
Tipo (condensação, fumaça, etc): - , Coloração (claro, escuro, etc.) 

DO(S) OBSERVADOR(ES) 
Quantidade: O f Nome (de quem comunicou a ocorrência): 

I 
Endereço para contato (Rua/Av., n.°, apart.): jèjj 

Bairro: ^ / N A M B 4 / Á Cidade/UF: T ^ A l t l A • / itFZEP 
1 
! 

( • ) Preencher com dois dígitos para cada espaço. s 

(••; Êspfdtlcar a unidada üe mádida. 

file:///iiyWko
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J e r o n s ODO). 'JUiiJ MlJã..,'* u 

« a o » J[ j2_ aivs». P ' r f i s s e ; locui^çio principal): , i - J b i l X l 3 ^ 

0 ;j«i:. 

r'caen-9 a B:C-M ••- .--yvififitUL-J SS ueeïque s Mladirou observerOVNP (s/jy:, 

Caso positivo. ' 'jtotntf. 

(encareço): , 

(DOD telefone. CtP, *«.}: 

4. OS5EKVAÇO&S 

(Rei 

i: 

5. OA COMUNICAÇÃO A UMA ORQANKAÇAû MILITAR (OM) 0 0 MAER 
Data da comunicação .; • ): Qf . p'<- • j f f i . Hora (. ): T^h '.4£b t i 

Ouem receceu (Poâlo/Ofad.. Nome): S l & f i tíáiÂiÍ6& ^M: tfyJAttA* 

( • J Pi"e<»ncher com dou dígitos para .:«cls sapsço. 
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Í 

MINI8TBR10 OA AERONÁUTICA 
COMENDO 05 QgFESA .aE^OESP^CIAl. 

Í 
OCORRÊNCIA COM TRÁFEGO HOTEL •7 

c r i r x : 

t D/> r , f S 0 R R Ê N C I A 
0«"' • )• 3*3 - f f V . - ' j * ? hora { • ) : flJ :9Cf ' 7 Tempo da dufwçlo (•) S 
local da ocorrência fBairro... Praia de.... Morav.., etc.',: ^ t- h<? 

Município (Oiatrltc etc- se ?or o case): , & £ * J . jLJ£t 
Tipo <avistam*nto -ornato Imediato, etc 

UF. 

Observação feita com eQuipamentu(s)7 (S/'n); ^ Se sim, quair»* ' „ 

, Existe registro ou provas físicas? (s/n): fij S» sim, detalhar (foto vídeo, filme, fita, etc 

visibilidade ( - V ikb&IÜSy Condições meteorológicas íceu acerto, claro, enuva, neoll^ 

nuvens, etc.V , ' 

l DO(S) OBJETO(S) 

Quantidade: „ o 1 Se mais de 1 cjual a distância atine elas? ( « ): ,,: . 

(Se mais da urn oüjeto e esm característicos diferentes preencher no campo " 4 " (OBSERVAÇÕES 

os Itens aoalxo para cada visusllzaçéo.) j 
Forma. q\í t c Tamante ' ' • - " • ' a A 

Cor: ^ B » v t A velocidade: i , 

Dtitftncia em relação ao observador ( - ) : A ^ - < " > Altitude ( ~ ) : _ ; 

Comportamento (parado, deslocando, zigue-zague, etc): 6 "»»"• • T : O 

Trajetória (da norte para sul, etc): T > ; A » O » J * C <?ABA ^ ^ * w / ; 

Poslçlo em relação aoa pontos cardeais (azimute). _ _ _ _ _ 
emitindo som (s/n): ^ Intensidade (fraco, forte, etc): _ 
Tipo de som (zunido, apito, etc): _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ 
Deixando raalro (s/n): m Sa sim. normal / anormal: 

"••„•*) (condanaaçfio. fumaça, tsc): _ Coloração (claro, escuto, etc.) £ . 

DO(S) O B S E R V A D O R E S ) • 
Quantidade: Nome (de quem comunicou a ocorrência): Kf to MÇHJÍ* A 

Endereço para centato (Rua/Av., n.*. apart.): 5 6 ) ) ^ ^ 0 % 5 ^ " 3 A-p-f* 3 o ? 

Bairro: Ai>& oor4y CMade/UF: " ^g«*.V» ft! ' / TPP" CEP: 

(•) Preencher com doía digitus para cada espaço. 

( - ) Eaptclfíoara unidade de medida. ' ? ' 
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T*l#'or* (DOO): ) tMO *1 <C 96 FAX: ( ) 
í j j f l t : «nos. Profissão ..ocupada.* CWCipafi' •' • » 6 . 

E:;M»:{, '.;«Klo. ^ " S * Q 

PnvsMi •.•{ütft»ci«T»e»tíof- '•Siwcoí sob;* OVNP .f-.'n). > úu«i- •« »y » ç< s 

Ptitsnu» a aioiiiria •/3tnJxíÇ#v iu'» Í« tfadcua s -isiudar cbstftaf OVNP (s'i) , ^ ' 

CJSO osi t lvc anal? (nome): . -

(DOO, telefone, C&\ utc): 

4. OBSERVAÇÕES 

{Relata' u auí» julga- .-ie:assonc Í> a 'vCmclêmentaçáo do vâmpo ' 2 * . *e houver) 

5. DA COMUNICAÇÃO A UMA ORGANIZAÇÃO MILITAR (CM) DO MAER 
Data da comunicação (>): frl . õ*.• 99 Hora (•): O j : & 2 / z 
Qoemrecebeu(Postc/arad.l Nom*): |3 5 3 f + ; J OM: *^N>: W x 

( • ) Preencher com dois dígitos paia cada espaço. 

LQiZZ 66-'£0 'T£ £üd QBZ 
tlldCO 



/ I 

MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA 
COMANDO DE DEFESA AEROESPACIAL BRASILEIRO 

O C O R R Ê N C I A C O M T R Á F E G O H O T E L 
(Preenchimento pelo COMDABRA 

DA OCORRÊNCIA 
Data ( • ) : . 0 8 ;- q Hora ( . ) : QhL • 0 0 / 2 Tempo da duração ( • ) . 0 0 , . « * O 

Local da ocorrência (Bairro..., Praia de..., Morro..., e tc ) : e ^ v t i f e . ft SL_Ü-L--S3 / ^ ^ ^ 

Município (Distrito, etc- se for o caso.): fbfcft _J____* ~ 0 ^ UF 

Tipo (avistamento, contjato imediato, e tc ) : v s t

, t l > M t , M i f j 

Observnçãc feita com aauipamento(s)? (s/n): _ N) Se sim. qual(ls)?: ____ 

' Existe req'" ' ou provas físicas? (s/n): _ j Se sim, detalhar (foto, vídeo, filme, fita, etc 

Visibilidade ( - ): | $ Q f o Condições meteorológicas (céu aberto, claro, chuva, nebline 

nuvens, etc) : £ j g ft>L<vQ-0 

i 
2. DO(S) O B J E T O ( S ) , 

Quantidade: <p L Se mais de 1, qual a distância entre eles? ( - ) : ___ _, 

( Se mais de um objeto e com características diferentes, preencher no campe " 4 " (OBSERVAÇÕES 

os itens abaixo para cada visualização.) 

Fornia: y , \ < t i U t , * ^ Tamanho: t a < ^ ( 0 p £ -

Cor. ^ I V A ^ ^ . ^ Velocidade. ~ 

Distância em relação ao observador ( - ) : £ ________ Altitude ( - ): ~~ 

Comportamento (parado, deslocando, zigue-zague, e tc ) : P L ^ t - o c ^ Q O ____ P i i m - x ? 

Trajetória (de norte para sul, e tc) : »si o -Hx / 

Posição em relação aos pontos cardeais (azimute): 

Emitindo som (s/n): ^ Intensidade (fraco, forte, e tc ) : 

Tipo de som (zunido, apito, e tc ) : _ , 

Deixando rastro (s/n): <s) Se sim, normal / anormal: \ , 

T!po (condensação, fumaça, e tc) : ___ Coloração (claro, escuro, etc.) c L _______ 

DO(S) O B S E R V A D O R ( E S ) 
Quantidade. O ò Nome (de quem comunicou a ocorrência)' _________ 2___ãj____! 

Endereço para contato (Rua/Av., n.°, apart.): ^ O c ^ 6 - . > f f ' tJJUSJh -

Ba.rro: ft.> ã *4Q<HL Cldade/UF: ft^A.\n'A [ / Üf CEP: _ _ j j _ _ j V - Ü P V 

( • ) Preencher com dois djgilos para cada espaço. V - * 

(~ ) Especificar a unidade de medida. 

6 2 6 6 60 Sc TO d £_,fr TWdCD 
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elefone (DDD): ; G A ) _M Y 34- _ FAX; ( ) 

' " J / J l j - J - i - 2 , a : i 0 S p 'o t issâo (ocupação onncipalV s . ^ " " ^ ^ ^ ' A 

E scoiQ no ad e c - j < i : , p íâl_>_J——^_Z_ 
Pcssul conhecimentos técnicos soüre OVNI? (s/n;: t-j Qual: _ ;~, 

Pertence a alguma organização que ÜS dedique a estudar ou observar OVNI? (s/n): 

Case positivo, qual? (nornei:... 

(endereço): 

(DDD, telefone, CEP, etc.):. 

4. O B S E R V A Ç Õ E S 

(Relatar o que julgar necessár io a a comp lemen tação do c3mpo " 2 ". sp houver.) 

,. £ _ n ^ M U t - v M ^ n Q ü | _ _ _ _ _ _ _ _ _ i 

4 -

DA COMUNICAÇÃO A UMA ORGANIZAÇÃO MILITAR (OM) DO MAER! 

Data da comunicação ( • ) : *L(o . • Çi H o r a ( 1 ) : — i - : 1 z 

Quem recebeu (Posto/Grad., Nome): JL <V ^ f c ^ 1 __L OM: <^>^ _ j _ " £ 

( • ) Preencher com dois dígitos para cada espaço 
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MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA 
COMANDO DE DEFESA AEROESPACIAL BRASILEIRO 

OCORRÊNCIA COM TRÁFEC , HOTEL - — r 

(Preenchimento peio COMDA3RA 

1. DA OCORRÊNCIA 
Data ( • ) : (Pd • f f f i Hi « ( . ' ) : €ji_ QO i Z Tempo da duração ( • ) : ^ > ' S O 

Local da ocorrência (Bairro ... Pr • de..., Morro..., e tc ) : aJ - b^llSOVK? 

r f f w . á L z 3 - _ _ _ _ l _ . _ Z r 
Município (Distrito, etc- se for o caso.;: $£A&Á/A 1 

Tipo avi l tamento, contato imediato, e tc ) : Arvutft medro 
Observação feita com equipamento^)? (s/n): j / V Se sim, qual(ls)?: 

Existe registro ou provas físicas? (s/n): fA/ Se sim, detalhar (foto, video. fi lme, fita, etc 

Visibilidade ( - ): SoA Condições meteorológicas (céu aberto, clarc, chuva, neblina 

nuvens, etc.) tâLÂÍAiiS. 

2 DO(S) OBJETO(S) % . 
Quantidade. 0Ío Se mais de 1. qual a distância entre eles? ( - ): Nfa J&JtíE P^LÍÂJ^fi 
( 3Ô mais de um objeto e com características diferentes, preencher no campo " 4 " (OBSERVAÇÕES, 

os itens abaixo para cada visualização) 

Forma. Çj RCM-loAs Tamanho: %(lM(i/^ 

Cor, faumctoã 
Distância Wm relação ao obser 

Compo^mento (paracic, deslocando. zi{ 

Trajetc 

Posição em relação aos pontos cardeais (azimute): _ _ _ 2 _ _ _ _ _ L 

Emitindo som (s/n): / \ / ' Intensidade (fraco forte, etc.) 

Tipo de som (zunido, apito, o tc) : 

Tamanho: JflÇMçJ--' .. , 

l/l Velocidade: V ^ ^ M L ^ ^ L 0M\<k*> < • 
irvador ( - ) : c/í *Ufk âÊâ!k Altitude ( - ) : — ^ ^ . . 

b locando, «igue-zague. e tc) . únfitcfa MCído âk âmjà $ U)Y 
itória (de norte para sul, e tc) : 

}ão em relação aos pontos cardeais (azimute): âmw dá f&Vu dl 

Deixando rastro (s/n) f\! Se sim, normal / anormal: ; — -

Tipo (condensação, fumaça, etc.;: —~~ Coloração (claro, escuro, etc.). &L%LÇ&^ 

3. DO(S) OBSERVADQR(ES) - ' j 
Quantidade' O^O, Nome (de quem comunicou a ocorrência): wfc/S/r £Ó2ÜM 

Endereço para contato (Rua/Av.. n.°. apart.): 
C La/ }0J/W3 R L ú C O P Ü-pT fá3 _ , . % y 

Baino: Jj£Ã Cidade/UF:, RMi ill A Juút^P: - A 

• A ( • ) Preenciw com dois dígitos para «cada espaço 

( « ) Especificar a unidade de medida. 

. r A3^1/2 
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W a f W C O N r . p E N C i A L N _ £ ~ ^ v , Ç _ 2 i b 

éL ãil & st FAX; < ) 

icjftde f í í f . anos P'cf«ssâp rocuoaçao principal): £tf(a£:&fr'}t~ (<^1~ 

Escolariivj-ií _jV[^JlL2 
Possui oonhícimaiMos t écn i co : ; >:.'o OVN!" (s/n): íJ_ Ouar *""* 

Pertence! a alguma organíraçác que se dedique a estocar ou ofcservar OVNI? ism}. /"/._ 

Caso positivo, qual? (nome); , * — • 

(endereço): 

(DDD, telefone, CEP, etc) : — -

O B S E R V A Ç Õ E S 

(Relatar o ciue julgar necessário e a complementação cio campo " 2 ", so houver.) 

íúgújrt^^ qism 

DA COMUNICAÇÃO A UMA ORGANJZAÇÃO MIL ITAR (OM) 0 0 MAER 
Daia cia comunicação ( • ) . * 0 • - Q f j Hora ( • ) : . CU' : Z>Q i 

Quem recebeu (Posto/Grad., Nome): f$ UZJÚélÁÜÂ OM' ÜKJD/OVf . rA- / ) 

( • ) Preericher com dois uigitos para cada espaço. 
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MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA 
COMANÔ0 B£ DEFESA AEROESPACIAL SRA^iLEIRj 

OCORRÊNCIA COM TRÁFEGO HOTEL 
[preenchimento paio COMDASRA 

1. DA OCORRÊNCIA 

Data !. ): 23 - (2- hera (• i: G.S . 'A O Z Tempo da duração ( - ) Aü 2222Z 
Local oa ocorrência (Bairro.... Praia de..., MOTO .... et'j.): c T o rL c> T m , . s -:•/?1 A 

Ç g Q ^ <A(<AS\S 
Município (Distrito, e tc- se for o caso.); ^)!?A 'J • C t .4 . ÜF 2c 

Tipo (avjstamento, contato ^mediato, etc.) e vt s . / V ^ G uT£2 

Observação feita com e q u i p a m e n t o ^ t.s/n): Se sim. qual(is)?: " ~ ~ 

Existe registro ou provas físicas? (s/n;; f>» Se sim, detalhar (foto, vídec, filme. fita. etc. 

Visibilidade ( - ): Condições meteorológicas i.céu aberto, claro, chuva, neblina 

nuvens, etc Í: 'C /Ç rvn QUtyA&Xi&l n\ij^Ccf.< . 

2. DO(S) O B J E T O ( S ) 

Quantidade 0J 3« mais de 1, qual a distância entre eies? (•• ) ; ~~~~ 

( Se mais de um objeto e com características diferentes, preenener no campe " 4 " (OBSERVAÇÕES' 

os itens abaixo pa ra cada visualização.) 

1 ^ - * , p 0 nna; -^ÚÚJLLC^. — tamanho; CQZÍJCZAÉ -fa uuaa—tàúâeSl 

Cor. ^LóÀLüCsJi bpiQnlCi Veiocidade; p C A ^ o H , . 

Distância em reiaçãCLao. observador ( - ):. .. k J t - r t m i ... ,* i t i iace ( . - ) : dCOQ a a = = -

Comportamento (parado, desfeando, zigue-zague. etc) ; ÇO^S^Qè£i __— 
Trajetória (de norte para sol. etc ); _ — , 

Posição em relação aos pontos : • ais (azimute;: _ 
1 - Emitinao som (s/n): _, Intô ..idade (fraco, forte, etc) : 

Tipo de sem (zunido, apito, etc) : ^zz 

Deixando rastio (s/n>: TV Se sim, normal / anormal: " ' 

Tipo (condensação, fumaça, etc) : — Coloração (claro, escuro, e t c ; l bflba JL^ 

DO(S) O B S E R V A D O R ( E S ) 

Quantidade. 0 ?_ Nome (üe quem comunicou a ocorrência;. V £ * i j fffZv'r-O Q£ 

•adereço para centate (Rua/Av , n.°. apart.): Qjt£i & "u ÍJZJLLÍ \p C£LQi 

-t-
Bairro: ZJjtyuA rOrKir Cidatíe/UF: £i2áSi ^ i B ' ^ C E P : "flQ$'-: 

( - ) Preencher com dois dígitos para cada espaço, 

í -•; Esoecificar a unidaae de medida. 

A3-1/2 
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Telefone (DDD): t j f l M j 6*6 J 7 ^ áTf FAX: 

Idade anos. Profissão íocupaçâo orincipal): f ^ j t i Li'à (l Q3ZÍ£2£tf5áh2. Ç&lQ2llIâí*£) 

Escolaridade 2? Ç(lti-^J ' 
Possui conhecimentos técnicos sobre OVNI? is/n): ^ Qual 

Pertenço a alguma organização que se dedique 3 estudar ou observar O V N I " (s/n): 

Caso positivo, qual? (nome)-

(endereço): , • _ 

(DDD. telefone, CEP, etc.), 

4. O B S E R V A Ç Õ E S 

(Relatar o que ju lga- necessário e a complementação de campe " 2 ", se houver.) 

<p6d. ,.^0 TOL:,-̂  (À. LD. a-£kS> 

DA C O M U N I C A Ç Ã O A UMA ORGANIZAÇÃO MILITAR (OM) DO MAER 
Data da comunicação ( - ); Z ' J • j l - g f ) Hora ( • ): €*S 3 0 / Z 

Quem recebeu (Posto/Grad.. Nome): (^CT* j/^üyYl^u OM: ÇJC^êséSÊi, S 

( • ) Preencher com flots dígitos paia ';ao;i espaço. 
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